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limo Sr.
Carlos Victor Muzzi
DD. Subprocurador Geral da Republica 
Brasilia - DF

Í1PF - Í1PF/PGR 
08100.000330/91-90

Inicialmente gostariamos de reafirmar o ja ex 
posto no Oficio n 2 73/90 á Administração Regional da FUNAI sobre 
a área indígena Capana ocupada pelos Jamamadi:

- No primeiro levantamento das A.I. do PMACI, 
foi apresentado o relatorio onde consta a presença de duas fami- 
lias numerosas nos limites da área e propunha um trabalho da Fun­
dação Nacional do índio(FUNAI) no sentido de dar apoio ao proces­
so de retorno de todo o povo a sua terra original,pois o abandono 
se deu em decorrência do surto epidemico por eles interpretado co 
mo feitiço;

/

- Após o levantamento a FUNAI editou Portaria
interditando a area;

-No Plano de Açao Definitivo do PMACI,basea­
do em outro Parecer da FUNAI,recomenda " reverter â União a posse 
da A.I. Capana;

- Desde 1989 o grupo Jamamadi iniciou o pro­
cesso de reaproximação da A. Capana,colhendo a safra de castanha 
Em 1990 iniciaram os roçados,construção de casas e limpeza do Iga 
rapé Capana,mesmo sem o apoio da FUNAI;

Diante deste fato solicitasmos a FUNAI que se 
abstenha de qualquer ato que implique na devolução da área Capana 
a União.



A UNI/Norte vem por meio desta alertar estes
acontecimentos e junto com a comunidade informar que não aceita­
rão tal desrespeito aos direitos indigenas,

Atenciosamente,

Élcio Severi da Silva Manchineri
COORDENADOR EM EXERCÍCIO - UNI/NORTE

P-Uô. f acvthoqco  F í^U rv-0. cto- sjüLojcl 6 8
5^ Q 0 0  —  Ç ^ O  ôcC*nr>CX? —

Em anexo: Laudo antropologico 
Oficio UNI ã FUNAI
Extrato do PMACI com recomendação 
Portaria de Interdição e mapa.
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V.7 - IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO

TlTULO: Demarcação e Regularização das Terras Indíge- 
l
nas

Ór g ã o  RESPONSÁVEL: FUNAI 
ÕRGÃO EXECUTOR: SUAF/FUNAI 
LOCALIZAÇÃO: Ârea do PMACI

V.7.1 - OBJETIVOS !

f

- Regularizar as Areas Indígenas Mamoadate, Cami- i
cuã, Boca do Acre, Kaxarari e Caititu;

- Delimitar, demarcar e regularizar as Terras Indí­

genas Alto • Purus;, Cabeceira do Rio Acre, Apurinã/km 124,
Teuini, Inauini, Peneri/Tacaquiri, Sereuini/Mariene, Tumiã, 
Sepatini, Guajarrã, Agua Preta/Inari, Camadeni, Catipari/Ma- 
moriã, Acimã, São Pedro, Paumari Marahã, Jarawara e Jamama- 
di/Kanamati, Paumari do Rio Ituxi e Ciriquiqui;

- Reverter à União a posse da Area Indígena Capana; j

-  Assentar as famílias indígenas oriundas das AI j
Capana e Camicuã e localizadas atualmente nos sítios de 
Iquirema, Lourdes o Piquiã, no PAE ANTIMARI;
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%{/ BAIRRO-BAIXA DA COLINA - " “
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UNI-UNIÃO DAS NAÇÕES INDÍGENAS

TEL. - 22^-557; 
RIO BRANCO ACHE - DRA5I.L

Of. n2 73/90 -
À ADMINISTRAÇÃO REGIONAL DA FUNAI/ACRE

Rio Branco, 03 dc maio dc 1990

Senhor Administradoi':
Tendo em vista a situação dos JAMAMADI do Igarapé Capa­

na, que ha anos afastaram-se da -referida arca cm virtude dc surto epidêmico 
por eles interpretado como feitiço c, considerando que o Plano-de Proteção 
ao Meio Ambiente c Comunidades Indigcnas - PMACI - cm seu documento defini­
tivo recomenda a devolução da área, estamos, pelo presente, comunicando a 
esta Administração Regional, que os remanescentes JAMAMADI do Igarapé Capa- 
na iniciaram pi'occsso dc rcaproximação da área, chegando ate mesmo a colher 
a ultima safra de castanha.

Assim sendç solicitamos dessa Administração Regional 1 
que se abstenha da pratica de qualquor ato que implique na devolução da re­
ferida area.

■ Sem mais para o momento, atcnciosamcntc, ,

A * 2  f ó > Ircme/Ãí/ ç Á ç \
'Antonio Ferreira da Silva - Presidente da UNI/Ac

^ ■ í ) )  ; -<V,
VALDEMIRO RODRIGUES DA SILVA 
Representante da Comunidade 
Jamamadi do Capana

u



A TERRA ENFEITIÇADA DOS JAMAMADI DO IGARAPÉ KAPANA

Lucia Helenp Rangel 
(antropóloga -PUC SP)

O objetivo do presente laudo é recolocar em discussão a 
demarcação da Área Indígena Igarapé Kapnna, situada no municí­
pio de Boca do Acre, estado do Amazonas. O igarapé Kapana é
afluente da margem esquerda do rio Purus em seu curso médio.

A área em questão pertence ao povo Jamamadi (Yamamadi),com 
posse imemorial comprovada, encontrando-se hoje em situação dc 
redução de intensidade de uso. Seus habitantes vivem hoje dis­
persos por várias localidades do município de Boca do Acre, ten 
do procurado novos locais de moradia em função de contaminação 
por feitiço, que dizimou a maior parte de seus parentes. Com ba­
se em apreciações antropológicas pretendo discutir a questão e 
contribuir•pára■uma solução adequada ã comunidade Jamamadi que 
já foi por demais vilipendiada em seus direitos e integridade, 

como bem mostra sua história recente.

0 povo Jamamadi/Deni fala língua da família Arawã, classi
ficada ao lado da família Aruãk (Rodrigues: 1986). Seu territó-

_ - rio tradicional compreendia uma vasta região situada entre o me
dio Purus e o médio Juruá, afluentes do rio Solimões (Amazo­
nas). Ocupavam preferencialmente as áreas centrais dos rios Xer 
nã, Cuniuã, Mamoriã, Pauini, Tcuini, Inauini, Kapana. Hoje em dia ainda 
possuem aldeias nestes diferentes pontos, onde agrupam-se ape­
nas Jamamadi; em duas áreas misturam-se com Apurinã e Kulina. 
O contorno linguístico da área cultural Juruã/Purus é predomi-
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nantemente Aruãk e Arawã, englobando as populações Apurinã, Pau 
marí, Kulina, Banva-Jafi, além de uma área Kanamari, da família 
linguística Katukina.

A identificação dos Jamamadi em termos linguísticos e cul 

turais ainda oferece dificuldades,dada a escassez de etnogra­
fias precisas. Rodrigues(1986) identifica as línguas Dení, Jara 
wãra, Kanamantí, Banva-Jafi, Yamamadi, todas da família Arawã; 
seria o caso de supor cinco povos diferenciados que, nO' entanto, 
são tidos como Jamamadi em diversas fontes. As comunidades do 
Xerua, Caniuã e Mamoriã são denominadas Dení e as do Inauini, 
Teuini e Kapana são denominadas Jamamadi.

Em termos culturais, a dificuldade provém da própria orga 
_ - í . “nizaçao social, ainda mal compreendida. Tradicionalmente as al

deias abrigavam grupos de pessoas com denominativos próprios
acompanhados da palavra Dení. Assim as aldeias do Xernã são com 
postas por Hava Dení, Makui Dení, Kuniva Dení etc. No Santo An­
tônio (Inauini) moram os Sivakuê Dení. Os do Kapana são descen­
dentes dos Tanu Dení, Zumahi Dení, Anupi Dení, Zoazoa Dení,Suru 
ri Dení, Apturi- Dení. 0 mesmo ocorre nas demais aldeias.

0 estudo etnográfico mais detalhado a que se tem acesso 

foi feito por Koop e Lengenfelter (1983) em uma aldeia Dení do 
Cuniuã. Os autores constatam uma regra de casamento entre gru­
pos agnáticos, o que poderia indicar que os denominativos Dení 
seriam clânicos. No entanto, não é possível tal afirmação por­
que não se pode avaliar até que ponto a depopulação e as condi­
ções atuais de vida afetaram as regras tradicionais de casamen-
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to.
O fato é que as comunidades atuais estão distanciadas 

umas das outras, são autônomas e não mantém contatos regulares 
entre si. Em Santo Antônio, por exemplo, uma defasagem momentâ­
nea entre o número de homens e mulheres jovens cria certa difi_ 
culdade para casamento. No grupo do Kapana registra-se alguns 
poucos casamentos de Jamamadi com não índios. Aliás, entre es­
tes a situação é mais grave em função da dispersão do grupo, co 
mo ver-se-ã mais adiante.

Jamamadi nao e autodenominação; foram assim chamados por 
outros, "gente da mata", e o termo Dení, segundo um índio mora­
dor do Lourdes significa criança. Assim, é provável, unifica-se 
o povo Dení, os criança, isto é, os nascidos Tanu, Zumahi e a_s 
sim por diante.. Dizem alguns deles, os do Kapana, que não com 
preendem o que falam os do Santo Antônio c que entendem melhor _ 
os Kulina. É evidente que em região tão vasta, mesmo antigamen­
te, o grau de autonomia das inúmeras aldeias Jamamadi fosse al_ 
to. Não se pode afirmar que fossem tão isoladas como o são 
atualmente, mas, é de se supor que sua história recente os tenha 
marcado com profundas desavenças. Os registros históricos indi 
cam um alto grau de mobilidade das aldeias e a manipulação da 
organização social com formação constante de novas aldeias, sob 
chefias políticas autônomas, mantendo assim a unidade aldeã. 
Aliás esta modalidade de organização política e social verifi­
ca-se também entre outras sociedades tribais brasileiras, espe­

cialmente, no período em que não estavam sob forte pressão da 
ocupação de seus territórios pela expansão da sociedade nacio­
nal brasileira.
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O processo histórico do qual resultou a configuração 
atual do povo Jamamadi data aproximadamente dc um século. A ocu 
pação do rio Purus pelos agentes e empreendimentos econômicos 
brasileiros efetiva-se a partir de meados do século XIX.

Antes disso,’ a penetração na Amazônia fez-se pelo grande 
rio Amazonas. Como bem o demonstra Moreira Neto (1988) foi a 
maior baixa que a população indígena sofreu, em termos propor­
cionais, na história brasileira. No século XIX já não existiam 
mais os habitantes das margens do Amazonas e das embocaduras 
dos seus grandes afluentes. É o caso dos Omágua habitantes da 
embocadura do Purus. Até este momento as tentativas de coloniza
ção do Purus foram frequentes, porém< marcadas pelo insucesso.

; *

Agentes da corôa portuguesa .̂e missionários, com base no desci­
mento da população indígena - mão de obra preferida, porque pra 
ticamente única na região - não conseguiram fixar-se rio acima, , 
mas foram responsáveis pela dizimação da população do baixo Pu 
rus, como é o caso da guerra desenfreada contra os Mura até
aue conseguissem estabelecer alí uma redução.

Nas primeiras décadas do XIX "já eram conhecidas as na­
ções Mura, Purus, Paranari e Cathanaxi", jã pacificadas e os 
bravios Cathuquenas, Mamory e Chinaniri (conforme Kroemer; 1985) . 
Kroemer informa que, antes mesmo de 1845, Manuel Urbano da in­
carnação, colonizador do Purus, já comercializava com e conhe 
cia quatorze nações indígenas entre as quais a Jamamadi c a Apurinã.Ma­
nuel Urbano, incumbido pelo Governo da Província de descobrir 
uma ligação fluvial entre o Purus e o Madeira para que sc atin-
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gisse o Mato Grosso., chega até o alto Purus. Mesmo assim, o rio 
Purus. não.será totalmente conhecido até o século XX. ■ ■

A tônica dos trabalhos de Moreira Neto (1988) e dc Kroe-
. S»

mer (1985) , apoiados em ampla e confiável documentação históri_ 
ca, é evidenciar a ocupação típica da amazônia, através de um 
processo pontuado por fases específicas, cuja base foi a explo­
ração da mão de obra indígena através do trabalho forçado ou do 
dispêndio cada vez maior de horas dc trabalho para as ativida 
des comerciais. Este processo é marcado por conflitos e guerras 
contra os indígenas (o tapuio da Cabanagcm e as guerras contra 
povos específicos) que só terminavam com sua rendição total ou 
com o esvaziamento da região que habitavam. Assim foram extin­
tas inúmeras tribus, provocando o vazio tribal característico 
das margens do Amazonas, dc modo que a população remanescente 
acabou por fundir-se ao colonizador, ou então, embrenhou-sc na 
mata, constituindo o que Moreira Neto chama de áreas de refúgio.

Estas áreas dc refúgio foram, até o princípio do século 
XX, os médios e altos cursos dos afluentes do Amazonas e os es­
paços entre eles existentes. Nos finais do século XIX a produ 
ção extrativista da borracha alcança estes refúgios impondo no 
va modalidade de ocupação, de conflitos c assimilação dos indí­
genas .

O processo ê bastante conhecido e os Jamamadi não escapa­
ram a ele. habitantes tradicionais de uma dessas áreas de refú 
gio, foram conhecidos como uma nação bastante populosa,com mui 
tas aldeias, pacíficos agricultores e caçadores que preferiam a 
distância do rio Purus. Assim é que sua convivência mais estrei



ta com os não-índios dar-se-ã nos seringais, a partir . de fins 
do século XIX, culminando com a explosão do extrativismo da bor 
racha na década de -.1940 .
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Este período representa, dc fato, para os Jamamadi, o fim 
de sua existência como povo autônomo. Ao lado do temor às incur 
sões guerreiras dos Apurinã, encontram-se agora em situação de 
inferioridade. Um relatório do SPI de 1912 relata uma invasão 
de peruanos caucheiros que, chegando a uma de suas malocas de 
surpresa, aprisionam a todos os que nela encontravam-se, levan­
do-os para o cauchal distante dali. Muitos faleceram em função 
da viagem forçada, sem alimentação. ;

A partir daí o processo é também conhecido. 0 seringal,
. . . ~ ' } _ ■ _ num primeiro momento, impoe-se com violência. Os índios são

atacados, assassinados ou condenados ao trabalho servil; por 
sua vez, atacam as colocações, matam e apropriam-se das mercado 
rias atraentes das quais são portadores os seringueiros, espe­
cialmente armas de fogo. Toda sorte de violências e atrocidades 
são cometidas, sendo os índios suas 'maiores vítimas e a parte 
submetida.

Mas o seringal acabará por acomodar-se e a regularização 
das relações entre índios e seringueiros passarão por fases apa 
ziguadoras. Isto dependeu sempre da cotação da borracha no mer 
cado internacional, das necessidades das grandes indústrias dos 
países desenvolvidos e das guerras mundiais.
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Mais recentemente nova modalidade de ocupação da amazô­
nia, a partir de 1960 , significará a destruição dos modos tradi_ 
•cionais de subsistência e de produção comercial. 0 desmatamento, 
as madeireiras, as fazendas de gado, as plantações de seringuei 
ras, as mineradoras, o crescimento e o aparecimento de novos nú 
cleos urbanos; a luz elétrica, as hidrelétricas, o telefone, a 
televisão, as estradas de rodagem; o conflito agora estende-se 
também aos seringueiros e posseiros.

O seringal povoa hoje o imaginário dc índios, seringuei­
ros, cx-seringueiros e lavradores na forma dc uma nostalgia; a 
lembrança de um .passado bom, dc fartura, de amizades c dc uma 
relação até certo ponto profunda entre os sujeitos da trama sc- 
ringalista amazonense. O patrão (dono do barracão que atende o 
seringal) era "bom",provia a todos com as mercadorias necessá­
rias e era, substancialmente, o elo de ligação entre todos e 
de todos com o mundo exterior.

No entanto, isto que é hoje a imagem nostálgica do passa­
do - por sinal, mote comum na imaginação brasileira, essencial­
mente por razões econômicas, de modo que a constatação das difi 
culdades do presente são sempre remetidas a uma lembrança do 
passado próspero e singelo - constitui-se de fato em fator de

desagregação.

Foi o seringal que dividiu o povo Jamamadi. Através dos 
pequenos rios o seringal interpõe-se entre as aldeias, criando 
distâncias e atraindo os índios cm diferentes direções. A par 
tir disto, a localização das aldeias passa a ser designada pelo

J i
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nome do seringal. O povo do Kapana é encontrado no Laranjal e 
no São Manoel. Os remanescentes Zoazoa Dení, que juntaram-se a 
eles vieram do São Francisco - nomes de igarapés, nomes de serin 
gais. .

A aldeia do- Igarapé Kapana isolou-se e seus habitantes 
passaram a manter estreitas relações com os seringueiros da
área. A extração da borracha e da castanha passam a ser sua a ti 
vidade econômica...mais importante. A lembrança, ainda forte dos 
habitantes da região, remete para grandes festas na aldeia, das 

quais participavam toda a vizinhança. Os rituais Jamamadi, mui 
tos deles, estão associados à idéia de fartura, de abundância 
dos produtos da roça e âs obrigações para com os mortos. Estas 
festas, com o tempo, metamorfoseando-se cm "festas de bran­
co", profanas, transformaram-se em bailes. Desse modo os Jamama 
di perdem sua força, deixando de cumprir' suas obrigações ri­
tuais, ficam a mercê dos espíritos inconformados.

ec

Ao lado das transformações econômicas, as doenças atuaram 
sobre os Jamamadi do Kapana dc forma brutal. Contam clcs que as 
pessoas começavam a tossir, tinham febre e iam definhando até 
secar e morrer. O sarampo, as gripes, a tuberculose e outras 
doenças infecto-contagiosas fizeram vítimas inúmeras. Não há 
família sobrevivente que não possua longa lista dc parentes mor 
tos. Filhos criados sem pais, velhos sem filhos...

É possível registrar uma sequência de epidemias que aba­
tem as duas aldeias (Laranjal e São Miguel) existentes no Kapa 
na a partir da década de 1940, período que culmina na década de 
1970 e que pode ser considerado como a fase fatal de desagrega
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ção desta comunidade. No início dos anos 40 uma epidemia 
tuberculose, em 46 outra de sarampo. No princípio dos anos 
o sarampo ataca os Zoã-Zoã Dení do Ig. São Francisco,obrigando- 
os a migrar para o Laranjal. Em 1957 um surto de tuberculose le 
va os Zumahi Deni, habitantes da cabeceira do Kapana, a muda 
rem-se para o Seringal São José, na beira do Purus. Os morado­
res de S. Miguel são atingidos, em 1964, pelo sarampo que os 
faz deslocarem-se para o Baixo Kapana. Finalmente, entre 1970 
e 1972, a gripe atinge aqueles que ainda moravam na área do Ka­
pana .

Em depoimento prestado â equipe do CIMI, em 1985, o Sr. 
Armindo Ermenegildo dos Santos diz que nasceu no Seringal S. 
Miguel e que, portanto',"criou-se. junto com os Jamamadi do Kapa 
na. Lembra que existiam duas malocas e em cada uma delas 60 a 
80 casas. '"Eu tinha uns 14 anos de idade (1946) . A força dos 
índios morreu nessa doença. A doença deles foi negócio dc saram 
po. Quando batia a febre para sair o sarampo, eles esquentavam ■ .. 
o corpo. AÍ ele saia daquela quentura pro tempo. Aí que ele já 
se apagava. Aí foi morrendo, foi morrendo c quando deu fé tava 
acabando com tudo. Foi na época que os Gruni tomavam conta de­
les, foram lã. AÍ foi que empatou deles se esquentarem no fogo 
e tratou de comprar remédio para tratar eles. Aí foi que esca­
pou a metade".

de

Joseph Beal Steere registra acontecimento igual, afetando 
o povo Jamamadi rio rio Mamoriã na época da viagem que fez ao 
Purus. "Em junho de 1900, apenas há nove meses, esta era a rc 
sidência de 130 pessoas c estava cercada por lavouras dc açúcar, 
milho e mandioca cuidadosamente tratadas. Então um membro da



tribo, que tinha ido até o Purus, trouxe o sarampo, contraído 
dos viajantes de., um navio, e dentro em breve êles, morriam mais 
depressa do que os vivos podiam enterrar. Quando aparecia a fe­
bre e a erupção, banhavam-se no rio e parece que isso levava a 
moléstia.para os pulmões e garganta e eles morriam de tosse. Fi. 
nalmente aqueles que puderam escapar abandonaram a maloca e re 
fugiaram-se nos bosques,e mesmo assim muitos morreram na mar­
gem dos caminhos e dos rios. O senhor João descreveu o lugar, 
quando dc sua visita nessa época, com os cadáveres e esqueletos 
espalhados, as armas e as roupas dos mortos abandonadas em
seus lugares. Depois que a moléstia cessou, ainda estavam vi-
■vos uns trinta. Estes temiam voltar para a aldeia, mas estabele- 
ccram-se perto dela" (Stccrc; 1949:73/74).

Tendo por referência^ sua tradição cultural atribuem esta 
mortandade sem fim ao feitiço que se abateu sobre eles. Seus xa 
mãs (pajés, feiticeiros) foram sendo acusados de rosponsabilida 
de de tão grande mal, que não mais conseguiam combater. Acusa- 
sões mútuas de feitiçaria e assassinatos passaram a dominar o 
ambiente social, de tal maneira, que 'a dispersão constituiu-se 
cm solução inevitável.

A estratégia tradicional dc mudar o local da aldeia quan­
do esta era acometida por alguma desgraça, ou quando as desaven 
ças políticas assim determinavam, esbarra com a nova configura­
ção da região, especialmente na década de 1970. Os Jamamadi já 
não tem mais a liberdade dc dispor dc seu território, todo ele 
ocupado por propriedades, agrupamentos urbanos e já plenamente 
controlado pelo Estado brasileiro. Assim é que a terra do Kapa 
na é posta em quarentena, tendo lá permanecido apenas poucas
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pessoas. . ■ •

As famílias, perambulando pela região, vão aproximando-se 
de Boca do Acre. Alguns fixam-se ãs margens do Purus, outras 
em áreas próximas â cidade. Cada pequeno agrupamento atual leva
vida independente do outro e ainda paira sobre eles as descon-
fianças que desagregaram sua vida comunitária. Pode-se mesmo
falar em traumatismo social -- marca de grande intensidade que
provocou perturbações desagregadoras.

' . POPULAÇÃO ATUAL
Localidade N9 . dc casas N9 dc pessoas

Igarapé Ikirema .
área de colonização 11 50
Goiaba
área de colonização 4 25
Igarapé Preto 
área de colonização 1 5
Lourdes
R. Purus - antigo seringal 4 2 7
Maracaju
R. Purus - antigo .seringal 3 17

Igarapé Kapana 2 10

Remanso
R. Purus acima 1? ?

Total aproximado da população: 134

Obs: - não estão computados no total da população os moradores 
do Remanso e das pessoas que moram em Rio Branco.
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Darcy Ribeiro chama de compulsões bióticas o surto depopu 
lativo que abate as populações indígenas por força da contamina 
ção de doenças epidêmicas. Aponta dois fatores básicos responsa 
veis. pela alta letalidade das epidemias em sociedades tri­
bais. Um ê a não imunidade ou a vulnerabilidade biológica da 
população; o outro "se deve ã abrupta paralização das ativida­
des produtivas pelo acometimento quase simultâneo de toda a co­
munidade, o que, numa tribo indígena, representa verdadeira con 
denação, uma vez que ela não conta com um sistema de estocagem 
de alimentos que permita fazer face a tais eventualidades" (Ri 
beiro: 1970:278).

Os Jamamadi do Kapana não foram "pacificados" pelo SPI c 
não contaram, em nenhum momento, com assistência oficial.Foram, 
isto sim, "amansados" por seringalistas e seringueiros,pessoas 
também brutalizadas pela violência própria da implantação dos 
seringais. Deduzem-se, daí, algumas consequências que formam 
sua historia particular. Uma delas 5 a falta de remédios capa­
zes de superar sua vulnerabilidade biológica. Outra ê a per­
cepção confusa a respeito da causa das doenças c mortes. 0 pró 
prio Darcy Ribeiro (1970) relata casos cm que a população acaba 
por associar o surto epidêmico com a presença de agentes nacio 
nais e os incrimina pelo lôgro que representou o convívio pací­
fico. "Encarando as doenças como sêres sobrenaturais, que po­
diam ser evocados ou exorcizados, diziam que só os remédios dos 
brancos podiam curar a gripe, o sarampo e outras moléstias, por 
cue elas eram provocadas pelos próprios brancos. Como argumento 
indiscutível mostravam que essas moléstias só faziam vítimas 
entre eles" (Ribeiro: 1970: 316).
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Abandonados â sua própria sorte estes Jamamadi só podiam 
contar com a referência tradicional para explicar fenômeno tão 
devastador. Ainda no Kapana os mortos eram enterrados'e as famí 
lias iam mudando o local de suas residências. Muitos são capa­
zes de localizar os cemitérios espalhados pela área - são inúme 
ros - e diversos locais onde estão enterrados potes de cerâmi­
ca. Como a doença é obra de feitiço e os surtos letais sucediam- 
se, atribuiram o fenômeno a um feitiço sem precedentes, incon- 
trolável. Depois que as famílias dispersaram-se, ninguém mais 
ocupou a área. Apenas a família Vale apropriou-se dc um ' pedaço 
da terra do Kapana. Um dos irmãos Vale intitula-se dono dessa 
fazenda, onde permanecem duas famílias Jamamadi - únicos traba­
lhadores da fazenda. A família Vale há muitas décadas mantém o 
barracão na embocadura do Kapana.Patrões dos índios, conhecem
bem a sua história.

É significativo o fato de que a maior parte da área (são 
125.000 ha pleiteados para demarcação) não tenha sido ocupada. 
Os moradores vizinhos e os exploradores da região, ainda hoje, 
entram para quebrar castanha e para caçar. Alguns vizinhos con 
sideram-se donos de algumas colocações de castanha mas, ninguém 
fixou moradia na área indígena, nem plantação, nem criação de 
animais. Todos são unânimes em reconhecer que a terra doKapana, 
em sua margem direita, pertence aos Jamamadi. Além disso, a pq 

tência do feitiço é incontestável.

Os Jamamadi percorrem longas distâncias c esporadicamente 
voltam ao Kapana. No último ano os homens foram coletar cas­
tanhas na área. Esta atividade, que passou a constituir-sc cm

Á



fonte de renda monetária para a comunidade a partir de 1950, sõ 
é possível de ser realizada no Kapana, haja vista que as atuais 
localidades de moradia reduzem-se a pequenas áreas onde os cas 
tanhais não existem mais. Por isto, deve-se considerar que a 
terra não foi dc fato abandonada; sendo fonte dc subsistência, 
apenas reduziu-se a intensidade de uso.

£ preciso compreender com muita ponderação o significado 
da feitiçaria para as sociedades indígenas. Ela c parte inte- 
rante do fenômeno magia que, pode-se dizer, constitui-se no 
grande arcabouço explicativo destes povos. Já bastante estudada 
pela antropologia a magia é o paralelo da ciência. 0 que se 
se constata é que ambas, magia e ciência, são modos dc conhecer 
os mesmos fenômenos - os fenômenos da vida. A idéia que temos - 
nós ocidentais - de que a ciência suplanta as crendices, serve 

apenas a nossa vaidade, alimentando uma suposta superioridade 

de espírito. Claude Lêvi-Strauss já demonstrou muito bem que a 
ciência e a magia são dois modos de pensar, não procedendo a 
idéia evolucionista de que uma supera a outra. Ciência c magia 
convivem nas sociedades modernas e, é provável, conviverão en­
quanto existir a humanidade.

O mito e a magia surgem com a própria espécie humana, são 
necessidades do espírito, funções do pensamento. Assim c que a 
magia insere-se no complexo modo de pensar humano e resguarda 
o fenômeno religioso, psíquico e o conhecimento cm geral.

"Não há, pois razão de duvidar da eficácia de certas prá 
ticas mágicas, mas, vê-se, ao mesmo tempo, que a eficácia da ma
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gia implica na crença da magia, e que esta se apresenta sob 
três aspectos complementares: existe, inicialmente, a crença do 
feiticeiro na eficácia de suas técnicas-; em seguida, a crença 
do doente que ele cura, ou da vítima que ele persegue, no poder 
do próprio feiticeiro; finalmente, a confiança e as exigências 
da opinião coletiva, que formam ã cada instante uma espécie de 
campo de gravitação no seio do qual se definem e se situam as 
relações entre o feiticeiro e aqueles que ele enfeitiça". (C. 
Levi^Strauss: 1970:184).

Segundo Koop e Lingenfelter (1983) os xamás deni,chamados 
Dsupinehé, são responsáveis pelo cuidado com as pessoas doentes 
pelas festas e cerimônias publicas.de casamento, quando então 
implantam os espíritos dos filhos no ventre da futura mãe. Eles 
são especialistas cm canções c seu principal papel é procurar 
ter visões e comunicar-se com o mundo dos espíritos para expli­
car a morte, as doenças e determinar as ações que devem ser cxc 
cutadas pelas pessoas com o fim de prevenção dc desgraças futu 
ras. "A diferença fundamental entre um xamã e as demais pessoas 
é a presença, em seus corpos, dc uma substância chamada Katnhe 
e a habilidade de comunicar-se pessoalmentc com os Tukurime (cs 
píritos). Katuhe é uma substância consistente, amarelada, seme 
lhante â cera que se extrai das colmeias dc abelhas na flores­
ta; normalmente, o xamã mastiga essa substância, antes de ter 
visões e de comunicar-se com os espíritos. A composição química 
da mesma faz com que o xamã fique doente do estômago. Apôs mas 
tigar a substância durante uma semana, ou duas, ele a vomita e 
dorme em sua rede, quando então, as pessoas dizem que o xamã 
voa com asas próprias para o céu, onde ele ouve os Tukurimc. O
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pai do aprendiz de. xamã, que tem três anos, disse- que seu filho­
' jã tinha um pouco de Katuhe em seu corpo, mas ainda não havia 
entrado em contato com os espíritos". (Koop e Lengenfelter:1983: 
44) .

A literatura antropológica tem demonstrado que a relação 
entre o poder de cura e o poder de morte fazem parte da mesma 
habilidade dosxamãs. Assim, por exemplo, duas pessoas contraem 
a mesma doença e apenas uma morre; isto ocorre em função de uma 
estar efeitiçada e a outra não. A causa da morte é a feitiçaria 
e não a doença em si. E quem tem o poder dc manipular o feitiço, 
em.geral provocado por espíritos voluntariamente ou a mando dc 
alguém, é o xama. Ele prõprio pode ser o responsável pelo enfei 
tiçamento. Normalmente, o pajé é morto quando se considera que 
alguém morreu por feitiço provocado por ele. Wagley (1976) in­
forma que entre os Tapirapé um número excepcional dc assassina 
tos de pajés coincide com o período cm que ocorreu tremenda dc 
população causada por doenças importadas.

Baldus referindo-se aos mesmos Tapirapé afirma: "0 que pa 
ra mim constitui verdadeira revelação, transportando-me para um 
mundo tão diferente do nosso, foi o fato de, em 1935,terem eles 
me interrogado sobre se nós, os brancos, teríamos de morrer tam 
bém. Quando uma condição do gênero humano como a morte não é 
conhecida como sendo universal, acho justificado falar em mun 
dos diversos, caracterizando, assim, a profunda diferença cm
ver a totalidade das coisas naturais e sobrenaturais ... 0 cli .. 
ma daquela nossa prepotência, avançada como um vento sufocante 
em direção a eles, podia tê-los levado a considerar-nos invulne 
ráveis aos perigos que ameaçavam a vida do índio. Tais perigos
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eram mágicos, mésmo quando vinham em forma de doenças trazidas 
pelos brancos. E até nos casos em que não ignoravam tal origem 
alienígena, os Tapirapé procuravam e encontravam o causador má 
gico do mal sempre entre eles mesmos" (Baldus: 197.6 : 456/57).

Estas considerações apontam para a complexidade e delica­
deza da trama da feitiçaria entre os povos tribais. Se, por um 
lado, o pajé se torna o catalizador da desgraça que se abate so 
bre um povo, a sua morte poe fim ao feitiço c reacomoda o cole­
tivo nao mais ameaçado. Mas, por outro lado, e parece ser o que 
ocorre com os Jamamadi do Kapana, quando as mortes não cessam e 
os assassinatos de pajés nao solucionam o problema, porque po 
derã haver sempre uma criança herdeira do dsupinehe, em cujo 
corpo existe o katuhe, as famílias passam a desentenderem-se,acu 
sarem-se e os efeitos dissociativos tornam-se fatais.

0 reequilíbrio do grupo como um todo fica, desse modo,pre 
judicado. A experiência dos Jamamadi ainda não os pode convencer 
de que a sua unificação é possível. Mesmo tendo colocado sua 
terra enfeitiçada em quarentena continuam vítimas das mesmas 
doenças fatais. Hoje, mesmo que precariamente, têm acesso ao 
atendimento de saúde; a assistência missionária tem levado até 
cies a vacinação infantil, remédios, médicos e hospitais. Ainda 
adoecem de malária, gripes, verminoses, hepatites c tuberculose, 
mas, o indice de mortalidade decaiu bastante. No grupo do Igara 
pc Ikirema, quando os homens saem para trabalhar em derrubadas 
nas fazendas vizinhas, voltam frequentemente com malária; es­
ta situação já os faz relacionar a contração da doença com o 
trabalho externo para os Cariu (brancos, não índios). Nos lo-
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cais desmaiados é maior o índice de malária na Amazônia. Entre 
tanto, o atendimento de saúde "civilizado" é precário em toda a 
região e as doenças infecto-contagiosas ainda matam índios e 
brancos. A assistência ã saúde não é, portanto,fator de seguran 
ça para ninguém.

A proximidade com a cidade faz, ao menos, com que os jama 
madi tenham acesso a esse tipo de assistência. Quando dizem que 
não querem voltar ao Kapana alegam o feitiço como causa e elen- 
cam a falta de condições de acesso â cidade. Não possuem barcos, 
motores, combustível. Muito provavelmente a falta destas condi­
ções pesam mais do que o feitiço. Se a proximidade com a cida­
de permite o controle da doença, o.acesso ao centro urbano tor­
na-se assim condição para a retomada de suas terras.

C
C

Hoje, os Jamamadi não recorrem apenas aos remédios civil A. 
zados. Pelo contrário, há muita dificuldade cm fazê-los tomar 
os remédios que tem hora certa c regularidade dc ingestão. Ain­
da andam quilômetros â procura de um cipó que serve ao combate 
a malária. Paradoxalmente, negam a existência dc pajés, mas, 
pelo que se pode perceber não podem viver sem eles. Vivem,atual 
mente, uma situação limite, com pouca possibilidade de reorgani 
zar sua comunidade e com muita dificuldade dc dissipar-sc en­
quanto povo. 0 seu desejo, não é desaparecer, isto fica claro em 
suas falas. O desejo de voltar para o Kapana c latente.Nas con­
versas com eles, a primeira reação quando se menciona o Kapana 
é a negativa forte; a segunda, é a abertura para a possibilida­
de da volta. Ainda guardam mágoas e temores pessoais. É preciso 
compreender que a magia e o feitiço são materializados nas pe£
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soas que os manipulam, e estas pessoas pertencem a famílias que 
se tornam os agentes de vinganças e acusações.

No primeiro relatório do Projeto de Proteção ao Meio Am­
biente e das Comunidades Indígenas - PMACI - de maio de 1987, 
consta comprovação da posse imemorial das terras do Kapana, le 
vantamento fundiário e memorial descrito da área. A situação 
atual do povo Jamamadi está, neste relatório, bastante bem ex­
plicada e a recomendação de que esta comunidade necessita --as­
sistência especial é explícita. A Portaria de 30 de dezembro 
de 1987, de n9 4.102, interdita a Área Indígena Igarapé Capana; 
com 125.000 ha consta nela o nome do Presidente da FUNAI, Sr. 
Romero Jucá Filho, sem sua respectiva assinatura.

2Portaria de interdição pronta, cuja base foi o criterioso 
relatório mencionado acima, nenhuma medida foi efetivada.Ao con 
trãrio, o Plano de Ação Definitivo, Anexo II, de agosto de 1988, 
do PMACI, elaborado por equipe diferente do primeiro, com inte­
grantes da FUNAI, Conselho de Segurança Nacional, IBGE, MIRARD 
e representantes dos Governos do Acre c Amazonas não conside­
ra a área do Kapana da mesma maneira que no primeiro levantamen 

to do PMACI.

Este segundo relatório arrola três locais onde vivem os 
Jamamadi do Kapana: Iquirema, Lourdes e Capana. Coloca os dois 
primeiros com situação fundiária identificada, deixando em 
branco a coluna área em hectares. Menciona-sc no texto que a 
área do Iquirema está sob-júdice - duas famílias disputam a pos 
se desta terra e, que,os indígenas de Lourdes ocupam parte de
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uma-.fazenda com o consentimento de seu proprietário. O Capana 
aparece nas tabelas, com área de 125.000 e na coluna situação 
fundiária, em branco.

Os Jamamadi contam que esta segunda equipe visitou o Lour 
des e o Ikirema de helicóptero. Permaneceram pouco tempo conver 
sando com os chefes locais (por volta de uma hora);perguntaram 
sobre o número de moradores em cada um deles, sobre benfeito 
rias na área, máquinas, equipamentos e ouviram dos índios a ex 
plicação de praxe; que não queriam voltar ao Kapana por causa 
do feitiço. A equipe deu-se por satisfeita e no mapa elaborado 
posteriormente não plotaram a Área Indígena Igarapé Kapana; des 
consideraram todo o trabalho anterior de identificação da área, 
assim como foram desconsiderados os moradores do Maracaju,Goia­
ba e Igarapé Preto.

Estamos diante de uma atitude que, no mínimo, pode ser 
chamada de irresponsável. A mesma sociedade que se julga supe­
rior por não partilhar a crença na magia, aceita o argumento 
para retirar dos índios a terra que é sua por direito constitu­
cional. 0 referido relatório não menciona o argumento do feiti­

ço, porém, ao não plotar o Kapana no mapa e não considerar sua 
identificação, o acatou. Mais do que isso, não foi sensível ã 
situação em que se encontram os Jamamadi do Kapana c, nem se 
quer fazem menção ã tragédia que se abateu sobre cies.Apenas os 
considera como um grupo de grande dispersão com aldeamentos 
pouco populosos ao lado dos Apurinã, Jarawára c Paumari.

O processo de expropriação das terras indígenas parece não

1
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ter fim. Em cada momento histórico e a cada situação particu­
lar ele apresenta-se com nova feição. Muitas vezes quer-se ti­
rar um povo indígena de sua terra porque ela é objeto de inferes 
ses econômicos dos mais variados tipos; outras vezes, retira -se 
a.terra -do índio porque lã ele não se encontra em função de con 
sequências geradas pelos mesmos interesses históricos. Assim, os 
índios sempre ficam sem as suas terras.

Não se percebe que o pano de fundo que move uma situação 
ou outra é a mesma violência que está na base da questão fundia 
ria brasileira - a falta de respeito pela cidadania e pelos di­
reitos daqueles que são submetidos aos poderosos, sejam estes la
tifundiãrios, seringalistas, mineradores ou o próprio Estado.

'i

"0 feitiço vira contra o feiticeiro".Em dupo sentido os 
Jamamadi continuam perseguidos pelo feitiço. O feitiço da tradi 
ção que os empurrou para fora de sua terra c o feitiço do homem 
civilizado que os persegue com a doença e com a expropriação. O 
mesmo aspecto da tradição que os integra como povo tribal, a ma 
gia, os leva ã desintegração.

No município de Boca do Acre não hã mais terras disponíveis 
para que um povo tribal possa praticar sua mobilidade tradicio­

nal. A comunidade do Kapana vive hoje cm locais que não lhe 
pertencem mais. As famílias que vivem no Goiaba e no Igarapé Pre 
to estão ocupando lotes do INCRA na esperança de um dia virem a 
receber títulos de posse. Ouviram falar que, quando se ocupa

uma terra por 20 anos, ganham um título de propriedade definiti-



Q
 

O

f ------------------------------------------------------------

' ■ ' . . 2 2

va. As famílias do Igarapé Ikirema ocupam igualmente lotes, sob 
júdice com o INCRA, entre duas pessoas que dispuram a proprieda 
de daquelas terras. Uma dessas pessoas é um fazendeiro que pos 
sue outras propriedades na região, que jã enfrentou conflitos 
com os Apurinã e que, provavelmente, é responsável pelo incên­
dio que destruiu as casas, benfeitorias e a produção agrícola 
destes mesmos Jamamadi quando moravam no km 8 da BR 317.

Ao final da década de 1960 os Jamamadi do Kapana começam 
a deslocar-se. As famílias, aos grupos, vão procurando outros lo 
cais de moradia. Descem o Purus em direção ã Boca do Acre até fi. 
xarem-se nos locais atuais. Um homem c seu filho sobem o Purus 
c vivem até hoje no local chamado Remanso. Os locais chamados Ma 
racaju e Lourdes são antigçs seringais hoje considerados fazendas
pelos seus proprietários. Dizem, por lá, que deixam os índios mo 
rarem em suas terras e dizem os índios que, nestes locais, scru 
tem-se seguros, que ninguém irá mexer com eles. Até quando?

Os Jamamadi do Kapana merecem toda paciência oficial para 
decidirem se voltam a ocupar, e quando, sua terra. Enquanto i_s 

so é, no mínimo, imprescindível que a mesma seja interditada
(conforme a portaria n9 4.102) para que tenham segurança e uma 
assistência adequada as suas necessidades, levando-se em conta a 
delicadeza da situação vivenciada por eles.

Não será a primeira vez que um povo retomará seu territõ 
rio tradicional depois de tc-lo abandonado por muitos anos. São 
conhecidos os casos dos Suruí de Rondônia e dos Pataxó da Bahia, 
para citar dois exemplos, e as consequências e reparos que ambas
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as situações requereram. As lições históricas que permanecem na 
consciência do mundo atual não podem mais ser desconsideradas.Os 
direitos d e ■um povo não se os tira por decretos, leis ou vontade 
de terceiros, senão sob pena•de eclosão dc conflitos que mancham 
constantemente a consciência brasileira, já tão povoada de des­
mandos inaceitáveis.

Cs Jamamadi do Kapana, ao menos em princípio, devem ser li_ 
vres para escolher seu caminho - voltar c retomar sua terra ou, 
viver dispersos um futuro de desaparecimento. Mas, para tanto, 
precisam de apoio e assistência para dissipar as confusões que 
a historia lhes impôs. A única garantia que têm c um pedaço de 
terra da qual fazem pouco uso atualmente, mas que constitui-sc na 
base de sua identidade cultural e psico-social.

O
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Este laudo foi elaborado com base em viagem de 

campo realizada cm setembro de 1989. Alem disso utilizou- 
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documentos oficiais e históricos e bibliografia especializa 
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OF. NO 29/91/WG/PGR Brasília, 12 de março de 1991.

Senhor Presidente

Com vistas a instruir processo desta Coor
denadoria, solicito a V.Exâ breve relato sobre a situação 
dos índios "JAMAMADI" do Igarqpé Kapana, cujas terras fo 
ram interditadas pela Portaria PP nQ 4.102, de 20.12.87.

Certo da atenção, renovo a V.Exâ protes^ 
tos de consideração e apreço.

Proc
Coordenadoria de Defesa dos ülreiítos e

Intereseses das Populações Indígenas

Ministério Público Federal
Procuradoria Geral da República

ExmQ Sr.
Dr. CANTlDIO GUERREIRO GUIMARÃES 
DD. Presidente da FUNAI 
N e s t a

O

/acrp.



Ofício 003/PRESI/N-

Cumprimentando-o inicialmente e em atenção ao Of. N- 29/91/ 
WG/PGR, de 12 de março de 1991, informo a V.Exa que os índios Jamamadi do Igarapé 
Capana, de acordo com relato da 5§ SUER, haviam deixado aquelas terras e migrado 
}?ara região próxima, meses atrás. Aventou-se à época a possibilidade de os índios 
haverem abandonado seu chão ancestral, o que lhes traria problemas de toda monta 
e exigiria ações imediatas da FUNAI para solucioná-los.

Pois bem, os Jamamadi retomaram há pouco para o Igarapé Ca 
pana, eis a informação recente recebida. Assim, a Superintendência de Assuntos 
Fundiários - SUAF - está constituindo Grupo de Técnico com vistas à identifica 
ção/delimitação imediata da Terra Indígena Igarapé Capana, dentro do que dispõe 
o Decreto n2 22, de 04 de fevereiro de 1991 e de acordo com os termos da Porta 
ria PP n2 239/91, de 20 de março de 1991, em apenso.

Para conhecimento de V.Exa, segue cópia de telex enviado à 
5§ SUER objetivando a formaçao do referido Grupo Técnico.

Nada mais havendo a tratar, aproveito a oportunidade para 
externar-lhe votos de apreço e consideração.

Presidente/FUNAI.

Ilmo Sr.
Doutor Wagner Gonçalves 
Procurador da República

SUAF/SAD/ snm.
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PORTARIA DO PRESIDENTE 
PP N« 2 3 9  / 9 1

FUNAI
Fundaçflo Nacional do Indlo 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 

PRESIDÊNCIA

<v"

Brasília, 2 0  de  março de 1991.

0 PRESIDENTE DA FUNDAÇÁO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI, no U S O  

de suas atribuições e tendo em vista o disposto no artigo 13 do Decreto ns 
22, de 04 de fevereiro de 1991 e considerando a proposta do Grupo de Trabalho 
instituído pela Portaria N° PP 094,de 19.02.91,

R E S O L V E :

I - Estabelecer as normas que regerão os trabalhos de identifi_ 
cação e delimitação de terras indígenas a serem procedidos por Grupo Técnico, 
de conformidade com o que dispõe o artigo 2S do Decreto ns 22/91, como parte 
do processo demarcatório, nos termos desta Portaria.

II - Os estudos etnohistóricos e sociológicos, precedidos de 
pesquisas documental e bibliográfica a nivel de gabinete, serão realizados em 
campo, observando-se os seguintes procedimentos:

1. pesquisa sobre o histórico de ocupação da terra indígena de acor_ 
do com a memória tribal;

2. pesquisa sobre a existência de sítios arqueológicos, locais sa_ 
grados e de rituais e outros indícios de antiguidade da ocupação 
da área pelo grupo indígena, assim como a sua inter-relação com a 
situação atual;

3. levantamento demográfico e distribuição espacial do grupo indlge_ 
na considerando sua organização sócio-polItica, atividades cultn 
rais e econômicas;

4. levantamento espacial da utilização econômica do território tri 
bal, entendidas como tal: as áreas de caça, de pesca, de coleta, 
de agricul tura e de outras atividades produtivas;

SEP Quadra 702 Sul
Edifício Lex, 3- andar

CEP 70.330 Brasília D.F.



FUNAI .02
Fundação Nacional do Indlo 
MINISTÉRIO DO INTERIOR

PRESIDÊNCIA

CONT. PP NO 2 3 9 /9 1

5 . averiguação do intercâmbio sócio-econômico com outros grupos irg 
dlgenas da região e com a sociedade envolvente;

6. avaliação das relações interétnicas; histórico da ocupação da 
área por não-indios e de eventuais conflitos;

7. identificação e descrição dos limites da terra indígena, conside_ 
rando a distribuição espacial, os usos e costumes do grupo indi_ 
gena, as terras imprescindíveis à preservação dos recursos atn 
bientais necessários a seu bem-estar, assim como fatos e documen 
tos históricos;

8. avaliação do relacionamento do grupo tribal com o Estado.

III - Os estudos cartográficos, atendidas as exigências prelimi_ 
nares de gabinete na seleção do material necessário, serão desenvolvidos em 
campo, obedecendo os seguintes critérios:

1. constatação dos pontos notáveis da área em estudo, a fim de elig 
cidar dúvidas porventura existentes;

2. utilização na delimitação das terras indígenas, sempre gue pos_ 
slvel, dos acidentes naturais, admitida a determinação de ponto 
geodésico para futura amarração dos trabalhos demarcatórios;

3. plotação, em carta topográfica apropriada, dos dados referentes 
a vias de acesso terrestres e fluviais, pontos de apoio cartográ_ 
fico e logístico, posição aproximada de detalhes relativos a 
terra indígena, levantados pelos estudos etnohistóricos e socip_ 
lógicos,

IV - Os estuuos fundiários, objetivando conhecer os bens de va_ 
lor econômico pertencentes a não-indios e inseridos nos limites definidos 
da terra indígena, serão realizados à vista de levantamentos, cartorial e

fundiário, observando-se as seguintes recomendações:

SEP Quadra 702 Sul
Edifício Lex, 3- andar

CEP 70.330 Brasília D.F.
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.03.

1. o Laudo de Vistoria deverá ser preenchido in loco na presença do 
interessado ou preposto;

2. os valores das benfeitorias consideradas pelo Grupo Técnico, se
rão obtidos tomando-se por base a média aritmética simples do em 
prego das tabelas oficiais do INCRA, EMATER local, bancos ofi
ciais e outros órgãos governamentais;

3. inexistindo nas tabelas a que se refere o inciso 2 acima, valo. 
res correspondentes às benfeitorias levantadas, proceder-se-á peŝ  
quisa de mercado na região a fim de se obter seu valor econômico.

V - Disposições Finais

1. os trabalhos cartográficos serão apresentados em mapas:

a) - ilustrado, em escala compatível com a área estudada, obede_

cendo o disposto no item III, inciso 3, desta Portaria;
b) - cadastral, demonstrando a situação fundiária;

c) -  formato A.4, acompanhado de memorial descritivo no padrão

da FUNAI, contendo a Anotação de Responsabilidade Técnica - 
ART, junto ao CREA;

2. os cálculos de superfície e perímetro, bem assim a determinação 
de coordenadas geográficas serão feitos por digitalização gráfica 
e/ou mecanicamente, de acordo com os equipamentos disponíveis no 
momento de sua elaboração, tendo sempre como base as cartas topg_ 
gráficas que abrangem a área;

3. os trabalhos de que trata esta Portaria, especialmente os de cam 
po, serão desenvolvidos pelo Grupo Técnico juntamente com os re_ 
presentantes da comunidade indígena;

4. entende-se por levantamento cartorial a que se refere o item IV 
desta Portaria a pesquisa documental junto aos órgãos fundiários

SEP Quadra 702 Sul
Edifício Lex, 39 andar
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federal, estadual e municipal locais e cartórios de registro de 
imóveis sobre a existência de possíveis dados relacionados è 
área em estudo;

5. o levantamento fundiário de que trata o item IV desta Portaria 
será executado à vista de criterioso processo de levantamento e 
medição;

6. deverá ser elaborado pelo Grupo Técnico, quadro demonstrativo 
de ocupantes não-indios,contendo nome, situação da ocupação, 
localidade, se reside no imóvel, tempo de ocupação, área do im<ó 
vel incidente na terra indígena, número de famílias e de seus 
componentes bem como o valor económico das benfeitorias;

7. a Superintendência de Assuntos Fundiários aprovará, mediante o_r 
dem de serviço, os manuais de identificação, de demarcação, de 
levantamento fundiário e as convenções cartográficas, relativos 
a terras indígenas, a serem utilizados nos trabalhos de que trji 
ta esta Portaria;

8. concluídos os estudos,o Grupo Técnico produzirá relatório final 
a ser assinado pelos seus integrantes, indicando a terra indlge, 
na a ser demarcada,devidamente caracterizada, conforme precei_ 
tua o parágrafo 6® do art. 2B do Decreto nB 22, de 04.02.91;

9. 0 procedimento de identificação e delimitação de terra indígena 
será formalizado com abertura de piocesso administrativo, devi_ 
damente autuado e numerado, contendo como peça inicial o respeç_ 
tivo ato legal, onde obrigatoriamente constarão o município, a

unidade da federação, o grupo tribal e outros dados conhecidos.

VI - Esta Portaria entra em vigor a partir de sua publicação,

revogada a Portaria n 8 969/N, de 01/08/1985

•nte/FUN,

CEP 70.330 Brasília "DrFr



PROC. PGR 081.00.000330/91-90 
RELATÓRIO

I

01 . Trata-se de representação apresentada pe­
la União das Nações Indígenas (UNI) relatando situação na 
Área Indígena Igarapé Capana, ocupada pelo povo Jamadi, so­
licitando que a FUNAI 'fee abstenhe de qualquer ato que impli­
que na devolução da: área à União Federal".

02. A área em questão foi interditada pela 
FUNAI através da Portaria P/P ns 4.102, de 30 de dezembro de 
1987, não havendo qualquer ato posterior revogando-a.

03. Posteriormente, a FUNAI constituiu um 
novo Grupo de Trabalho para efetuar estudos sobre a área e 
apresentar proposta para demarcação. Este novo grupo veio 
a encontrar os Jamadi ocupando outra região, distante do iga­
rapé Capana, que haviam abandonado em função de um surto epi­
dêmico interpretado como feitiço.

04. 0 processo traz (fls 07 a 34) um laudo 
assinado pela antropóloga Lúcia Helena Vitalli Rangel, indi­
cando ser o povo Jamadi originalmente nómade, tendo se fixa­
do em função do avanço da sociedade nacional. Diz ainda que



tal povo tem interpretado comumente os surtos epidêmicos que 
sobre ele têm ocorrido desde o contado como feitiço e a so­
lução encontrada para fugir a tais moléstias é o abandono da 
area ocupada. Entretanto, passado algum tempo, retornam a 
área antes ocupada.

05. Tendo-se Oficiado a FUNAI para que esta 
relatasse a situação na área, respondeu que, a par da situa- 
çao e do retorno dos Jamadi ao Igarapé Capana, esta constitu­
indo Grupo Técnico com vistas à identificação/delimitação da 
Terra Indígena Igarapé Capana (fls. 37).

06. E o relatorio.

II

07. Ve-se que o processo administrativo para 
demarcação da Área Indígena Igarapé Capana inicia-se, como se 
pode constatar pelo telex de fls. 38, e que tal procedimento 
já toma em conta os fatos relatados na representação apre­
sentada pela União da Nações Indígenas.

08. Opina-se, pois, no sentido de que se 
aguarde o desenvolvimento dos trabalhos do grupo para então, 
e se for o caso, tomar-se qualquer providência. Deve-se, en- 
tretando, manter contatos eventuais no sentido de acom­
panhar-se o desenvolvimento dos trabalhos.

-.oorcien&tiona ae Oefesa dos > ireiíoc. &
Intsreseses das Populações Indígenas( GERMANO CRIS0ST0M0 FRAZAO

Ministério Público Federa!
P rocu rado ra  Geral da ReDÚblica ASSESSOR





MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL .

OF. N9 212 / W G / P G R / C D D I P I  Brasília, 19 de novembro de 1991.

S e n h o r  P r e s i d e n t e

R e p o r t a n d o - n o s  ao Of. 0 0 3 / P R E S I /  ns 
0 8 1 / 9 1 ,  d e  2 7  de m a r ç o  d o  c o r r e n t e ,  s o l i c i t a m o s  a V . E x a .  
o r e l a t ó r i o  de " i d e n t i f i c a ç ã o / D e l i m i t a ç ã o  d a  T e r r a  I n ­
d í g e n a  I g a r a p é  C a p a n a " ,  e l a b o r a d o  p o r  G r u p o  d e  T r a ­
b a l h o  , P o r t a r i a  3 3 2 / 1 9 / 0 4 / 1 9 9 1 ,  p a r a  i n s t r u i r  P G R  n9 
0 1 8 1 0 0 . 0 0 0 3 3 0 / 9 1 - 9 0 ,  d e s t a  C o o r d e n a d o r i a .

C e r t o s  d a  a t e n ç ã o ,  r e n o v a m o s  a V. E x a  
p r o t e s t o s  de c o n s i d e r a ç ã o  e a p r e ç o .

Cnordenedori» d- 
interesses das

Ministério
E x m e .  Sr. Pf*cum*>r»a Geiai 0* ,
Dr. S I D N E Y  F E R R E I R A  P O S S U E L O
DD. P r e s i d e n t e  da F U N A I
S E P S  - 7 0 2  - Ed. L e x  - 39 a n d a r
7 0 . 0 0 0  - B R A S Í L I A - D F

<*Ç * *. ' * .m  *
-<- íco i • ■



FUNAI
M IN ISTÉR IO  DA JU STIÇA

SUAF Brasília, %  de dezembro de 1991.

Senhor Procurador

Em atendimento aos termos de seu Ofício de n-
212/WG/PGR/CDDIPI de 19 de novembro próximo passado, encaminho a 
V.Sa. cópia integral do Processo FUNAl/BSB/1792/91 referente aos 
estudos de Identificação e Levantamento Fundiário da Área Indíge 
na IGARAPÉ CAPANA, habitat tradicional dos índios Jamamadi, e lo 
calizada no Município de Boca do Acre, Estado do Amazonas.

Esperando haver correspondido ao solicitado e 
colocando-nos permanentemente à disposição para o encaminhamento 
de quaisquer novos subsídios, externamos, no ensejo, nossos pro 
testos de consideração e apreço.

Ilmo. Sr.
Dr. WAGNER GONÇALVES
MD. Procurador da República 
Procuradoria Geral da República 
BRASÍLIA - DF.

Atenciosamente

Superinten Fundiários

SUAF/DlD/ACM/des
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FUNAI

FundaçRo Nacional do Indlo 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 

PRESIDÊNCIA

Portaria do Presidente 
PP ns M 0 /91

Proc N

Rubrica

Brasília, □3 . □ 5.91 .

O PRESIDENTE DA FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNLIO - FUNAI, no uso das
atribuições que lhe confere o Estatuto e considerando o contido no telex n -  
092/GAB/ADR-RBR, de 23.C4.91,

R E S O L V E :

I - Alterar os itens II das Portai ias PP n2s 331 e 332, de 
19 de abril de 1991, para substituir, respectivamente, os seguintes servidores:

1. RAIMUNDO TAVARES LEÃO, por ADOLPHO KILLIAN KESSELRING 
JUNIOR, técnicos em indigenismo da ADR-RBR e

2. ABRAHÃO CARLOS NOGUEIRA, por JOSÉ MARIA LOPES DA SILVA, 
técnicos agrícolas do INCRA.

II - Determinar que os trabalhos de campo estabelecidos pelas
citadas Portarias, sejam desenvolvidos em conjunto com os representantes das
comunidades indígenas envolvidas.

III - Manter os demais tenros das Portarias n2s 331 e 332/91.
IV - Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação.

SUAF/JJM/sb.
SEP Quadra 702 Sul 

Edifício Lex, 3- andar 
CEP 70.330 Brasília D.F.



QUARTA KEIRA, 24 ABR 1991

riuL. n.* . /  ? 'T Z  A
r u . _ C J i _______

—
DIÁRIO OFICIAL RübTTcT̂

IMPRENSA NACIONAL
fORTMIIAS DE 12 DE ABRIL DE 1*91 ,

O  Dl(UU*-r.t»Al D» IRRMKS» N»CI0N M, ,* HfrtTcIn. l/wnrto D' M »  
pftíficii que lhe foi subdelegeda Delo artigo 19, 1 ten V, da Portaria Ministerial nC 
6?P, de 25 de outubro dc 1985, resolvai
H9 19 “ Retificar • Portaria ’pG, nÇ 007 de 18.0?.Ql, publicada no N i n o
Oficial rT 34, de ?0 do mesmo mês e ano, que concedeu aposentadoria ao funcinnÃ, io 
ACI^vALOO AUGUSTO LARANJA, matricula n9 6.000.330, a fim de Incluir ne r«fer1de IV» la 
r1a a vantagem prevista no artioo 192, da lei n9 8.112, de 11.12.90 (Processo 1 .M t»? 
0a)40.00017?/91).

KC 20 - . Retificar a Portaria DG nÇ 017, de 18 de abril de 1991, publicada
no Diário Oficial nÇ 075, de 19 do mesmo mês e ano, que concedeu aposentadoria «o fur 
clonSrlo PAtMUNDP BtNITES, matrícula n9 2,043.320. a fim de incluir na referida Por
tarla a vantaoee do artioo 193, da Le1 n9 8.112, de 11.12.90 (Processo l.N. n?
08040.000374/91).

• ENIO TAVARES DA ROSA

pontoa #*t r*n«>! seo definido» pelam latitude Sul e longitude Oeete. a
M l - r r  :
NORTE: 09*30,4S*T # 66 * 2 3 ’ 00“Ngr . i LESTE: 09*31’40‘S a 66* 21 ' SC"fcgr . ; 
SUL: 09* 34'4 1" 5 e 66*22’12*Wgr. a OESTE: 09*3VA0"S a 66*26'C4"Mgr.;
raaolvat

W  332-1 - Constituir GRUPO TÉCNICO uue ae dealrcaiá eo Teriitcriu Indí 
gera Saxaim i, localizado noa Municípios de Lébrea e Porto Velhc. Fst§ 
do do Amarou»'- » Rondônia, coa a finalidade de adequar oa limite» da 
área indigoii-» #>m questão, face ao disposto no art . 231 a aeua perógig 
fos da Constituição federal-

II Dreiqnar oa servidoraa ISA MARIA PACHECO Rr*crO0 - Artrrpplç 
ja.rtlAE. jn-ií M A M F t l D O  DON1IFTTI BPINEP ’ i.gr-.* i , , u/SUAF . RAJMUKDO 
TAVARES LPa o  - Técnico a«r 1 ndigeni eoo - ADR/RüR, sub a coordenação da 
prlneira, p u s  em conjunto coa ABRAHÃO CARLOS NO.^rpiRA - Tacni.T dc
IN-WA. s j l r i n f  nr m nr i d a - Técnico da s e m a m /fr •* a n t o n i o  f e r p c I f ~ d a 
SILVA - repr»'sri>t ai te da UN1-AC, comporem c ref*r»do Crupo Tecniii.

III - Determinar que oa estudo* etrohiatóricoe. aociológicca. caj 
toyráficos e fundiários sejam orisntado» pela Portaria n* 239. de 20 
de março de 1«»91 - D O U .  de 27/03/91.

IV - Estabelecer o prezo de 10 (der) dias paia a realização doa 
trabalhos de campe, a partir de 29 de abril de 1991.

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO
PORTARIAS DE 19 DE ABRIL DE 1991

O FRESIOEKTE DA FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍN^IO - FUNAI, no uso de 
suas atribuiçõcB e tendo em vista o Decreto n* 22, de 04 de fevereiro 
de 1991 e o contido no Processo FUNAI/BSB/2169/87, considerando:

V - Oe recuiaos deverão correr à conte da SEMAM/PR.

VT - Esta Portaria entra em vigor na data de tua publicação no
Diário Oficie] da União. •

CAKTlDlO GDFXRE1RO GUIMARÃFI-

QUE a Portaria PP n* 4.102, da 30 de dezembro de 1988 - D.O.U 
da 21/01/88, publicou a INTERDIÇÃO para afeito da aegurançe e garantia 
da vida e do bem-ester dos índios JAMAMADX, da Ãrea Indígena Igarapé Cg 
pana;

QUE a citada áren é território imemorial dos JAMAMADI e que 
por pressões da sociedade envolvente e questões mágico-religiosas se 
afastaram, temporariamente, do referido território;

QUE algumas famíliaa JAMAMADI eetio Tetornendo ás suas terraa 
• que cabe a ruNAl/NJ, definir o território indígena conelderando o uso 
tradicional, e fim de recuperar eepeçoe neceaaárioa para aua sobrevivi^ 
cia fieira • cultural;

QUE os estudos propostos aatâo inseridos ho polígono cujos pon 
tos extremos são definidos pelas latitude Sul e longitude Oeste, a sfl 
ber:
■ORTE: 08* 40’22"5 e 68*00’58"Wgr.; LESTE: 08*49'01"S e 67* 53 ’ 13"Wgr ; S»TT. 
09*03' 21 "S e 68*19’56"Wgr. e OESTE: 08*56’15"S e 68*26'03’’Wgr . resolve:

N9 331 - Constituir GRUPO TÉCNICO que me deslocará à Ãrea Indígena Tga 
rapé Capana, localizada no Município da Boca do Acre, Eatado do Araazg
nas, a fim de adequá-la ao disposto no art. 231 e seus parágrafos da 
Constituição Federal.

Ministério da Marinha

GABINETE DO MINISTRO
PORTARIAS DE 22 DE ABRIL DE 1991

0 MINISTRO DE ESTADO DA MARINHA, no uso da delegação de 
competência que lhe conCero o item IX do art. IO do Decreto nO 61.464 
<*e 04 de outubro do 1567, resolvei
N9 203 - R E V E R T E R
a Capitão-Tenente (CAF) REGINA COELI AIEX SANTOS E SILVA, ao respacti 
vo Quadro, no* termos do art. 86 da I.ei nO 6880, de 09 da dezembro da 
1980, a partir de 18 da abril de 1991.

II- Designar os servidores ISA MARIA PACHECO ROGEDO - antropóloga/ 
SUAF, JOSÉ APARECIDO DONIZETTI BRINER - Engenheiro/SUAF, RAIMUNDO TAVA 
RES LEÃO - Técnico em Indigenismo/ADR-RBR, sob n coordenação de prime^ 
ra, pars rm conjunto com ABRAHÃO CARLOS NOGUEIRA - Tecniro do INCRA, SI]* 
BENE DE ALMEIDA - Técnico da SEMAM/PR e ANTONIO FERREIRA DA SILVA - R* 
presentonte da UNI-AC. comporem o referido grupo técnico.

III- Determinar que os estudos atnohistóricos, sociológicos, cart£ 
gráficon e fundiários sejam orientados pela Portaria n* 239, de 20 de 
março de 1991 - D.O.U de 27/03/91.

IV- Estabelecer o prazo de 15 (quinze) dias para a realização dos 
trabalhoc de campo, a partir de 09 de u i o  de 199J.

V- Os recursos deverão correr à conta da SEMAM/PR.

VI- Esta Portaria entra em vigor n« data de sue publicação no Dií 
rio Oficial da União. .

CANTÍDIO GUERREIRO GUIMARÃES

O MINISTRO DE ESI ADO DA MMUNJàA, ..c »i»w da* atribui­
ções que lhe confere o Decreto n9 61.464, de U4 dc* outubro dc ID67, 
cn> confornud.víü '*oni o disposto no artigo 89 do Ato das Disposições 
Constituciufwir. TiaiioilÕrias, combinado con, os artigos 12 alineat), 
14 alínea a). 16 item II alínea b ) , 27 allnca L), 28 alínea a) e 51 
da Lei n9 2370, de 09 de dezembro de 1954, resolve:

H9 204 - Alt.*t »r 0 situação üo cx-SE-Tb-LL 21.iS C6.49 - PLNEVl n ü  
TO MAGALÜ*i-'U GOMES Sf LRIN1I0, anistiado e r e rormado com base no De- 
creto-Legislntivo n9 18, de 15 de dezcnbru de 1961, para, n„s ter­
mos do presente ato, promovê-lo por antiguidade à yraJuação »!c Sub- 
oficial, transferl-lo para n Rcioivo Rcmuncrcdn, o partir de 08 de 
outubro dc 19 57, e nessa situação pioiuovê-lu ao posto de ^«-.Junlo-Te 
nente do Serviço Geral de Máquinas, reformá-lo por idade-linlte de 
permanência na Reserva Remunerada, e partir de 08 de outubro de 
196.3, ficando assegurada aos seus beneficiar ics, a partir de 05- de 
outubro de 1983, data da promulgação da Constituição Federal, a Pen 
são Militar correspondente ao posto de Segundo-Tenente, dc acordo 
coir a Lei nV 3765, dc 04 de sraio do 1960, e o Decreto n9 49.096, de 
10 de outubro de 1960. . •

0 PRESIDENTE DA FUNDAÇÃO NACIONAL DC ÍNDIO - FUNA T, no uso 
de sunr atribuições e tendo em viste o Decreto n« 22, de 04 dr fevrrei 
ro de 1991 e o contido no Processo FUNAI/ADR-RBR/217/88, considerando:

QUr aos índios é reconhecido o direito ao usufruto exclusivo 
das riquezas naturais e de todas as utilidades existentes nas terras
por «1< 9 habitada», assim como rabe so Govarno F«deral asspgura: 3s
terras julgidar imprescindíveis à preservação dos recursos ambientais 
necessário» no bem-estar e sobrevivência dos grupos indígenas • que 

ssibilitom condiçõen pnra seu deeenvol v i mer.t o, noe termos do artigo 
1 e s*‘us pnrágrafos da Constituição Federal; • *

QUE quando da demarcação dó território indígena Kaxarari, fp 
ram excluídas ateas de relevante interesse dos indígenas, representa 
das por antigo habitat, motivadas por divergências verificadaa^na tepg 
nímis da região, principalmente quando a real denominação do 1 Igarapé 
Azul-, conforme Carta Topográfica RC-19-X-D-V1- ou MI 1539, 1* adiçao 
ano 1980, editada pela DSG-MEx;

Qor 0 9 estudos propostos estão inseridos no polígono, cujoa

MAPI O CESAP FLORES

Ministério do Exército

liETAKTAMENTO GERAL DO !kE&>OAL
PORTARIA N9 31/DGP, DE 19 DE ABRIL DE 1991

0 Chelç dO D6P3fl3n)6!ll6aS0li ÍC PtííWl, uee^io da* atribuições çue 
lhe confare a Forteria Ministerial n® 482, de 1* de junho de 199C e de 
conforsidede coa. o artigo 08 do Ato d&c Diapoalçõea Conatitucioaaãa 
Transitórias, resolves

T
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A Portaria PP N9 331/91, de 19 de abril de 1991, alterada pela 
portaria PP N° 418/91 de 03.05.91, designou os servidores: ISA MARIA PACHECO ROGE- 
DO - antropõloga/SUAF, JOSE APARECIDO DONIZETTI BRINER - engenheiro/SUAF, ADOLFO 
KlLLIAN KESSELRING JUNIOR - técnico indigenista ADR/RBR, JOSÉ MARIA LOPES DA SIL­
VA - técnico agrícola do INCRA, SILBENE DE ALMEIDA - técnico da SEMAM/PR, ANTONIO 
FERREIRA DA SILVA-Coor denador da UN^AC/AM/SUL para verificaram" in loco", o processo 
de retorno do povo indígena Jamamadi ao seu territõrio imemorial, denominado Igans 
pé Capana.

A história vivida pelos Jamamadi vem mais uma vez comprovar , 
que a cultura de uma sociedade não pode ser vista simplesmente pelo modo que ela 
transparece ser, ou sendo mais objetiva, ordens culturais diversas têm modos pró - 
prios de produção histórica e merecem ser olhadas por especialistas. Para isto ê 
que as universidades estão aT, especializando antropólogos.

Portanto, os " conselhos de seguranças" e os não especialistas 
não podem estar autorizados a decidirem sobre o destino dos povos indTgenas.

Só eles, os povos indTgenas, podem escolher seus próprios camj_ 
nhos e a Tutela sÓ faz sentido se andar junto na proteção destes caminhos, inter - 
pretados através do conhecimento.

Em consequência o GT, houve por bem adotar o laudo antropoló - 
gico da mestranda em antropologia da PUC/SP, Lúcia Helena Rangel, 11 A Terra Enfei­
tiçada dos Jamamadi do Igarapé Kapana". A antropóloga, hã um ano e meio voltou 
seus estudos especificamente para os Jamamadi e seu laudo reconstitui toda a histó 
ria deste povo.

SEP Quadra 702 Sul 
Edifício Lex. 3" andar 

CEP 70.330 Brasília D.F.
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Este laudo foi elaborado com base em viagem dc 

campo realizada em setembro de 1989. Além disso utilizou- 

sc relatórios e depoimentos coletados pela equipe do CIMI, 

documentos oficiais e históricos e bibliogra,fia especializa 

d a .

ÃD-<.r c , ò. 'fél'- c~«— i/ • /)— /— £■ 7*
LUCIA HELENA VITALLI RANGEL

São Paulo 19 90
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RubricaA TERRA ENFEITIÇADA DOS JAMAMAbl PO lOAR ^ E  KAPANA

Lucia Helenp Rangel 
(antropóloga -PUC SP)

O objetivo do presente laudo é recolocar em discussão a
demarcação da Area Indígena Igarapé Kapana, situada no municí­
pio de Boca do Acre, estado do Amazonas. O igarapé Kapana é
afluente da margem esquerda do rio Purus em seu curso médio.

A área em questão pertence ao povo Jamamadi (Yamamadi),com 
posse imemorial comprovada, encontrando-se hoje cm situação dc 
redução de intensidade de uso. Seus habitantes vivem hoje dis­
persos por várias localidades do município de Boca do Acre, ten 
do procurado novos locais de moradia em função dc contaminação 
por feitiço, que dizimou a maior parte de seus parentes. Com ba­

se em apreciações antropológicas pretendo discutir a questão e 
contribuir•p á r a •uma solução adequada ã comunidade Jamamadi que 
jã foi por demais vilipendiada em seus direitos e integridade, 
como bem mostra sua história recente.

0 povo Jamamadi/Deni fala língua da família Arawã, classi 
ficada ao lado da família Aruák (Rodrigues: 1986). Seu territó­
rio tradicional compreendia uma vasta região situada entre o inc 
dio Purus e o médio Juruã, afluentes do rio Solimões (Amazo­
n a s )  . Ocupavam preferencialinente as áreas centrais dos rios Xcr 
nã , Cuniuã, Mamoriã, Pauini, Tcuini, Inauini, Kapana. Hoje em dia ainda 
possuem aldeias nestes diferentes pontos, onde agrupam-se ape­
nas Jamamadi; em duas áreas misturam-se com Apurinã e Kulina. 
O contorno linguístico da área cultural Juruá/Purus é predomi-



nantemente Aruák e Arawã, 
marí, Kulina, Banva-Jafi, 
linguística Katukina.
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englobando as populações Apurinã, Pau 
além de uma área Kanamari, da famíli

Pfoc. N.» /  2 tf 2 / Ç  j 
Fls.

A identificação dos Jamamadi em termos linguísticos e cul
<•

turais ainda oferece dificuldades,dada a escassez de etnogra­
fias precisas. Rodriguçs(1966) identifica as línguas Dení, Jara 
wára, Kanamantí, Éanva-Jafi, Yamamadi, todas da família Arawã; 
seria o caso de supor cinco povos diferenciados que, no entanto, 
são tidos como Jamamadi em diversas fontes. As comunidades do 
Xeruã, Caniuã e Mamoriã são denominadas Dení c as do Inauini, 
Teuini e Kapana são denominadas Jamamadi.

Em termos culturais, a dificuldade provém da própria orga
- ? ~ 

nização social, ainda mal compreendida. Tradicionalmcnte as al
deias abrigavam grupos de^pessoas com denorainativos próprios 
acompanhados da palavra Dení. Assim as aldeias do Xernã são com 
postas por Hava Dení, Makui Dení, Kuniva Dení etc. No Santo An­
tônio (Inauini) moram os Sivakuê Dení. Os do Kapana são descen­
dentes dos Tanu Dení, Zumahi Dení, Anupi Dení, Zoazoa Dcní,Suru 
ri Dení, ApturiDení. 0 mesmo ocorre nas demais aldeias.

0 estudo etnográfico mais detalhado a cjue sc tem acesso 

foi feito por Koop e Lengenfelter (1983) em uma aldeia Dení do 

Cuniuã. Os autores constatam uma regra dc casamento entre gru­

pos agnáticos, o que poderia indicar que os denominativos Dení 

seriam clânicos. No entanto, não é possível tal afirmação por­
que não se pode avaliar até que ponto a dcpopulação e as condi­
ções atuais dc vida afetaram as regras tradicionais dc ensamen-



umas das outras, sao autônomas e não mantem contatos regulares 
entre si. Em Santo Antônio, por exemplo, uma defasagem momentâ­
nea entre o número dc homens e mulheres jovens cria certa difi 
culdade para casamento. No grupo do Kapana registra-se alguns 
poucos casamentos de Jamamadi com não índios. Alíãs, entre cs- 
tes a situação é m a i s  gravé em função da dispersão do grupo, co 
mo ver-se-ã mais adiante. "

Jamamadi não 5 autodenominação; foram assim chamados por 
outros, "gente da mata", e o termo Dení, segundo um índio mora­
dor do Lourdes significa criança. Assim, é provável, unifica-se 
o povo Dení, os criança, isto é, os nascidos Tanu, Zumahi e as 
sim por diante.. Dizem alguns deles, os do Kapana, que não com 

preendem o que falam os "do Santo Antônio c que entendem melhor __ 
'os Kulina. É evidente que em região tão vasta, mesmo antigamen- . 
te, o grau de autonomia das inúmeras aldeias Jamamadi fosse al 
to.-Não se pode afirmar que fossem tão isoladas como o são 
atualmente, mas, é de se supor que sua história recente os tenha 
marcado com profundas desavenças. Os registros históricos indi 
cam um alto grau de mobilidade das aldeias e a manipulação da 
organização social com formação constante dc novas aldeias, sob 
chefias políticas autônomas, mantendo assim a unidade aldeã. 
Aliás esta modalidade de organização política e social verifi­
ca-se também entre outras sociedades tribais brasileiras, espe­

cialmente, no período em que não estavam sob forte pressão da 
ocupação de seus territórios pela expansão da sociedade nacio­

nal brasileira.



brasileiros efetiva-se a partir de meados do século XIX

Antes disso,’ a penetração na Amazônia fez-se pelo grande 
rio Amazonas. Como bem o demonstra Moreira Neto (1988) foi a 
maior baixa que a população indígena sofreu, em termos propor­
cionais, na história brasileira. No século XIX já não existiam 
mais os habitantes das margens do Amazonas e das embocaduras 
dos seus grandes afluentes. É o caso dos Omágua habitantes da 
embocadura do Purus. Até este momento as tentativas de coloniza 
ção do Purus foram frequentes, porém^ marcadas pelo insucesso. 

Agentes da coroa portuguesa .̂e missionários, com base no desci­
mento da população indígena - mão de obra preferida, porque pra 
ticamente única na região - não'conseguiram fixar-se rio acima, 
mas foram responsáveis pela dizimação da população do baixo Pu 
rua, como é o caso da guerra desenfreada contra os Mura ate
que conseguissem estabelecer alí uma redução.

Nas primeiras décadas do XIX "já eram conhecidas as na­
ções Mura, Purus, Paranari e Cathanaxi", já pacificadas e os 
bravios Cathuquenas, Mamory e Chinaniri (conforme Kroemer;1985) 
Krocmer informa que, antes mesmo de 1845, Manuel Urbano da En­
carnação, colonizador do Purus, já comercializava com e conhe 
cia quatorze nações indígenas entre as quais a Jamamadi c a Apurinã.Ma­
nuel Urbano, incumbido pelo Governo da Província de descobrir 
uma ligação fluvial entre o Purus e o Madeira para que se atin-
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gisse o Mato Grosso, chega até o alto Purus. Mesmo assim, o 
Purus não será totalmçntc conhecido até o século XX.

A tônica dos trabalhos de Moreira Neto (1988) e dc Kroe- 
mer (1985), apoiados em ampla e confiável documentação histõri 
ca, é evidenciar a ocupação típica da amazônia, através de um 
processo pontuado pop: fases específicas, cuja base foi a explo­
ração da mão de'obra indígena através do .trabalho forçado ou do 
dispêndio cada vez maior de horas dc trabalho para as ativida 
des comerciais. Este processo é marcado por conflitos e guerras 
contra os indígenas (o tapuio da Cabanagcm e as guerras contra 
povos específicos) que sõ terminavam com sua rendição total ou 
com o esvaziamento da região que habitavam. Assim foram extin­
tas inúmeras tribus, provocando o vazio tribal característico 
das margens do Amazonas, de modo que a população remanescente 
acabou por fundir-se ao "colonizador, ou então, embrenhou-se na 
.mata, constituindo o que Moreira Neto chama de áreas dc refúgio.

Estas áreas de refúgio foram, até o princípio do século 
XX, os médios e altos cursos dos afluentes do Amazonas e os es­
paços entre eles existentes. Nos finais do século XIX a produ 
ção extrativista da borracha alcança estes refúgios impondo no 
va modalidade de ocupação, de conflitos c assimilação dos indí­

genas .
O processo é bastante conhecido e os Jamamadi não escapa­

ram a ele. habitantes tradicionais de uma dessas áreas de refú 
gio, foram conhecidos como uma nação bastante populosa,com mui 
tas aldeias, pacíficos agricultores e caçadores que preferiam a 
distância do rio Purus. Assim é que sua convivência mais estrei

Proc N.« ) 1*1
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ta com os não-índios dar-sc-ã nos seringais, a partir de 
do século XIX, culminando com a explosão do extrativismo da 
racha na década de 1940.

Este período representa, dc fato, para os Jamamadi, o fim 
de sua existência como povo autônomo. Ao lado do temor ãs incur 
sões guerreiras dos Apurinã, encontram-se agora cm situação de

i

inferioridade. Um,relatório do SPI de 1912 relata uma invasão 
dc peruanos caucheiros que, chegando a uma'-dc suas malocas dc 
surpresa, aprisionam a todos os que nela encontravam-se, lcvan- 
do-os para o cauchal distante dali. Muitos faleceram em função 
da viagem forçada, sem alimentação. ,

A partir daí o processo é também conhecido. O seringal, 
num primeiro momento, impõe-se com violência. Os índios são 
atacados, assassinados ou condenados ao trabalho servil; por 
sua vez, atacam as colocações, matam e apropriam-se das mercado 
rias atraentes das quais são portadores os seringueiros, espe­
cialmente armas de fogo. Toda sorte de violências e atrocidades 
são cometidas, sendo os índios suas maiores vítimas e a parte

submetida.
r-

Mas o seringal acabará por acomodar-se e a regularização 
das relações entre índios e seringueiros passarão por fases apa 
ziguadoras. Isto dependeu sempre da cotação da borracha no mer 
cado internacional, das necessidades das grandes indústrias dos 
países desenvolvidos e das guerras mundiais.
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Maio recentemente nova modalidade dc ocupação da amazô­
nia, a partir de 1960, significará a destruição dos modos tradi 
•cionais dc subsistência c de produção comercial. O desmntamento 
as madeireiras, as fazendas de gado, as plantações de seringuei 
ras, as mineradoras, o crescimento e o aparecimento de novos nü 
cleos urbanos; a luz elétrica, as hidrelétricas, o telefone, a 
televisão, as estradas de rodagem; o conflito agora estende-se 
também aos seringueiros c posseiros.

O seringal povoa hoje o imaginário dc índios, seringuei­
ros, ex-seringueiros e lavradores na forma dc uma nostalgia; a 
lembrança de um .passado bom, de fartura, dc amizades c dc uma 
relação até certo ponto profunda entre os sujeitos da trama sc-
ringalista amazonense. O patrão (dono do barracão que atende o

>seringal) era "bom",provia a todos com as mercadorias necessá­
rias e era, substancialruonte, o elo dc ligação entre todos c 
dc todos com o mundo exterior.

No entanto, isto que é hoje a imagem nostálgica do passa­
do - por sinal, mote comum na imaginação brasileira, essencial­
mente por razões econômicas, de modo que a constatação das difi 
culdades do presente são sempre remetidas a uma lembrança do 
passado próspero e singelo - constitui-se de fato em fator de 

desagregação.

Foi o seringal que dividiu o povo Jamamadi. Através dos 
pequenos rios o seringal interpõe-se entre as aldeias, criando 
distâncias e atraindo os índios em diferentes direções. A par 
tir disto, a localização das aldeias passa a ser designada pelo
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nome do seringal. O povo do Kapana c encontrado no Laranjal e 
no São Manoel. Os remanescentes Zoazoa Dení, que juntaram-se a 
eles vieram do São Francisco - nomes de igarapés, nomes de serin 
gais. .

A aldeia do Igarapé Kapana isolou-sc e seus habitantes 
passaram a manter estreitas relações com os seringueiros da
área. A extração da borracha e da castanha passam a ser sua ati

i

vidade econômica.ijnais importante. A lembrança, ainda forte dos 
habitantes da região, remete para grandes f-estas na aldeia, das 

quais participavam toda a vizinhança. Os rituais Jamamadi, mui 

tos deles, estão associados ã idéia de fartura, de abundância 
dos produtos da roça e às obrigações para com os mortos. Estas l 
festas, com o tempo, metamorfoseando-sc cm "festas dc bran­
co", profanas, transformaram-se cm bailes. Desse modo os Jamama 
üjl perdem sua força, deixando dc cumprir suas obrigações ri­
tuais, ficam a mercê dos.espíritos inconformados.

Ao lado das transformações econômicas, as doenças atuaram 
sobre os Jamamadi do Kapana dc forma brutal. Contam eles que as 
pessoas começavam a tossir, tinham febre c iam definhando até 
secar e morrer. O sarampo, as gripes, a tuberculose c outras 
doenças infecto-contagiosas fizeram vítimas inúmeras. Não há 
família sobrevivente que não possua longa lista de parentes mor 
tos. Filhos criados sem pais, velhos sem filhos...

É possível registrar uma sequência de epidemias que aba­

tem as duas aldeias (Laranjal e São Miguel) existentes no Kapa 

na a partir da década de 1940, período que culmina na década de 

1970 e que pode ser considerado como a fase fatal de desagrega
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ção desta comunidade. No início dos anos 40 uma epidemia de
tuberculose, em 46 outra dc sarampo. No pr_incípio dos anos 5 
o sarampo ataca os Zoã-Zoã Dení do Ig. São Francisco,obrigando- 
os a migrar para o Laranjal. Em 1957 um surto de tuberculose le 
va os Zumahi Deni, habitantes da cabeceira do Kapana, a muda 
rcm-se para o Seringal São José, na beira do Purus. Os morado­
res de S. Miguel são atingidos, cm 1964, pelo sarampo que os 
faz deslocarem-se' para o Baixo Kapana. Finalmente, entre 1970 
e 1972, a gripe atinge aqueles que ainda móràvam na área do Ka­
pana .

Em depoimento prestado ã equipe do CIMI, om 1905, o Sr. 
Armindo Ermenegildo dos Santos diz que nasceu no Seringal S.
Miguel e que, portanto", '‘criou-se. j unto com os Jamamadi do Kapa
na. Lembra que existiam duas malocas e em cada uma delas 60 a
80 casas. '"Eu tinha uns 14 anos de idade (1946). A força dos
índios morreu nessa doença. A doença deles foi negócio dc saram 

po. Quando batia a febre para sair o sarampo, eles esquentavam 

o corpo. Aí ele saia daquela quentura pro tempo. Aí que ele já 
se apagava. AÍ foi morrendo, foi morrendo e quando deu fé tava 
acabando com tudo. Foi na época que os Gruni tomavam conta de­
les, foram lã. Aí foi que empatou deles se esquentarem no fogo 
e tratou de comprar remédio para tratar eles. Aí foi que esca­
pou a metade".

Joscph Bcal Stccrc registra acontecimento igual, afetando 
o povo Jamamadi no rio Mamoriã na época da viagem que fez ao 
Purus. "Em junho de 1900, apenas hã nove meses, esta era a rc 
sidência de 130 pessoas e estava cercada por lavouras de açúcar, 
milho e mandioca cuidadosamente tratadas. Então um membro da
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tribo, que tinha ido até o Purus, trouxe o sarampo, contraído 
dos viajantes de um navio, e dentro em breve êles, morriam 
depressa do que os vivos podiam enterrar. Quando aparecia a 
bro c a erupção, banhavam-se no rio e parece que isso levava 
moléstia para os pulmões e garganta c eles morriam dc tosse. Fî  
nalmente aqueles que puderam escapar abandonaram a maloca e re 
fugiaram-se nos bosques,e mesmo assim muitos morreram na mar­
gem dos caminhos' e dos rios. 0 senhor João descreveu o lugar,
quando dc sua visita nessa época, com os íadáveres c esqueletos

' .espalhados, as armas e as roupas dos mortos abandonadas em
seus lugares. Depois que a moléstia cessou, ainda estavam vi­
vos uns trinta. Estes temiam voltar para a aldeia, mas estabele­
ceram-se perto dela" (Stccrc; 1949:73/74).

, - ' t  ■ _Tendo por referencia sua tradiçao cultural atribuem esta
mortandade sem fim ao feitiço que se abateu sobre eles. Seus xa
mãs (pajés, feiticeiros) foram sendo acusados dc responsabi1ida
dc dc tão grande mal, que não mais conseguiam combater. Acusa-
sões mútuas de feitiçaria e assassinatos passaram a dominar o
ambiente social, de tal maneira, que a dispersão constituiu-sc

cm solução inevitável.

A estratégia tradicional de mudar o local da aldeia quan­
do esta era acometida por alguma desgraça, ou quando as desaven 
ças políticas assim determinavam, esbarra com a nova configura-

v

ção da região, cspccialmcnte na década dc 1970. Os Jamamadi j á  J 

não tem mais a liberdade de dispor de seu território, todo ele 
ocupado por propriedades, agrupamentos urbanos e já nlenamcnte 
controlado pelo Estado brasileiro. Assim é que a terra do Kapa 
na é posta em quarentena, tendo lá permanecido apenas poucas
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pessoas.

As famílias, perambulando pela região, vão aproximando-se 
dc Boca do Acre. Alguns fixam-se às margens do Purus, outras 
em áreas próximas â cidade. Cada pequeno agrupamento atual leva 
vida independente do outro e ainda paira sobre eles as descon­
fianças que desagregaram sua vida comunitária. Pode-se mesmo

i

falar em traumatismo social - marca de grande intensidade que 
provocou perturbações desagregadoras.

POPULAÇÃO ATUAL
Localidade N9 . dc casas N9 dc pessoas

Igarapé Ikirema .
área de colonização 11 50
Goiaba
área de colonização ■ 4 25
Igarapé Preto 
área de colonização 1 5
Lourdes
R. Purus - antigo seringal 4 2 7
Maracaju
R. Purus - antigo .seringal 3 17

Igarapé Kapana 2 10

Remanso
R. Purus acima 1? 7

Total aproximado da população: 134

O b s : - não estão computados no total da população os moradores 
do Remanso e das pessoas que moram cm Rio Branco.
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Darcy Ribeiro chama dc compulsões biõticas o surto depopu 
lativo oue abate as populações indígenas por força da contaminj^ 
ção de doenças epidêmicas. Aponta dois fatores básicos responsa 
veis- pela alta letalidade das epidemias cm sociedades tri­
bais. Um é a não imunidade ou a vulnerabilidade biológica da 
população; o outro "se deve à abrupta paralização das ativida­
des produtivas pelo acometimento quase simultâneo de toda a co­
munidade, o que, numa tribo indígena, representa verdadeira con 
denação, uma vez que ela não conta com um sistema de estocagem 
de alimentos que permita fazer face a tais eventualidades" (Ri 
beiro: 1970:278) .

Os Jamamadi do Kapana nao foram "pacificados" pelo SFI c
não contaram, em nenhum momento, com assistência oficial.Foram, '

iisto sim, "amansados" por- scringalistas c seringueiros,pessoas 
também brutalizadas pela^violência própria da implantação dos 

. seringais. Deduzem-se, daí, algumas consequências que formam 
sua história particular. Uma delas é a falta de remédios capa­
zes de superar sua vu)nerabilidade biológica. Outra c a per­
cepção confusa a respeito da causa das doenças c mortes. O pró
prio Darcy Ribeiro (1970) relata casos cm que a população acaba 
por associar o surto epidêmico com a presença de agentes nacio

nais e os incrimina pelo lôgro que representou o convívio pací­
fico. "Encarando as doenças como sêres sobrenaturais, que po­
diam ser evocados ou exorcizados, diziam que só os remédios dos 
brancos podiam curar a gripe, o sarampo e outras moléstias, por 
que elas eram provocadas pelos próprios brancos. Como argumento 
indiscutível mostravam que essas moléstias só faziam vítimas 
entre eles" (Ribeiro: 1970: 316).
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Abandonados 5 sua própria sorte estes Jamamadi só podiam 
contar com a referencia tradicional para explicar fenômeno tão 
devastador. Ainda no Kapana os mortos eram enterrados e as famí
lias iam mudando o local de suas residências. Muitos são capa­
zes de localizar os cemitérios espalhados pela área - são inúme 
ros - e diversos locais onde estão enterrados potes dc cerâmi­
ca. Como a doença é obra de feitiço e os surtos letais sucediam-

4

se, atribuiram o fenômeno a um feitiço sem precedentes, incon- 
trolável. Depois que as famílras dispersaiSam-sc, ninguém mais 
ocupou a área. Apenas a família Vale apropriou-se de um • pedaço 
da terra do Kapana. Um dos irmãos Vale intitula-se dono dessa 
fazenda, onde permanecem duas famílias Jamamadi - únicos traba­
lhadores da fazenda. A família Vale há muitas décadas mantém o 
barracão na embocadura do Kapana.Patrões dos índios, conhecem 
bem a sua história. •

É  significativo o fato de que a maior parte da área (são
125.000 ha pleiteados para demarcação) não tenha sido ocupada. 
Os moradores vizinhos e os exploradores da região, ainda hoje, 
entram para quebrar castanha e para caçar. Alguns vizinhos con
sideram-se donos de algumas colocações dc castanha mas, ninguém

.»*•. • •

fixou moradia na área indígena, nem plantação, nem criação dc 
animais. Todos são unânimes em reconhecer ouc a terra doKapana, 
cm sua margem direita, pertence aos Jamamadi. Além disso, a po 
tência do feitiço é incontestável.

Os Jamamadi percorrem longas distâncias e esporadicamente 
voltam ao Kapana. No último ano os homens foram coletar cas­
tanhas na área. Esta atividade, que passou a constituir-se em
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lontu de renda monetária para a comunidade a partir dc .1.950, sõ 
c possível de ser realizada no Kapana, haja vista que as atuais 
localidados de moradia reduzem-se a pequenas áreas onde os ca 
tanhais não existem mais. Por isto, devc-sc considerar que a 
terra não foi dc fato abandonada; sendo fonte dc subsistência, 
apenas reduziu-se a intensidade de uso.

£ preciso compreender com muita ponderação o significado 
da feitiçaria para as sociedades indígena;;. Ela c parte inte- 
rante do fenômeno magia que, pode-se dizer, constitui-se no 
grande arcabouço explicativo destes povos. Jã bastanfe estudada 
pela antropologia a magia é o paralelo da ciência. 0 que se 
se constata é que ambas, magia e ciência, são modos dc conhecer 
os mesmos fenômenos - os fenômenos da vida. A idéia oue temos - 
nós ocidentais - de que a ciência suplanta as crendices, serve 
apenas a nossa vaidade,_,.alimentando uma suposta superioridade 
dc espírito. Claude Lcvi-Strauss já demonstrou muito bem oue a 
ciência e a magia são dois modos de pensar, não procedendo a 
ideia cvolucionista dc que uma supera a outra. Ciência c magia 
convivem nas sociedades modernas e, e provável, conviverão en­
quanto existir a humanidade.

O mito e a magia surgem com a própria espécie humana, são 
necessidades do espírito, funções do pensamento. Assim c que a 
magia insere-se no complexo modo de pensar humano e resguarda 
o fenômeno religioso, psíquico e o conhecimento cm geral.

"Não há, pois razão de duvidar da eficácia de certas prá 
ticas mágicas, mas, vê-se, ao mesmo tempo, que a eficácia da ma
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gia implica na crença da magia, e que esta se apresenta sob 

três aspectos complementares: existe, inicialmentc, a crença do 

feiticeiro na eficácia de suas técnicas; em seguida, a crença 

do doente que ele cura, ou da vítima que ele persegue, no poder 
do próprio feiticeiro; finalmente, a confiança e as exigências 
da opinião coletiva, que formam ã cada instante uma espécie de 
campo de gravitação no seio do qual sc definem e se situam as 
relações entre o feiticeiro e aqueles que ele enfeitiça". (C. 
Lcvi-Strauss: 1970:184).

Segundo Koop e Lingcnfclter (1903) os xamãs deni,chamados 
Dsupinehé, são responsáveis pelo cuidado com as pessoas doentes 
pelas festas e cerimônias públicas.dc casamento, quando então 
implantam os espíritos dos filhos no ventre da futura mãe. Eles 
são especialistas em canções e seu principal papel c procurar 
ter visões e comunicar-sç com o mundo dos espíritos para expli­
car a morte, as doenças e determinar as ações que devem ser exc 
cutadas pelas pessoas com o fim de prevenção dc desgraças futu 

ras. "A diferença fundamental entre um xamã e as demais pessoas 

é a presença, em seus corpos, de uma substância chamada Katuhe 
e a habilidade de ccmunicar-se pessoalmentc com os Tukurimc (cs 

píritos). Katuhe é uma substância consistente, amarelada, seme 

lhante à cera que se extrai das colmeias dc abelhas na flores­
ta; normalmente, o xamã mastiga essa substância, antes dc ter 
visões e de comunicar-se com os espíritos. A composição química 
da mesma faz com que o xamã fique doente do estômago. Apôs mas 
tigar a substância durante uma semana, ou duas, ele a vomita c 
dorme em sua rede, quando então, as pessoas dizem que o xamã 
voa com asas próprias para o céu, onde ele ouve os Tukurimc. O

p,oc h
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pai do aprendiz de xamã, que tem três anos, disse que seu filho 
já tinha um pouco de Katuhe cm seu corpo, 
entrado em contato com os espíritos". (Koop e Lengcnfelter:1983 
4 4).

A literatura antropológica tem demonstrado que a relação 
entre o poder de cura e o poder de morte fazem parte da mesma 
habilidade dos xamãs. tAssim, por exemplo, duas pessoas contraem 
a mesma doença e apenas uma morre; isto ocorre em função de uma 
estar efeitiçada e a outra não. A causa da morte é a feitiçaria 
c não a doença em si. E quem tem o poder dc manipular o feitiço, 
em.geral provocado por espíritos voluntariamente ou a mando dc 
alguém, é o xamã. Ele próprio pode ser o responsável pelo enfei 
tiçamento. Normalmente, o pajé é morto quando se considera que 
alguém morreu por feitiço provocado por ele. Waglcy (1976) in­
forma que entre os Tapirapé um número excepcional de assassina 
tos de pajés coincide com o período cm que ocorreu tremenda dc 
população causada por doenças importadas.

Baldus referindo-se aos mesmos Tapirapé afirma: "0 que pa 
ra mim constitui verdadeira revelação, transportando-mc para um 
mundo tão diferente do nosso, foi o fato dc, cm 1935,terem eles 
me interrogado sobre se nós, os brancos, teríamos dc morrer tam 
bom. Quando uma condição do gênero humano como a morte não é 
conhecida como sendo universal, acho justificado falar em mun 
dos diversos, caracterizando, assim, a profunda diferença cm 

ver a totalidade das coisas naturais c sobrenaturais ... 0 cli 
ma daquela nossa prepotência, avançada como um vento sufocante 
em direção a eles, podia tê-los levado a considerar-nos invulne 

rãveis aos perigos que ameaçavam a vida do índio. Tais perigos
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eram mágicos, mesmo quando vinham cm forma dc doenças trazida 
pelos brancos. E até nos casos em que não ignoravam tal origer 
alienígena, os Tapirapé procuravam e encontravam o causador m á ­
gico do mal sempre entre eles mesmos" (Baldus: 1976: 456/57).

Estas considerações apontam para a complexidade c delica­
deza da trama da feitiçaria entre os povos tribais. Se, por um

i

lado, o pajé se torna o catalizador da desgraça que se abate so 
bre um povo, a sua morte põe fim ao feitiço c reacomoda o cole­
tivo não mais ameaçado. Mas, por outro lado, c parece ser o que 
ocorre com os Jamamadi do Kapana, quando as mortes não cessam e 
os assassinatos de pajés não solucionam o problema, porque po 
derã haver sempre uma criança herdeira do dsupinchc, cm cujo 
corpo existe o katuhe, as famílias passam a desentenderem-se,acu 
sarem-se e os efeitos dissociativos tornam-se fatais.

. O reequilíbrio do grupo como um todo fica, desse modo,prc
judicado. A experiência dos Jamamadi ainda não os pode convencer 
de que a sua unificação é possível. Mesmo tendo colocado sua 
terra enfeitiçada em quarentena continuam vítimas das mesmas 
doenças fatais. Hoje, mesmo que precariamente, têm acesso ao 
atendimento de saüde; a assistência missionária tem levado até 
eles a vacinação infantil, remédios, médicos e hospitais. Ainda 
adoecem de malária, gripes, verminoses, hepatites c tuberculose, 
mas, o indice de mortalidade decaiu bastante. No grupo do Igara 
pé Ikirema, quando os homens saem para trabalhar em derrubadas 

nas fazendas vizinhas, voltam frequentemente com malária; es­

ta situação já os faz relacionar a contração da doença com o 

trabalho externo para os Cariu (brancos, não índios). Nos lo-

•*.
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cnis dcsmatados é maior o índice de malária na Amazônia. Entre 
tanto, o atendimento de saúde "civilizado" é precário em toda 
região e as doenças infecto-contagiosas ainda matam índios c 
brancos. A assistência ã saúde não é, portanto,fator de seguran 
ça para ninguém.

A proximidade com a cidade faz, ao menos, com que os jarrici 
madi tenham acesso a esse tipo de assistência. Quando dizem que 
não querem voltar ao Kapana alegam o feitiço como causa e elcn- 
cam a falta de condições de acesso ã cidade. Não possuem barcos, 
motores, combustível. Muito provavelmente a falta destas condi­
ções pesam mais do que o feitiço. Se a proximidade com a cida­
de permite o controle da doença, o.acesso ao centro urbano tor­
na-se assim condição para a retomada de suas terras.

Hoje, os Jamamadi n.ão recorrem apenas aos remédios civili 
zados. Pelo contrário, há muita dificuldade cm faze-los tomar 
os remédios que tem hora certa e regularidade de ingestão. Ain­
da andam quilômetros à procura de um cipó que serve ao combate 
ã malária. Paradoxalmente, negam a existência de pajés, mas, 
pelo que se pode perceber não podem viver sem eles. Vivcm,atual 
mente, uma situação limite, com pouca possibilidade de reorgani 
zar sua comunidade e com muita dificuldade dc dissipar-sc en­
quanto povo. 0 seu desejo, não é desaparecer, isto fica claro cm 
suas falas. O desejo de voltar para o Kapana é latente.Nas con­
versas com eles, a primeira reação quando se menciona o Kapana 
é a negativa forte; a segunda, é a abertura para a possibilida­
de da volta. Ainda guardam mágoas e temores pessoais. £ preciso 
compreender que a magia e o feitiço são materializados nas pes
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soas que os manipulam, e estas pessoas pertencem a famílias que 
se tornam os agentes de vinganças c acusações.

No primeiro relatório do Projeto dc Proteção ao Meio Am­
biente e das Comunidades Indígenas - PMACI - de maio dc 1987, 
consta comprovação da posse imemorial das terras do Kapana, le 
vantamento fundiário e memorial descrito da área. A situação 
atual do povo Jamamadi está, neste relatório, bastante bem ex­
plicada e a recomendação de que esta comúhidade necessita -as­
sistência especial é explícita. A Portaria dc 30 de dezembro 
de 1987, de n9 4.102, interdita a Área Indígena Igarapé Capana; 
com 125.000 ha consta nela o nome do Presidente da FUNAI, Sr. 
Romero Jucá Filho, sem sua respectiva assinatura.

Portaria de interdição pronta, cuja base foi o criterioso 
relatório mencionado acirjia, nenhuma medida foi efetivada.Ao con 

trário, o Plano de Ação Definitivo, Anexo II, de agosto de 1988, i 
do PMACI, elaborado por equipe diferente do primeiro, com inte­
grantes da FUNAI, Conselho de Segurança Nacional, IBGE, MIRARD 
e representantes dos Governos do Acre c Amazonas não conside­
ra a área do Kapana da mesma maneira que no primeiro levantamen

” !•

to do PMACI.

/

Este segundo relatório arrola três locais onde vivem os 
Jamamadi do Kapana: Iquircma, Lourdes c Capana. Coloca os dois 
primeiros com situação fundiária identificada, deixando cm 
branco a coluna área em hectares. Menciona-sc no texto que a 
área do Iquirema está sob-júdice - duas famílias disputam a pos 
se desta terra e, que,os indígenas de Lourdes ocupam parte de
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uma fazenda com o consentimento dc seu proprietário. O Capana 
aparece nas tabelas, com área dc 125.000 c na coluna situaçã 
fundiária, em branco.

Os Jamamadi contam oue esta segunda equipe visitou o Lour 
des e o Ikirerr.a de helicóptero. Permaneceram pouco tempo conver 
sando com os chefes locais (por volta de uma hora);perguntaram
sobre o número d e  moradores em cada um deles, sobre benfeito
rias na área, máquinas, equipamentos e ouviram dos índios a ex 
plicação dc praxe; que não queriam voltar ao Kapana por causa 
do feitiço. A equipe deu-se por satisfeita e no mapa elaborado 
posteriormente não plotaram a Área Indígena Igarapé Kapana; des 
consideraram todo o trabalho anterior dc identificação da área,
assim como foram desconsiderados os moradores do Maracaju,Goia-

_ ’ lba e Igarapé Preto.

Estamos diante de uma atitude oue, no mínimo, pode scr 
chamada de irresponsável. A mesma sociedade que se julga supe­
rior por não partilhar a crença na magia, aceita o argumento 
para retirar dos índios a terra que é sua por direito constitu­
cional. O referido relatório não menciona o argumento do feiti­

ço, porém, ao não plotar o Kapana no mapa e não considerar sua 
identificação, o acatou. Mais do oue isso, não foi sensível cã 
situação em que se encontram os Jamamadi do Kapana e, nem se 
quer fazem menção ã tragédia que se abateu sobre eles.Apenas os 
considera como um grupo de grande dispersão com aldeamentos 
pouco populosos ao lado dos Apurinã, Jarawãra e Paumari. .

/-

O processo de expropriação das terras indígenas parece não
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ter fim. Em cada momento histórico c a cada situação particu 
lar ele apresenta-se com nova feição. Muitas vezes quer-sc ti­
rar um povo indígena de sua terra porque ela é objeto de interes 
ses econômicos dos mais variados tipos; outras vezes, retira -se 

a terra -do índio porque lã ele não se encontra em função de con 
sequências geradas pelos mesmos interesses históricos. Assim, os 
índios sempre ficam sem as suas terras.

Não se percebe que o pano de fundo que move uma situação 
ou outra c a mesma violência que está na base da questão fundia 
ria brasileira - a falta dc respeito pela cidadania c pelos di­
reitos daqueles que são submetidos aos poderosos, sejam estes la 
ti fundiários, scringalistas, mincradorcs ou o próprio Estado. (

"O feitiço vira coiíCra o . f ei ticci ro" . Km c lu p o  sentido o:; 
Jamamadi continuam perseguidos pelo feitiço. O feitiço da tradi^ 
ção que os empurrou para fora dc sua terra c o feitiço do homem 
civilizado que os persegue com a doença c com a expropriação. 0 
mesmo aspecto da tradição que os integra como povo tribal, a ma 
gia, os leva ã desintegração.

No município de Doca do Acre não há mais terras disponíveis 
para que um povo tribal possa praticar sua mobilidade tradicio­

nal. A comunidade do Kapana vive hoje em locais que não lhe

pertencem mais. As famílias que vivem no Goiaba e no Igarapé Pre 

to estão ocupando lotes do INCRA na esperança de um dia virem a 
receber títulos de posse. Ouviram falar que, quando se ocupa 

terra por 20 anos, ganham um título de propriedade definiti-uma
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va. As famílias do Igarapé Ikirema ocupam igualmente lotes, soj 
júdice com o INCRA, entre duas pessoas que dispuram a propricda 
de daquelas terras. Uma dessas pessoas é um fazendeiro que pos 
sue outras propriedades na região, que já enfrentou conflitos 
com os Apuriná e que, provavelmente, é responsável pelo incên­
dio que destruiu as casas, benfeitorias e a produção agrícola 
destes mesmos Jamamadi quando moravam no km 8 da BR 317.

Ao final da década de 1960 os Jamamadi do Kapana começam 
u deslocar-se. As famílias, aos grupos, vao procurando outros lo 
cais de moradia. Descem o Purus em direção à Boca do Acre até fi 
xarem-se nos locais atuais. Um homem c seu filho sobem o Purus 
e vivem até hoje no local chamado Remanso. Os locais chamados Ma 
racaju e Lourdes são antigas seringais hoje considerados fazendas 
pelos seus proprietários. Dizem, por lã, que deixam os índios mo ' 
rarem em suas terras c dizem ‘ds índios que, nestes locais, sen. 
tem-se seguros, que ninguém irá mexer com eles. Até quando?

Os Jamamadi do Kapana merecem toda paciência oficial para 
decidirem se voltam"a ocupar, e quando, sua terra. Enquanto is 

so é, no mínimo, imprescindível que a mesma seja interditada
(conforme a portaria n9 '1.102) para que tenham segurança e uma 
assistência adequada as suas necessidades, levando-se cm conta a 
delicadeza da situação vivenciada por eles.

Não será a primeira vez que um povo retomará seu territó 
rio tradicional depois de tê-lo abandonado por muitos anos. São 
conhecidos os casos dos Suruí dc Rondônia c dos Pataxõ da Bahia, 
para citar dois exemplos, c as consequências e reparos que ambas
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as situações requereram. As lições históricas nue permanecem na 
consciência do mundo atual não podem mais ser desconsideradas.Os 
direitos de um povo não se os tira por decretos, leis ou vontade 
de terceiros, senão sob pena de eclosão de conflitos cjue mancham 
constantemente a consciência brasileira, já tão povoada de des­
mandos inaceitáveis.

Cs Jamamadi do Kapana, ao menos em princípio, devem ser li 
vres para escolher seu caminho - voltar e retomar sua terra ou, 
viver dispersos um futuro dc desaparecimento. Mas, para tanto, 
precisam de apoio e assistência para dissipar as confusões que 
a história lhes impôs. A única garantia que têm c um pedaço dc 

terra da qual fazem pouco uso atualmente, mas que constitui-se na 

base de sua identidade cultural e psico-social.
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APROXIMAÇAO d a s  f a m í l i a s  j a m a m a d i  d a  A r e a  i n d í g e n a  i g a r a p é  c a p a n a

0 laudo fala com conhecimento da situaçao passada e presente
dos Jamamadi e considera que seu território não foi abandonado, apenas seu uso 
foi reduzido, pois serve como fonte de subsistência, uma vez que as pequenas localj^ 
dades em que se espalham: Igarapé Ikirema, Goiaba, Igarapé Preto, Lourdes, Maracajá 
e Remanso, não lhes permitem a sobrevivência.

Goiaba, são áreas bastante desmatadas ao contrário da área do Igarapé Capana, cober^ 
ta por mata virgem, onde a caça e pesca são abundantes, bem como outros produtos da 
floresta.

Os índios falam com orgulho das quarenta colocações de casta 
nha que possuem no Capana, além de grandes reservas de seringas.

0 processo de reaproximação dos Jamamadi começou de forma 
organizada em 1989, quando um dos filhos do sr. Vicente, lider de Lourdes, que 
comandou a retirada do grupo do Capana, se empenhou em reorganizar a comunidade pa­
ra que voltassem ao Capana. Valdomiro promoveu reuniões entre os Jamamadi e organi­
zou a coleta da castanha, mas sua liderança não foi bem aceita.

Em 1990 sete famílias mudaratr>-se paraoCapan a, no entanto não 
contaram com qualquer auxílio e as condições inóspitas da área, sem qualquer tipo 
de assistência e longe dos recursos a que estão acostumados a recorrer, fizeram com 
que estas pessoas retornassem ãs suas localidades.

Quando de nossa viagem, dez chefes de famílias de locais di­
ferentes se preparavam para ir ao Capana trabalhar roças, que lhes permitirão le­
var seus familiares no período da coleta.

Todavia este empreendimento só estava sendo viável em conse­
quência do total apoio do CIMI.

Sem a assistência eficaz e completa da FUNAI, este retorno 
de fato, dos grupos que estão fora do Capana, poderá se tornar extremamente lento , 
pois além do medo do feitiço que ainda perdura, contam com as dificuldades físicas 
que a área apresenta, como exemplo: o Igarapé Capana que dá acesso a área está

Estes locais onde vivem e especialmente Ikirema, Lourdes e

SEP Quadra 702 Sul
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CEP 70.330 Brasília D.F



*
FUNAI

F u n d a ç ã o  N a c io n a l d o  In d io  
MINISTÉRIO DO INTERIOR 

GABINETE DA PRESIDÊNCIA

cheio de árvores tombadas, o que impede que se transite por ele e os Tndios não têm 
qualquer meio para limpã-lo. Por outro lado a área i infestada de mosquitos aos 
quais não estão habituados.Precisam pois de assistência farmacêutica. As escolas eŝ  
tão distantes e hã um grande número de crianças em idade escolar e que frequentam 
aulas. Uma escola local è essencial, além de várias outras necessidades já encami - 
nhadas pelo CIMI ao PMACI.

Aliás, única Instituição que presta assistência a este grupo, uma 
vez que dele a FUNAI sõ se aproximou por duas vezes. A primeira em maio de 1987 , 
ocasião em que o seu território imemorial foi indentifiçado pelo PMACI e a segunda, 
em junho de 1988, quando em conjunto com o Conselho de Segurança, IBGE, MIRAD e 
representantes dos Governos do Acre e Amazonas, de forma irresponsável buscaram arti 
ficiosamente o artigo 21 do Estatuto do índio para descartarem o território imemo - 
rial Jamamadi, único meio de sobrevivência deste povo.

Que os Tndios usem da forma que sua cultura lhes permite o seu 
território, está garantido na Constituição. Ao Drgão tutor cumpre garantir este 
uso.

0 território imemorial Jamamadi Õ reconhecido pelos próprios regio 
nais, tanto assim que apesar das suas riquezas, que saltam aos olhos, continua in - 
v i o l á v e l .

Os exploradores de castanha e seringa entram nele para coletas , 
mas lã não permanecem.

0 feitiço que o Capana exerce sobre os brancos ê pela pujança de 
seus recursos naturais, se ate hoje apesar da FUNAI e Conselho de Segurança, não 
foi ocupado i porque se configura a certeza de que aquele território pertence a 
um só povo, aos Jamamadi.

SEP Quadra 702 Sul
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ADEQUAÇAO d o s  l i m i t e s  d a  A r e a  INDÍGENA i g a r a p é  c a p a n a

" De onde hi prã ir, nunca fui a lugar nenhum". Damiao.
A frase seria ate comum, apesar da beleza da sua construção, 

se não fosse dita por um Jamamadi que lidera duas famílias e que nunca saiu do 
C a p a n a .

Ela é simples e significa: " todo tempo eu morava aqui, lã 
em cima... Eu não saio daqui. Minha terra nunca sai". Damião.

Senhor Damião morava na aldeia Pirapora. Hã 10 anos atrás 
mudou-se com sua família para o outro lado do Igarapé Capana, no local denominado 
Centrinho. Foi com seus familiares tomar conta de um gado do sr. França Vale, que 
abriu uma capoeira naquela parte do território indígena. Hoje, seu irmão, Vicente 
Vale mora na boca do Capana.

Mão seria portanto justo que a área que ocupam ficasse fora 
do território Jamamadi, uma vez que imemorial.

Como disse sr. José, lider de Ikirema, " Damião ficou _ aqui 
segurando terra nossa. Prã ficar velho vai ficar no seu canto mesmo".

Dai o reajuste nos limites do território Jamamadi, na sua 
parte sudeste, num total 2.650 ha, para incluir aqueles que resistiram com sua 
presença permanente no Capana ao feitiço, ãs viroses, ao avanço da sociedade envol 
vente.

Além de possuirem suas casas e roça no Centrinho, os índios 
usam um varadouro que dã acesso direto ao Purus.

" Daqui prã la é nossa tudo, até o Rio Purus é terra nossa", 
José (lider de Ikirema, que nos acompanhou ao Capana).

r
SILBENE DE ALMEIDA 

Técnico da SEMAM/PR
ANTONIO FERREIRA DA SILVA 
Coordenador UNI/AC/AM/SUL

ISA MA^TA PACHECO ROGEDO 
Antropóloga/SUAF
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ADEQUAÇAO DOS LIMITES DA AREA INDÍGENA IGARAPÉ CAPANA

11 De onde ha pra 1r, nunca fui' a lugar nenhum". Damião.
A frase seria ate comum, apesar da beleza da sua construção, 

so não fosse dita por um Jamamadi que lidera duas famílias e que nunca saiu do 
Capana.

Ela e simples e significa: " todo tempo eu morava aqui, 1H 
em cima... Eu nao saio daqui. Minha terra nunca sal", Damião.

Senhor Damião morava na aldeia Pirapora, Ha 10 anos atras 
mudou-se com sua família para o outro lado do Igarapé Capana, no local .denominado 
Centrinho. Kôi com seus familiares tomar conta de um gado do sr. França Vale, que 
abriu uma capoeira naquela parte do território indígena. Hoje, seu irmão, Vicente 
Vale mora na boca do Capana,

Não seria portanto justo que a área que ocupam ficasse fora 
do território Jamamadi, uma vez que imemorial.

Como disse sr. José, lider de Ikirema, " Damião ficou . aqui 
segurando terra nosso, Prã ficar velho vai ficar no seu canto mesmo".

Daí o reajuste nos limites do território Jamamadi, na sua 
parte sudeste, num total 2.650 ha, para incluir aqueles que resistiram com sua 
presença permanente no Capana ao feitiço, ãs viroses, ao avanço da sociedade envol_ 
vente.

Alem de possuírem suas casas e roca no Centrinho, os índios 
usam um varadouro que da acesso direto ao Purus. ■

" Daqui prã lã e nossa tudo, ate o Rio Purus e terra nossa" 
Jose (lider de Ikirema, que nos acompanhou ao Capana).
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SILBLNE DE ALMEIDA Técnico da SEMAM/PR lêfWiíífm àiftCoordenador UNI/AC/AM/SUL

ISA MApÍA PACHECO R0GED0 Antropóloga/SUAE

KKl* Q unJr»  T()2 Sul 
P.Ulflçlo Ir * .  .1? anilar Crr 70..M0 Hraidia D l.



*
FUNAI

Fundatào Nac ional d o  lrxÍK>

Proc

MINISTÉRIO DO INTERIOR

SUPERINTENDÊNCIA DE ASSUNTOS FUNDIÁRIOS - SUAF 
DIVISÃO DE DÉHARCACfíÜ E FISCALIZAÇÃO - DDí-

MEMORIAL DESCRITIVO DE DELIMITAÇÃO 
(Estudo GT Fort. 33Í/9Í - D.O.U. E4/04/91)

DENOMINAÇÃO
AREA indígena igarapé capana

ALDEIA INTEGRANTE 
Cent r inho

GRUPOS INDÍGENAS
JAMAMADI/DENI

\J *J t

2  B J i ) k  199

LOCAL IZACÃO
MUNICÍPIO : Boca do Acre 
SUER : 5a

E S T A D 0 : A m a z o n a --
ADR : Rio Branco

COORDENADAS DOS EXTREMOS
EXTREMO LATITUDE LONGITUDE
NORTE : 08 40'22" S e 68 00 "58" Wgt
LESTE 08 49'01" S e 67 53 ' 13" Wgí
SUL : 09 03"34" S e 68 20 '03" Wgt
OESTE : 08 56'15" s e 68 26 03" Wgi

NOMENCLATURA 
HIE 240 e 266 
MI-1383 e í384

B A S E C A R T O G R A FIC A 
ESCALA ORGftO

í/2S0.0Q0 D.S.G
L/100.000 D.S.G.

ANO 
í . 988 
i . 984

DIMENSÕES
SUPERFÍCIE : 127.650 Ha (cento e vinte e sete mil seiscentos cinquenta

h e c t a r e s) a p r o x i m a d a m e n t e .
PERÍMETRO 00 Km a p r o :>< i m a d a. m e n t e .
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DESCRIÇÃO DO PERÍMETRO

P a r t i n d o 
4 8 ' 8 7 "  S

do Ponto 01
e 68 i i ' 5 1 "  

o

d e c o o v d e n a d a s g e o g r á f i c: a s 
Wyr . s i t u a d o  na c o n f  luên ci  

I g a r a p é C u r u p a t i , s e g u. e p o \s e m  d e n o m i n a ç ã o  c o m  
c o m a z i m u t e e d i s t â n  c x a. a p r o x i m a d o s d e 9 8 í ? 3 3 " e 8 . 8 5 í C A 
m e t r o s ,  a t é  o P o n t o  02 de c o o r d e n a d a s  g e o g r á f i c a s  a p r o x i m a d a s  08 
4 3 ' 0 4 "  S e 68 0 7 ' 8 6 "  W g r ., s i t u a d o  na m a r g e m  d i r e i t a  do I g a r a p é  
C a m o a r a ; d a i , s e g u e p o r e s t e , a j u s a n t e , a t é o P o n t o  0 3  d
o o i d e 11 a d a s g e o g v á f i c a s a p v o >< i m a d a s 0 8 4 0 ' 8  8' ‘ S e 6 8 0 0 ' 3  E '

Wgr., s i t u a d o  na c o n f l u ê n c i a  com  um I g a r a p é  s e m d e n o m i n a ç ã o j  dai. 
se g u e p  o r e s t e , a mon tan t e , a t é o P o n t o  04 de coo  r de n adas 
g e o g r á f i c a s  a p r o x i m a d a s  08 41 '48" S e 68 00 08" Wgr., si tu. a o.,
em s ua  c a b e c e i r a ;  dai, s e g u e  por uma  l in ha  reta, c o m  a z i m u t e  *•
d i s t a n c i a  a p r o x i m a d o s  de 110 0 8 ' í í " e 6 4 0 , 0 0  met r os ,  a t é j 
P o n t o  05  de c o o r d e n a d a s  g e o g r á f i c a s  a p r o x i m a d a s  08 4 1 ' 5 6 "  S e 6" 
3 9 44" W g r . , s i t u  a d o na c a b e c e i r  a d e um Ig a ra pé s em de no min a çá c 
dal, s e g u e  por este, a jus a nt e,  a t é  a sua c o n f l u ê n c i a  c o m o 
I g a r a p é  A pi, no P o n t o  06 de c o o r d e n a d a s  g e o g r á f i c a s  aproximada-: 
08 4 1 ' 8 6 "  S e 67 5 7 ' 3 9 "  Wgr

Do p o n t o  a n t e s  d e s c r i t o ,  s e g u e  p e l o  I g a r a p é  Agi, a m o n t a n t e ,  a t é  
P o n t o  07 de c o o r d e n a d a s  g e o g r á f i c a s  a p r o x i m a d a s  08 4 4 ' 8 4 "  S e 67 
58  ’ 18" Wgr., s i t u a d o  na c o n f l u ê n c i a  c o m  um I g a r a p é  ses 
d e n o m i n a ç ã o  ;• dai, s e g u e  por uma  l i n ha  reta, c o m  a z i m u t e  e 
d i s t â n c i a  a p r o x i m a d o s  de 139 8 4 ' 5 8 “ e 7 . 8 5 4 , 0 0  m e t r os ,  a t é o 
P o n t o  08 de c o o r d e n a d a s  g e o g r á f i c a s  a p r o x i m a d a s  08 47'4.1" S e 69 
3 5 ' 3 1 "  Wgr , s i t u a d o  na c o n f l u ê n c i a  de uni I g a r a p é  s e m d e n o m i n a ç ã o  
co m  o I g a r a p é  P r e t o  ou Mar i ■, daí, s e g u e  por este, a j u s a n t e ,  até  o 
P o n t o  09 de c o o r d e n a d a s  g e o g r á f i c a s  a p r o x i m a d a s  08 4 9 ' 0 1 "  S e t" 
3 3 ' 1 3 "  W gr., sit ua do n a con f 1u ê n c i a  com o Ig a r a p é  Ron t i c a r o ; dai 
s e g ue  p ü r est e , a m o n t an t e , a t é o P o n t o  10 de c o o r d e n a d a s  
g e o g r á f i c a s  a p r o x i m a d a s  08 5 1 ' 5 8 "  S e 67 55 43" Wgr ., s i t u a o w  
na c o n f l u ê n c i a  c om  um I g a r a p é  s e m  d e n o m i n a ç ã o ;  daí, s e g u e  p r ­
este, a m o n t a n t e ,  a t é  o P o n t o  11 de c o o r d e n a d a s  g e o g r á f i c a s  
a p r o x i m a d a s  08 5 3 ' 1 3 "  S e 67 5 5 ' 1 5 "  Wgr ., s i t u a d o  em sir
c a b e c e i r a ;  daí, s e g u e  por uma  linha  reta, c o m  a z i m u t e  e d i s t â n c i a  
a p r o x i m a d o s  de 8 3 8  8 5 ' 0 0 “ e 6 1 0 , 0 0  met r os , a t é  o P o n t o  18 tis 
coor d e 11 a da s g e o g r a  f i c a s  a p r o x i m a  da s 08 53 88 * * S e 67 55 30
Wgr., s i t u a d o  na c a b e c e i r a  do I g a r a p é  Alma, daí, s e g u e  por este, a 
j u s a n t e ,  a té  o P o n t o  13 de c o o r d e n a d a s  g e o g r á f i c a s  a p r o x i m a d a s  €2 
54 44" S e 67 5 4 ' 5 0 "  Wgr., s i t u a d o  na c o n f l u ê n c i a  c o m o Ig a r a pé  
C a p a n a ; d a i , s e g u e p o r u. in a 1 i n h a r e t a , c o m a z i i n u t e e d i s t ârrci* 
a p r o x i m a d o s  de 150 0 0 ' 0 0 "  e 5 5 0 , 0 0  met ros , a t é  o P o n t o  14 de
c o o r • de s! a da  s ge o g r á  fica s 
Wgr., situado
e s t: e , a m o n í: a n t e , p e 1 a 
c o in d e 11 a d a s y e o g r á f i c a s 
Wg

a p r o x i m a d a s 0 8 5 5 ' 0  8 1 *
na m a r g e m  esquerda do R i o  Purus ;

i e f e r i d a m a r g e m , a i é 
a p r o x i m a d a s  08 5 5 ' 8 6 "

S e 67 54 40
daí, s e g u e  po-
o Ponto 15 dc
S e 67 5 4 '5 3
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SUL : D o p  u  n t o a n t e s d e &  c r i t o ,  s  e g  u  e c o  n  f  r o n  t  a  n  d  o >... o u i  o  s  s  e  r  i g a i  s  • 
Bananal, Santo Honor ato, Rio Branco, Paca. tuba Vo lha, Bom Jesus,
B < > a U n .1. a o , B o n; J a r d i m 
d  i s t â  n c :i. a s a p r o h  :i. iti a  d  o s  :

e S á i.j M i g u e i  , c o m  os s e g u i n t e s  a z i m u t e s  e 
8 1 6  15 00" e i . 8 0 0 , 0 0  m e t r o s ,  a t é  o Ponto

16; 272 30 00"
1 4.17,00 met ros ,
a t é  o P o n t o  19;
8 7 9  30 04" e
.1 . 10o , 0 0  me l: r os ,
a t é  o P o n t o  83;
í87 00 30" e
4 . 7  6 .1. , 0 0 ITI e t 1 O ,
ate o P o n t o  87,
2 & 8 8 9 0 3'' e
8 . 6 7 6 , 00 met r o s ,
at e o P o n t o  3 Í ;
8 4 7  3 7 " 3 3 "  e
6 9 0 7 , 0 0  m e t r o s

e 6 . 6 5 0 , 0 0  m e t r os , a t e o Ponto 17; 261 0 4 ' 1 0 "
8 .1 1 0 . 0 0  me t r o s,
a t é  o P o n t o  80
8 9 7  8 9 ' 3 4 "  e

1 .4 5 0 .0 0 metv o s .
até o P o n t o  84
8 5 3  1 6 '40" e

4 .087.00 metroa,
até o P o n t o  8 8
8 9 8  34 35" e

a t é o P o n t o  30; 8 4 6 8 9 ' 3 1 "  e 8 . 4 3 8 , 0 0  m e t > o s . 
163 14 15" e 1 . 7 3 4 , 0 0  m e t r o s ,  a t é  o P o n t o  38,

8 . 6 6  5 , 0  0 me t ros, a t é o P o n t o  33; 10 05 " 8 3" e
a te  o P o n t o  34 de c 001 d erradas g e o g r á f i c a s  

0 8 5 9 5 8 " S e 6 8 19' 8 4 " Wgr., s i t u. a. cl o n a m a r g e m 
e s q u e r d a  do I g a r a p é  C a p a na ; dai, s e g u e  por este, a m o n t a n t e ,  com  
a d i s t a n c i a  a p r o x i m a d a  de 1 7 . 1 0 0 , 0 0  m etr os , a t é  o P o n t o  3 5  de 
c o o r d e n a d a s g e o g r • á f j c; a s a p r o x i m a d a s 08 5 6  ' i 5 ‘' 8 e 6 8  8 6  0 3  ‘' 
Wgr., s i t u a d o  em sua. cabece ir a

até o P o n t o  18; 849  4 5 ' 4 8 "  e 
8 6 8 0 8 ' 5  8 " e 3 . 8  3 8 , 0  0 in e t r o s ,

8 4 8 3 , 0 0  m e t r os , até  o P o n t o  81; 
até o P o n t o  88; 178 8 5 ' 1 1 "  e 

8 61 1 7'3  7 1 ‘ e 1 0.9  6 6 , 0  0 in e t r o s
4 . 8 6 8 , 0 0  me ros, até o P o n t o  85 
a té  o P o n t o  86; 8 9 0  11'8 3"  e 

173 15 1 a " t 4 . 5 1 1 , 0 0  met r o s ,
8 7 7 6 , 0 0  m e t r o s ,  até o P o n t o  89

a p r o x i m a d a s

OESTE : Do p o n t o  a n t e s  d e s c r i t o ,  s e g u e  por u m a linha  reta, c o m  a z i m u t e  e 
d i s t â n c i a  a p r o x i m a d o s  de 56 01 38" e 1 2 . 3 6 6 , 0 0  m e t r o s ,  até  o P o n t o  
36 de c o o r d e n a d a s  g e o g r á f i c a s  a p r o x i m a d a s  0 8 5 8 ' 3 0 "  S e 68 
80 86 " Wgr., s i t u a d o  na m a r g e m  d i r e i t a  do I g a r a p é  C u r u p a t i , 
p r o x i m o  de sua c a b e c e i r a ;  dai, s e g u e  por este, a j u s a n t e ,  a t é  o 
P o n t o  0í, i n i c i o  da d e s c r i c á o  d e s t e  p e r í m e t r o

Obs. ; Na e l a b o r a ç ã o  do m a p a  e m e m o r i a l  d e s c r i t i v o ,  no que  se r e f e r e  ao 
t r e c h o c o iti p r e e n d i d o e n t r e o s p o n t o s 0 1 a O 9 e 17 a 3 6 , f o r a m 
u t i 1 i z; a. d o s o s d a d o s cai t o g r á f i c o s d o e s t u d o r e a 1 i z a d o p e l o  6 7 
1 . 3 4 9 / 8 6

B r asi lia - D t <>2o / fj /
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C R E A  1 0 > n 4 í 1/SP

V i s t o

Reinai dc/vE ldfi n do
C h e f e  da DDF/SjYt\V
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OS FEITIÇOS CAPANA

Miriam Laila encalhou.
Foi a primeira vez.
Chegamos ao porto prá encontrá-la de manhã, vistoriarmos e 

partimos no dia seguinte. 0 espanto do marinheiro Marino não en­
tendendo porque encalhou.0 pau que a escorava quebrou e o rio Acre 
vazando depressa a deixara, Miriam Laila, na areia.

0 Ibama havia adquirido Miriam Laila há pouco mais de três 
meses com recursos do PMACI, 67 cavalos puxando este baleeira de 
18 metros de comprimento, com 2 camarotes, 4 camas beliche, cozi­
nha, 2 banheiros, convés e uma mesa pra trabalho entre o comando e 
a cabine superior.

Ficaram na luta pra desencalhar o barco todo o dia. Foram 
dois barcos tentarem puxá-lo e ao final da tarde o rio continuava 
vazando. Marino, já desesperando, gritando com a criançada que, 
claro, molecada, adorava aquele barcão encalhado dando trabalho a 
outros dois barcos tentando tirá-lo. Enfim, a Capitania dos Portos 
veio e com rebocador de 500 cavalos levou Miriam Laila de volta ao 
leito do rio.

Assim começou a aventura para Capana. Salmos de Boca do Acre 
e subimos o rio Purus oito horas até o seringal Maracaju, onde mo­
ra um grupo Jamamadi do Capana e aí pernoitamos. No dia seguinte, 
subimos mais oito horas até chegarmos em Capana. Na descida para­
mos no seringal Lourdes, onde mora outro grupo, e aí pernoitamos.

Nossa missão era verificar a Area Indígena Capana, identifi­
cada por um GT em 1986- PMACI I, e que em 1988 , uma equipe técni­
ca- PMACI 1/0583/88 composta pela FUNAI/CSN/IBGE/MIRAD, alegando o 
abandono da área indígena pelos índios, solicitou a sua retomada 
pela União e o IBDF manifestou interesse em transformá-la em Flo­
resta Nacional.

A FUNAI, atendendo solicitação da coordenação do PMACI-SEMAM, 
constituiu um novo GT para uma solução final, sob a coordenação da 
antropóloga Isa Pacheco Rogedo/Funai, o engenheiro agrimensor Bri- 
ner/Funai, o técnico indigenista Adolpho K.Kesselring/Funai, re­
presentante do Incra/José Maria, o representante da UNI/Acre e sul 
do Amazonas/ Antonio Apurinã e o técnico da SEMAM/Sílbene de Al­
meida.

A área indígena Capana faz parte do imenso território tradi­
cional do grupo indígena Jamamadi. É uma área riquíssima em casta­
nha e seringueiras e foi exaustivamente explorada desde o final do 
século passado . Os senhores dos seringais escravizaram os índios 
e sob míseras trocas - alcóol e introdução de novas doenças - os 
mantinham subjugados.
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As diferenças políticas internas que coexistiam conforme""'í 
organização social do grupo foram reforçadas e maquiavelicamente 
estimuladas. As novas doenças - sarampo, malária, tuberculose - 
assolaram os Índios de maneira terrível, devastadora, destruindo 
aldeias inteiras. Os pajés não conseguiam curá-las .

A única explicação plausível era feitiço. Assim, iniciou-se a 
diáspora dos Jamamadi do igarapé Capana. Pelo menos há 20 anos, 
grupos dissidentes se espalharam ao longo do Purus e hoje encon­
tramos parte destes índios no Igarapé Ikirema, Goiaba, e beiradão 
do rio Purus como o seringal Lourdes, Maracaju e Remanso. Uma fa­
mília nunca saiu da área - "De onde há prá ir fui a lugar algum"- 
diz Damião. " Damião ficou aqui segurando terra nossa" - diz José 
de Ikirema.

A não ser os filhos e netos de Damião, todos os demais índios 
nasceram em lugares diferentes. Seus pais, sim, nasceram e saíram 
do Capana. Hoje, os jovens são os que mais se interessam em voltar 
e entendem a área Capana como sua origem e seu destino. Os velhos 
ainda têm reticências e vários ainda temem voltar. Mas entendem 
que a terra lhes pertence e é de seus filhos.

Falam cotidianamente a língua Jamamadi, e conhecem todos os 
acidentes geográficos da área Capana na sua denominação 
Jamamadi.Fazem artesanatos próprios, mantém suas tradicionais res­
trições alimentares, os rituais de iniciação dos homens. Até mesmo 
as sementes de seus cultivares próprios são conservados, tanto por 
Damião em Capana quanto pelos indios que saíram da área. Como diz 
o José de Ikirema : " Aonde nós fomos nós levamos a semente prá 
não se perder".

O passado é o presente e o futuro.



EXCERTOS DO PROCESSO FUNAI- 2169/87 / ÁREA INDÍGENA JAMAMADI DO IGARAPÉ CAPANA

"...verdadeiros homens do mato, sem navegação, entretanto 
bons lavradores..."

"...por enquanto reina, em pleno rigor, o sistema de desbra­
gada exploração; procura-se adquirir do indio os seus valiosos 
productos em troca de bugigangas sem valor. Do resto encarrega-se 
el rei-alcool..."

"...A aldeia visitada tinha sido recentemente destruída qua­
se que por completo pela peste de modo que apenas se pode fazer 
uma leve idéia de sua condição normal..."

" aos Jamamadi, ao seu habitat no Rio Sapatini até o Hyacu, 
estendendo-se a tribo cerca de 300 milhas ao longo do Purus, do 
lado esquerdo, sendo exclusivamente terra, vivendo nos igarapés."

" 0 Sr. Bento Martins faz referência à uma firma peruana que 
acabava de arrendar os seringais do Inauiny e de um dos sócios, o 
Sr. Alfredo Martins Pereira, que espalhava terror pela região, 
principalmente contra os índios; e a homem preto de nome João Ba­
tista. Estes chegaram ao ponto de ameaçar o Sr.Bento para não su­
bir o rio."

"... há uma descrição dos índios que moravam nestes igara­
pés, dos varadouros que ligavam o Pauini, Teuini e Inauini, e como 
os patrões os exploravam. Na sua fala ele confirma as informações 
do Sr. Bento Martins, referindo-se ao João Batista - um preto que 
chegou no Inauini por volta de 1882 e explorou a região do Inaui­
ni, assim como da empresa peruana que arrendou em 1910 o Inauini, 
trazendo muitos caucheiros peruanos."

Ehrenreich, viajante, em 1891 - fls 09

Steere em 1901 - fls 10

W.Chandless em 1868 - fls 10

Bento M.F. de Lemos, SPI, em 1912 
fls 11

Raimundo Alves Barroso-entrevista em 
1986 - fls 11



"... dão conta dos massacres e correrias promovidas por 
trões no sentido de acabar com os Jamamadi desta área, uma vez que 
os mesmos resistiam ao trabalho escravo, que lhes era imposto. 
Além das matanças promovidas pelos brancos, correram várias epide­
mias que diminuíram sensivelment este povo numeroso."

Relatório do GT 1349/86 * de Identifica­
ção - em 1987 - fls 14

"... Os indios atingiam o Kapana, o Kasipari, o Mina e o 
Api, eles moravam tudo entricheirado por lá. Quem trabalhou com 
eles era o Guimar e o Guimarães, aquele arrendatário do seringal 
São Miguell, que teria convivido com os Jamamadi, tendo se tornado 
inclusive pajé, sendo hoje o prático em medicina das redondezas."

"...e ai deu um sarampo lá que morreu muita gente. Deve ter 
sido em 1967 ou 1968. Nessa época eles eram muitos. Morreu muita 
criança e caboclo velho também. Em 1973 morreu uma familia inteira 
com tosse e febre..."

França Vale, seringalista, em 1987 -
fls 16

" ... Eles eram tudo sadio, mas quando começaram a andar pe­
las margens se misturar com cariu nas lanchas , aí começaram a 
adoecer..."

Raimundo Ribeiro, seringueiro, em 1987 
- fls 17

" Estas mortandades provocadas especialmente pela tuberculo­
se, sarampo e gripe, levou um descrédito, pavor e ódio até aos 
"dsupinehé" (Pajé, feiticeiro). A eles é atribuído todo esse ex­
termínio do povo.

" 0 poder dos "Dsupinehé" é tão importante que são, na maio­
ria das vezes, responsabilizados por provocarem doenças que atin­
gem o grupo, alem de serem temidos. Atualmente falar no "dsupine­
hé" é tabu."

Relatório do GT 1349/86 * de Identifi­
cação - em 1987 - fls 27 e 32

" Quanto a área Capana, 125.000 ha., sua situação enquadra- 
se no Art.21 do Estatuto do índio: " As terras espontâneas e defi­
nitivamente abandonadas por comunidades indígenas ou grupo tribal 
reverterão, por proposta do Órgão Federal de assistência ao índio 
e mediante ato declaratório do Poder Executivo, à posse e domínio 
da UNIÃO. Essa área poderá ser arrecadada pelo MIRAD, para seus 
projetos de assentamento, mediante uma priorização no assentamento 
dessas famílias, em áres contíguas, em projetos de extrativismo...II

Valter Ferreira Mendes- 08/09/88- Supe- 
ritendente substituto da SUAF - FUNAI - 
fls 59
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" Com a devida vénia, entendemos que tal procedimento seTTTa 
por demais precipitado, já que, além do conteúdo da Cl, não há 
qualquer elemento comprobatório do alegado, a ponto de dispensar 
uma investigação, uma apuração perfeita, através de uma comissão 
técnica, de modo a, inclusive, constatar se, caso tenha ocorrido o 
abandono da área, pelos índios, o foi de modo espontâneo e defini­
tivo. "

Romildo Carvalho - 09/09/88 - Procura­
doria Jurídica da FUNAI- fls 62

" Apraz-me cumprimentar Vossa Senhoria e participar-lhe que 
o Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal- IBDF está 
empenhado em propor a criação de uma FLORESTA NACIONAL em uma área 
hoje considerada como indígena e que estaria sendo arrecadada para 
a União, sendo objeto do Processo FUNAI n.2169/87, que trata da 
IDENTIFICAÇÃO E DELIMITAÇÃO DA AREA INDÍGENA IGARAPÉ CAPANA, no 
município da Boca do Acre-AM."

José Carlos Carvalho- Presidente substituto IBDF 
-em 31/10/88-fis 65

" A despeito de ser território tradicional Jamamadi, essa 
área encontra-se totalmente desabitada pelos mesmos, que a abando­
naram há cerca de 16 anos, após uma epidemia de sarampo que viti­
mou grande parte da população. 0 acontecimento foi interpretado 
como feitiço, e recusam-se a retornar ao antigo habitat, mesmo sob 
promessa de melhor assistência.

...Quanto a área Capana, 125.000 ha, sua situação enquadra-se 
no Art.21 do Estatuto do índio... Essa área poderia ser arrecadada 
pelo MIRAD, para seus projetos de assentamento, mediante uma prio- 
rização no assentamento dessas famílias, em áreas contíguas, num 
projeto de extrativismo.Além dessas familias, seriam contempladas 
também com o assentamento pelo MIRAD, 9 familias de índios Apurinã 
( 57 pessoas), que saíram da área Camicuã, por motivo de brigas, 
impossibilitadas de retorno a área; residindo atualmente no bairro 
Pequiá, na cidade de Boca do Acre."

Equipe Tecnica-PMACI 1/0583-88 ** em
Maio /88 - fls 99

" Tendo em vista a situação dos JAMAMADI do igarapé Capana, 
que há anos afastaram-se da referida área em virtude de surto epi­
dêmico por eles interpretado como feitiço e, considerando que o 
Plano de Proteção ao Meio Ambiente e Comunidades Indígenas- PMACI 
- em seu documento definitivo recomenda a devolução da área, esta­
mos, pelo presente, comunicando a esta Administração Regional, que 
os remanescentes JAMAMADI do Igarapé Capana iniciaram processo de 
reaproximação da área, chegando até mesmo a colher a última safra 
de castanha.



Assim sendo solicitamos dessa Administração Regional qúe«* se 
abstenha da prática de qualquer ato que implique na devoluçab da referida área."

Antonio Apurinã - Presidente da 
UNI/Acre, em Maio/90 - fls 128

" Foi o seringal que dividiu o povo Jamamadi. Através dos 
pequenos rios o seringal interpõe-se entre as aldeias, criando 
distâncias e atraindo os índios em diferentes direções. A partir 
disto, a localização das aldeias passa a ser designada pelo nome 
do seringal. 0 povo Kapana é encontrado no Laranjal e no São Mano­
el. Os remanescentes Zoazoa Deni, que juntaram-se a eles vieram do 
São Francisco- nome dos igarapés, nomes de seringais.

A aldeia do Igarapé Kapana isolou-se e seus habitantes 
passaram a manter estreitas relações com os seringueiros da área. 
A extração da borracha e da castanha passam a ser sua atividade 
econômica mais importante... Desse modo os Jamamadi perdem sua 
força, deixando de cumprir suas obrigações rituais, ficam a mercê 
dos espíritos inconformados.

" Tendo por referência sua tradição cultural atribuem esta 
mortandade sem fim ao feitiço que se abateu sobre eles. Seus xamãs 
( pajés,feiticeiros) foram sendo acusados de responsabilidade e 
tão grande mal, que não mais conseguem combater. Acusações mútuas 
de feitiçaria e assassinatos passaram a dominar o ambiente social, 
de tal maneira, que a dispersão constituiu-se em solução inevitá­
vel .

A estratégia tradicional de mudar o local da aldeia quando 
esta era acometida por alguma desgraça, ou quando as desavenças 
políticas assim determinavam, esbarra com a nova configuração da 
região, especialmente na década de 1970. Os Jamamadi já não tem 
mais a liberdade de dispor de seu território, todo ele ocupado por 
propriedades, agrupamentos urbanos e já plenamente controlado pelo 
Estado brasileiro. Assim é que a terra do Kapana é posta em qua­
rentena, tendo lá permanecido apenas poucas pessoas.

As famílias, perambulando pela região, vão aproximando-se de 
Boca do Acre. Alguns fixam-se às margens do Purus, outras em áreas 
próximas à cidade. Cada pequeno agrupamento atual leva vida inde­
pendente do outro e ainda paira sobre eles as desconfianças que 
desagregaram sua vida comunitária. Pode-se mesmo falar em trauma­
tismo social- marca de grande intensidade que provocou perturba­
ções desagregadoras."

Lúcia Helena Vitalli Rangel - A ter­
ra enfeitiçada dos Jamamadi do Iga­
rapé Kapana/ Laudo Antropológico em 
1990 . -fls 145, 148 e 149

"Não se percebe que o pano de fundo que move uma situação ou 
outra é a mesma violência que está na base da questão fundiária 
brasileira - a falta de respeito pela cidadania e pelos direitos 
daqueles que são submetidos aos poderosos, sejam estes latifundiá­
rios, seringalistas, mineradores ou o próprio Estado.
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0 feitiço vira contra o feiticeiro. Em duplo sentido os Ja- 
mamadi continuam perseguidos pelo feitiço. 0 feitiço da tradição 
que os empurrou para fora de sua terra e o feitiço do homem civi­
lizado que os perseque com a doença e com a expropriação. 0 mesmo 
aspecto da tradição que os integra como povo tribal, a magia, os leva à desintegração.

Os Jamamadi do Kapana merecem toda paciência oficial para 
decidirem se voltam a ocupar, e quando, sua terra. Enquanto isso 
é, no mínimo, imprescindível que a mesma seja interditada para que 
tenham segurança e uma assistência adequada as suas necessidades, 
levando-se em cota a delicadeza da situação vivenciada por eles.

Não será a primeira vez que um povo retomará seu território 
tradicional depois de tê-lo abandonado por muitos anos. São conhe­
cidos os casos dos Suruí de Rondônia e dos Pataxó da Bahia, para 
citar dois exemplos, e as consequências e reparos que ambas as si­
tuações requereram. As lições históricas que permanecem na consci­
ência do mundo atual não podem mais ser desconsideradas. Os direi­
tos de um povo não se os tira por decretos, leis ou vontade de 
terceiros, senão sob pena de eclosão de conflitos que mancham 
constantemente a consciência brasileira, já tão povoada de desman­
dos inaceitáveis.

Os Jamamadi do Kapana, ao menos em principio, devem ser li­
vres para escolher seu caminho - voltar e retomar sua terra ou, 
viver dispersos um futuro de desaparecimento. Mas, para tanto, 
precisam de apoio e assistência para dissipar as confusões que a 
história lhes impôs. A única garantia que têm é um pedaço de terra 
da qual fazem pouco uso atualmente, mas que constitu-se na base de 
sua identidade cultural e psico-social."

Lucia Helena V. Rangel- Laudo An­
tropológico em 1990 - fls 160 e 
161.

* GT 1349/86 - assinam o relatório 
Denise Regina Garrafiel e Maria de Fátima H. Almeida

** Equipe Técnica PMACI 1/0583/88 - 
Cornélio Vieira de Oliveira- sertanista FUNAI, Luís Renato Cruz- 
médico FUNAI, Major Alvarim Pires do Couto Filho-CSN, Igor Tarapa- 
noff-IBGE, Odilon Paulino da Silva-MIRAD, Antonio Alves Leitão Ne­
to-representante do Acre, Francisco José de Sá Cavalcante-repre- 
sentante do Amazonas.

Brasília em Julho de 1991

Sílbene de Almeida
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Aldeia do Centrinho/ casa de Damião/
Área Indígena Ig. Capana



Família do Damião - Centrinho D»-. ^2 ú - — -— Ó -  ;

Barranca do rio Purus - Aldeia Maracaju





Índios Jamamadi no Ikirema
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Manaus, 14 de junho de 1.991.

DO : Superintendente 5§ SUER
AO : Superintendente de Assuntos Fundiários

Encara i nhamos a V.Sa., levantamento fundiário, executado pelo técnico 
do INCRA, Portaria 418/91 de 03 de maio de 1.991, nas areas indige - 
nas Capana e Kaxarari.

Atenciosamente.

QPalfex Çjenelro CMtnêtt 
Superintendente de Assunto* Fundiário* 

SUAF/FUNAI

I
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA - MARA 
INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÁO E REFORMA AGRÁRIA 
Oficio : IN CR A/S R. 14/AC/N ° V T'/91 Em 31.05*91
D o: Superintendente Estadual do INCRA
Endereço: Estrada São Francisco, s/ns - Rio Branco-AC
Ao: Administrador Regional da FUNAI-AC
Assunto : Encaminha Relatório Técnico

Senhor Administrador,

Encaminhamos a Vossa Senhoria, Relatório Téc 
nico das atividades desenvolvidas pelo Técnico Agrícola desta Su 
perintendência JOSÉ MARIA LOPES DA SILVA, junto as áreas de pre 
tensão indígenas: Seringais Capana, São Miguel, São José e Caxa 
xari, atendendo o disposto da Portaria/Presidente/FUNAl/N2 4 1 8 / 
91, de 03 de maio de 1991.

No sentido de desenvolvermos uma política de 
trabalho integrado, colocamo-nos ao inteiro dispor para outras 
atividades que se fizerem necessárias.

Atenciosamente,

^franeytcn ernandrf JDinto
Superintendente Estadual Adjunto

Pon./INCRA/P/N». 324/91
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C . I .  N? 077/GAB/ADR RBR

M IN IS T É R IO  DO  IN T E R IO R  
FU N D A Ç Ã O  N A C IO N A L  DO  IN D IO -F U N  

a d m i n i s t r a ç ã o  r e g i o n a l  d e  r i o  b r a n c o - a c

D A T A :07.06.91

D E :  MARCONDES NOGUEIRA A .ORIM 
ADMINISTRADOR REGI Or, AL RBR

P A R A :  TARCÍSIO XIMENES PRADO
SUPERINTENDENTE SUER

' h rO iNltKiuL >
F U N D A Ç O  N V.u N M  DO N D O . P D N j l

5  O E U E R - A M  

Protocolo N .o  ....

j  J / O &  / i L L
Senhor Superintendente, D ota

___ c J U
RESPONSÁVEL PROTOCOLO

Estamos encaminhando em anexo, a V.S§., Relatórios 
dos trabalhos de Identificação e delimitação das A I 'S Kaxarari e Kapa- 
na, conforme Portaria PP N e 418/91, de 03 de maio de 1991, executado / 
pelo Técnico Agrícola/INCRA - José Maria Lopes da Silva.

Outrossim, solicitamos após apreciação, remeter o 
mais breve possivel a SUAF/BSB, fim contornar impasse entre os índios 
Kaxarari e empresa Mendes Junior, com referência a exploração da jazi­
da granítica.

Atenciosamente.

c K ü M * q .  J n l
r

j f -  J ' l í j w A ,  f

A d m in is t r a d o r  R p g ionn l  
AbR/KBR/FUNAI-PP. N.° 261 91 

de 25/03/91



SERVIÇO PUBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA
INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA

RELATÓRIO DA ÁREA DE PRETENSÃO INDÍGENA:
SERINGAIS CAPANA, SÃO MIGUEL E SÃO JOSÉ

1. SERINGAL CAPANA - situado dentro da discrirrú 
natória feita pelo INCRA e a área hoje encontra-se sub-judice, 
denominada Gleba B-3, datada de 1978, ocupada por um só morador 
que atualmente reside na Boca do Rio Capana, lado direito, Sr. 
VICENTE DO VALE MELO, existindo, porém, seu irmão FRANCISCO DO 
VALE MELO, que possui um Contrato de Promessa de Compra e Venda 
dado pelo INCRA-PFBA, de uma área medindo um total de 144,0000 
ha, com registro no Cartório de Boca do Acre-AM sob n? R-1.581 
fls. 4v, Lv. 2-B - protocolado no protocolo 1-A sob nt 4.366, 
fls. 59v.

Na Colocação Centrinho ocupadas hoje por duas 
famílias indígenas, existe ainda uma pastagem em brachiaria me 
dindo 15,0000 ha também pertencente ao Sr. FRANCISCO DO VALE ME 
LO ocupante primitivo do seringal.

Existe deste seringal, no Cartório de Boca do 
Acre-AM, um registro em nome do Sr. NIVALDO SALES DE AM0RIM,sob 
o n2 471, livro 3-A, fls. 26 e Livro-3, fls. 91 e 92, de n2i39; 
este registro abrange uma área de 800,0000 ha de expansão, mas 
no original são 205,0000 ha.

As benfeitorias encontradas na Colocação Centrî  
nho (hoje abandonada pelo ocupante) são: 13,0000 ha de pastagem 
em brachiária.
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2. SERINGAL SÃO MIGUEL - de propriedade de JOSÉ 
ALEXANDRE E OUTROS, Escritura n° 569, L-3A, Cartório de Boca do 
Acre-AM; abrange quase todo o seringal, não existindo ocupante 
na área de pretensão dos índios Jamamadis, porém, este seringal 
encontra-se sub-judice no Projeto Fundiário Boca do Acre(INCRA) 
em Boca do Acre-AM.

3. SERINGAL SÃO JOSÉ - de propriedade de NELSON 
DOS SANTOS VALE - Escritura n2 283, Livro n° 2. Deste, uma pe 
quena parte poderá atingir com a pretensão dos índios Jamamadis, 
não contém benfeitorias e também está sub-judice no Projeto Fun 
diário Boca do Acre (INCRA) em Boca do Acre-AM.

Este é o meu relatório.

ijoié da
TtC. A3RÍC0LA 

CREA N.° HO.725/TD

Siloa
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A G Ê N C IA : m o  BRAKOO .» AO
i n f o r m a ç ã o  t r i m e s t r a l

S O B R E  A T I V I D A D E S  A G R O P E C U A R I

J

Senhor Gerente,
Transmitimos a V.Sa. 8S informações cfe pesquisa sobre ativirla 

des agropecuárias na (urisdiçío desta Agência.

TRIMESTRE _ _ _ £ •

ANO _______1991
--------------------------------------------------------------------------------------------- I -  P A S T A G E N S -------------------------------------------------------------------------------------------------------------

proibido por lol ftdtral a tonmçSo do paatagona quando onrolrtr 
doaaataaonto da flortata donaa dontro da Aaaodnia Logal» mob-p m .2.1.15

r FORMAÇÃO DE 1 HA '

A T IV ID AD E ÉPOCA Unidade 
h/d "

QUANT
VALOR -  C r$-1,00

Unitário Total

— Broca ....................................................  . . . .
— D erruba ............................................................
— Queima/encoivamento ...................................
— Aqitis. sementes ...............................................
— Plantio .................................................................

— Rep lan tio .............................................................

— Limpeza de fo rm a çJo ......................................

T 0  T A L ...............................................................................
V ___ /

NOTA: Nos casos em que ocorram diferenças no orçamento das diversas espécies forrageiras, informar em 

folha a parte.

—
c o n s e r v a ç A o  DE 1 Ha

T I P O ÉPOCA UNI D. OT. POR 
HA.

VALOR -  
Unitário

Cr $ 1 ,0 0  
T otal

— Roçagem M anua l............................................  Jno todo ha 01 10.000 10.000
-  Roçagem Mecanizada....................................

V
05-12 ha 01 40.000 40,000

y

r -    -   .............—  — — — X

SEMENTES E MUDAS

TIPOS /  VARIEDADES PREÇO EM KG QT KG /  HA LOCAIS DE AOUISIÇÃO

Braquiár.bri aanthii 1*200 15 Hio Branoo • 0antro Sul
" hunidio. 1.300 15 I dm.

Toblatão 1.500 15 Idon.
Colonião 1.000 15 Xdta.
Futríria ,

V
3.000 2 Iden. ___J

\__________________________________________________________________________________ /
, ------------------------------------------------------------------------------------------------------- I I  -  A N I M A I S ---------------------------------------------------------------------------------------------------------\

—

BOVINOS DE CRIA PARA CORTE

CATEGORIA RAÇAS VALO R  -  Cr $ 1 .0 0
MFSTIC.OS CONTROLADOS REGISTRADOS

— reprodutor (3 a 4 anos) . * 1
— vaca (3 a 4 anos)
— novilho (2 a 3 anos)
— novilha (2 a 3 anos)
— garrote (1 a 2 anos)
— qarrota (1 8 2 anos)
— bezerro (até 12 meses)
— bezerra (até 12 meses)

V

tl/Olr
nttH
H

m
m
n

150.00075.000
28:88831.00036.000 25.000 
25.000

250.000200.000 500.000400.000

Y
!Ü8ELOCAL

Aora • Contra Sul
PERÍODO ADO

Ano todo
I TRANSPORTE U T ILIZADO

Rodoriírio



BOVINOS DE RECRIA E ENGORDA E DE ARATE

CATEGORIAS
PESO MÉDIO 
CAB/KG

PREÇO MÉDIO 
KG /FM PÉ Cr$

VALO R  P ( H » C A a > ^  
EM Cr $ 1,00

Boi magro (30 a 36 meses) ........................... 390 140 49.000
Novilho Magro (2 a 3 anos)............................ 300 140 42.000
Garrote (1 a 2 anos) 240 140 33.ÍOO
Boi Gordo (36 a 48 meses) 500 160 80.000
Novilho Gordo (2 a 3 anos) .. . . 350 160 56.000
Vaca Descartada 360 160 57.600
Touro Descartado 650 160 104.000

comercializaçAo dos bovinos
CATEGORIAS ÉPOCAS LOCAIS MEIOS DE TRANSPORTE

Boi Magro (30 a 36 meses) 

Novilho Magro (2 a 3 anos) 

Garrote (1 a 2 anos)

05-12 
05-12 
05-12 
Ano to«< 
! « • »

IA«n
Id«n

AO - RO 
I d«*rn 
T<3 irra
Id*ra
Id«m
Idwa

Rodori&ie
Id#T*
Id«* ‘
IdWB
Id<m
I6«n
Id«m.

, y

Boi Gordo (36 a 48 meses)

Novilho Gordo (2 a 3 anos) ..........................

Vaca Descartada

Touro Descartado

V

B O V IN O S  D E  C R IA  P A R A  L E IT E  -  P R E Ç O S

C A T E G O R IA S R A Ç A S
V A L O R  -  Cr S 1 .0 0

M E S T IÇ O S C O N T R O L A D O S R E G IS T R A D O

— re p ro d u to r  (3  a 4  anos)

— vaca (3  a 4 anos)

— n o v ilh o  (2  a 3  anos)
— n o v ilh a  (2  a 3 anos) *

— g a rro te  (1 a 2  anos)
— g a rro ta  (1 a 2  anos)

— b e ze rro  (a té  12 meses)

— b e zerra  (a té  12 meses)
V _

(M.r-Bòland*a
31 ro landa 

•»
«?
«i

w
VI

«1

230.000
120.000
50.000
90.000
30.000
45.000
20.000 
30.000

450.000
200.000

800.000

BOVINOS DE CRIA  PARA LEITE - PRODUÇÃO

PERÍODO DE LACTAÇAo DIAS/ANO LTs / D IA  /  VACA PREÇO LT LOCAIS DE VENDA
• 42,00 f**®nda240

V
05 48,00 Industria

B U B A L IN 05  DE CRIA TARA CORTE

CATEGORIAS
— re p ro d u to r  (3  a 4 anos) ......

— vacas (3  a 4 anos) ...................

— n o v ilh o  (2  a 3 anos) ...............

— n o v ilh a  (2  a 3 anos) .............

— g a rro te  ( I a 2 anos) ............
— g a r r o t a  |1 a 2 ano« )  ..............

— b e z e r r o  (a té  12 me^es)

— b e ze rra  (a té  12 meses)

RAÇAS

r  H E J  !! P  1 I) A ?

mês riços VAfõn_____
CONI ROLADOS

Üifi.ÒÕ

r COMERCIAL IZAÇV) DOS RUPALINOS
LOCAIS DE VENDA ÉPOCAS MEIOS OE IIIAM'J('IM| ir% f'V ro M rn a Epopac MC IOS tx iTw-irr

V_
J> R E J U D I  0 A D 0



-

p ,«r n •  jySlUtl

Pag 3
ri»  Lu

“ 7  ____

------  - L ~ 1=------- ^

' f  A N IM A IS  D E  T R A B A L H O  )

Espécie Id e d e V e to r  Ceh. L b rflis  de A q u ls iç é o Per io d o  de A q u is iç ã o

-  Ce v e l o ............................... M  * 1 2 0 . 0 0 0 T U o  B r a n o o - A O A JK >  i o d o

-  G a r a n h ío ........................ > 6  I 600.000 r b r  •  o . s u l I d t n .  (

— B u rro  ............................... 3-5 a 1 5 0 . 0 0 0 I d # m I d « o .  V  J
— J u m e n to  R a p Y O d . 3-5 » 500.000 I d t n I d « B .

— B o i d e  C e r r o ................. M  A 1 2 0 . 0 0 0 T U o  B r a n o o - A C I d « m .

-  Égua ..................................

<

3-6 â < 80.000 l d « a . X d t m .

r —-----------------
CERCAS - CUSTO DE 1 KM

D IS CR IM IN AÇ Ã O UNIDADE QUANT. VALORUNITÃRIO -  Cr $ 1 ,0 0
T O T A L

-  Areme .liOO.......................................

— G r e m p o s ....................

rolo 05 12.000 60.000
- Esteres.............. ud 400 350 140.000
- MourGes {est icadores)............................ ud 20 900 18.000
— MRo de Obt a . . . km 01 100.000 100.000-Oarroodor/rioadloe.... kra 01 100.000 100.000

Total...... 418.000
r

C U R R A IS
' \

M A D E IR A  R O L IÇ A V A L O R / M 2 - C > * M A D E IR A  S E R R A D A V A L O R / M 2  -  C r *

S im p les  ...... S im p tes  ............. 3.000
C /m a is  d e  1 d lv IsS o C /S e rin g a  e B re le . 6.000

.. »

f
C A S A S

A

M A D E IR A  D E  L E I V A L O R / M 2 A L V E N A R IA V A L O R / M 2

1

1

Casa sede e 
A d m in is tra ç ã o

Casa p /v e q u e iro

50.00035.000
Casa sede e 
A d m in is tra ç ã o  ..........

C a ia  p /v e q u e ir o .........

00,000
50.000

v'

C O C H O S

T IP O V A L O R  - C r $

C o b e rto s  ..................................

D escob ertos
V

50.000
15.000

___/

' E S T R A D A S  "*

T I P O V A L O R - O f /K m

In te rn e s  (la rg u ra  m ê d le  6 m .)

E x te rn e s lle rg u ra  m é d ia  m .)

300.000600.000

r  ,
A Ç U D E S

T IP O  DE C O N S T R U Ç Ã O V A L O R - C r i O B S

C /M a q u ln a t  lev e i
m 88 i n m 1C /M á q u in e s  p a s e d e f^ ( 056.000 48 h dt rv- « J

O U T R O S

A

D IS C R IM IN A Ç Ã O V  A  L O  R -  C r *

— P o rte ira s  Leves (m a d e ira  serrada) BndçjrR 50.000
D .  „  . , , . . . o /ohB p ida 9n rand © ira

— P o rte iras  Pesadas (m a d e ira  serrada) . . . . . .  .......................................................
75.000

— P ontes (m a d e ira  serrada) . . !  . * *  . ^ . . . 120.000
(•) -Oorral báslooi 30 S t 40m o/4 diriB08»fBerlngi *brtt«# tnfoaroâdouro • oobertura. \-Ottrral 0/to«tr»ata vuperlor a 1.200 n2f tpli-

, 2  \
M v  a n l i v â  a  a v r t e i a e X.OOO/a  «

rrv
r m



f IV - INSUMOS
—

VACINAS

T IP O UNID. V A L O R  U N ID  '

-  A f t o s * ................................. i do** 50
-  B ru c e lo s e ...................<

a 54
— C. S in to m M ic o

n 13*30
•Raiva bovina-3 ano* * 30

___/

----------------------------------------------------------------- — 1 Xjji— '

M E D I C A M E N T O S ^ ^

T IP O U N ID . .V A L O n  U N ID .

Vam/fu*ò do** 80 a 700
AntlM<Jt!oa n 780
A!)Bi»Iníat4val 5 nl 100 a 365
Oioatriaant* fra*o< i 980
Mata Mohaira
v _ -------------

litro 2*000
-j

SAIS

T IP O
OI POR UA 

A .A -  KG. VALOR TM KG -  Cr $
cusro p o r  UA AO ANO LOCAIS TARAaouisiçAo

Sal oosnxt 15 40 600 R.Branco
Sal xdn«rali*ado PRXM1X

V , •

3 120 360 
— 9Í5T

l i a

J
OUTRAS OBSERVAÇÕES

X- Traço* da outro* inrunom
Tordon 2,4 D - 1 litro*••««••••••••*••4.000

•20 l i t r © * , , •••«..••••••62,000
Roundup — 1 litro ..... . 5.000

«. 5 litro*............ .
2- Traço* d* outro* natariaiai

Aramo farpado — rolo do 500  .... • • 6.500
Aram® li*o - rolo d* 1.000 .......................

3- iraço* d* nXquirma d* *1U£U<>1* 1 h
Trator d* **t*ira* tipo 7V 4 .....   15.000ru6 .......  22.000
Ixtrol nod* 140 ••••*............   20,000
ví  Maodniea mod* 930 H •*•*•*•••«••• 15*000
Tmtor d* Tnau gmnda ncd* 4 x 4  ••• 7.000
Tmtor d* TnatL ttldio »©d. 4 x 2 .... 4.500



V - AGRICULTURA

CUSTO DE FORMACAO DE 1 HECTARE -  PRODUÇÃO E PREÇO/PRODUTO

PIMENTA 
DO REINOFEIJÃO MANDIOCAARROZ M IL H O

ÉPOCA VALOR-O* ÉPOCA VALORO* ÉPOCA VALOR-O* ÉPOCA VALOR-O*ÉPOCA VALOR-O*
B ro c a /D e rru b a

D e s m a ta m e n to  e E n le ira m en to

Q u e im a /E n c o iv a ra /D e s to c a m e n to

C a ta ç a o  d e  R aizes

1a. G ra d a q e m

2a. G ra d a g e m

A q u is iç ã o  d e  S em entes

P la n tio  e A d u b a c a o

A q u is iç ã o -F e rtiliz a n te s

A q u is iç ã o -Defensivos

Frete de Fertilizantes e defensivos

A p lic a ç ã o  de Fertilizantes e defensivos

C o lh e ita  e Beneüciamento

»  3  7
I r **

ÉPOCA VALOR-O*

P re ç o /q u ilo  „
n 2 OU
3re ç o /S a c o ___________________________________________

3r o d u c ã o /q u i lo / H a / pé
ou

:>aco/H a

- B S .  (1 )  P reencher som ente os quadros de c u ltu ras  ex is ten tes  na jurisdição da agência;

(2 )  E m  regiões on ce ex istam  cu ltu ras  d ife re n te s  das m encionadas, co m o C astanha, Babaçu, etc. 

deverá a agência prestar in fo rm a çõ e s  em  fo lh a  a parte. t
//5>

yf
mr



V I  -  T E R R A S  E C O B E R T U R A S

/
T E R R A  N U A :  M ín im o  de C r $ - 3.000/ha.

M á x im o  d e  C r$ - 30*000/ha.
V

'  COBERTURAS
>

T I P O VALOR -  Cr$-/He
Mínimo Máximo

-  Mate c/incidêncle de medelre de le i..................................................... J.OOC 50.000
-  Mete t/lncldêncle de medelre de le i..................................................... 2.000 20.000
— Cerredfo..............................................................................................
— Cerrado.................................................................................................
-  Campo Nativo............... ................................................................... 3.00C 6.00C
— Capoeira/Capoelrlo............................................................................. 1.00C 4.000
— Pastagens Artificiais............................................................................. 13.000 60.000
-A re . Agrícola». . OUlttUPfUi f l t  t U b l l t t l l l p l a 13.000 60.000

"  Tampor r t r i a o  • • • • • • • • 50.000 3oo.ooq
"  P t r a a n a n t e t  . . . . . . . . 100.000 600.000

V_______________________________' ~_____________________ J
OBSERVAÇÕES: (discriminar módulo do INCRA)

Fammrie. $0 haH o rt i  g ra n j ai ro .  • vÕO»

Culturaa n m n iB lH  •••••••••#•••30 ha

Culturaa tampor.t ttíbalatflnoia ...35 ha

T lora tta l .«•»••••••«110 he

Exploração ind»Jlnifla- 55 ha

■ VII -  OUTRAS INFORMAÇÕES -
(Ocorrendo feita de espaço, preencher folha a parte)

•Valor do *  d# tarrano no n a tr ito  Influa t r la l  fla Rio Branoo—A^i

l t  na A -  0#f-600|00
- B -  375100
" C -  240|00
• D -  130#00.2•Valor Ao n m  4o oonotruçao o i r l l  na OapltaliRaaiAtnoia M  alronarla o/aoahajnonto 4o 1*.............................. *90.000,00

Amasia ou galpão Influotrlal «n oatrututn At olnanto
aranflo tipo 8AKTA JUTA» parofloR t pito am alronarla....120.000,00

03 /  04 /  1991



Proc N.» J } ̂  2

Rubrica

M I N I S T É R I O  DA J U S T I Ç A

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO FUNAI 
SUPERINTENDÊNCIA DE ASSUNTOS 

FUNDIÁRIOS -  S U A F

LAUDO DE V IS T O R IA  E S
AVALIAÇÃO DE B EN FEITO R IA S

Ar c a  in d Io c n a :

IDENTIFICADA Q DEMARCADA □| DELIMITADA Q REGISTRADA i____ 1

I * DADOS PESSOAIS DO OCUPANTE
O l-  N O M E  C O M P L E N T O  DO O C U P A N T E

\FL^mc/5(Q i?Q n j t L O
P E S S O A  F ÍS IC A  Q  P E S S O A  J U R ÍD IC A  Q

o s - e n d e r e ç o  p a r a  c o r r e s p o n d ê n c i a  ................

Up1LQ-0ni'gC  t c p g s  N -  9 ^ /7  B m é e O  C C n a u r í h

0 * -  R E S ID E  N O  IM Ó V E L  

S IM  □  N Ã O  ®

0 4 - V I L A /D IS T R IT O  ( do s n d tr s ç o )  o o -C E P

|_______ ________ I 1 69900
06- M U N IC ÍP IO  O U C ID A D E  ( do s n d s r tç o )

J | P/C <5 r h n í Q
07 . S IG L A  DA U .F.

I I p c p c
o s - f i l i a ç ã o

IT C p CLU//P D C C P l f  m f . L O
c e -E S T A D O  C IV IL

I r & Á & o c
vo-NOME DO C O N J U G E

P 1 P / 2 / / 1  P D P e / f C / O J  1
13-ID E N T IF IC A Ç Ã O  N «

O £5 OSS
IN S C R IÇ Ã O  C G C /C P F

\J0? Ü7J fíJ2-7? 1
I2-DATA n a s c i m e n t o

z e / o s  /3 S
w -T IP Q /O R G À O  e x p .

£ £ f / f í C
is-DATA E X P E D IÇ Ã O

04 f 0/
! • -  C O N D IÇ Ã O  DO O C U P A N T E  1 7 -E X P L O R A  D IR E T A M E N T E  0  IM Ó V E L

T IT U L A R  D A  P O S S E  0  ARRENDATÁRIO Q  O U T R O S  Q _____________________ S IM  Q  N Ã O  0 __________

NFORMAÇÃO SOBRE A OCUPAÇÃO

E X IS T E  C E R T ID Ã O  N E G A T IV A  D A  

F U N A I s m , Q  N Ã O  0

0 1 - N O M E  DO IM Ó V E L

\ f f í Z f s \ / O i 3  f i & ~ o  m n n ' U S f ü
o t -  IN DICAÇÃO  P A R A  L O C A L IZA Ç Ã O  DO IM Ó V E L

X S f . P i r t & t f J .  r x ?  P t f r v / 3  . / £  / r y ^  u / õ s z)f 070/cafcrz C-/&
0 3  -  L O C A L ID A D E /P O V O A D O /V L A

é S O C / P  f p o  J O
0 4 - m u n i c í p i o

£>0(P) £?0 /9C'Z>6
06- U F

p r r 7
o « -  A R E A  T O T A L  -  k o ° 7 -Ã P E A  d o  . i m ó v e l  n a  

A R E A  N D IG E N A  -  h o

- COCO______

10$ I
O C U PAÇ Ã O

/ 9óo
0 8 - É  O C U P A N T E  P R IM IT IV O  

S IM  0  N Ã O  Q

1 0 - TOTAL DC FAMÍLIAS 
RESIDENTES NO IMÓVEL

—  V  —

1 1 - TOTAL DE PESSOAS 
RESIDENTES NO IMÓVEL

-----------  -------------

12-0 IM O VE LC C A D AS - 
TRADO NO INCRA

1 3 -ULTIMO ANO 
QUITAÇÃO ITR

0 NAO

1 4 -N * DO IMÓVEL NO INCRA

CJS-0J9. O U .  Í 2 6
i s -  U M IT E S  E  O O N F R O N T A Ç O E S

N O R TE : T ê & e & è  C > e  L / O Í . L / M 5  
* UL : l é p g p p p  C JQ 0K,TI: ~7>g/-g>q-5 C > C  L / G  L u T / J S

I I I -SITUAÇÃO JURÍDICA DO IMÓVEL
0 1 -  P E S A  S O B R E  0  ÍM O V E L  A L G U M A  F O R M A  DE F IN A N C IA M E N T O  

S IM  0  N Ã O  Q

0 2 - T IP O /E S P E C IE  DE F IN A N C IA M E N T O  

C É D U L A  H IP O T E C Á R IA  Q  P E N H O R  A G R ÍC O L A  Q

0 3 -  \A L O R  DA H IP O T E C A  

C rS

D4VAL0R P E N H O R /A G R ÍC O L A  

CrS

0 6 -  D E B IT O  A T U A L  

C rS

0 4 -M E S /A M O  V E N C IM E N T O

0 7 -  A G E N T E  F IN A N C IA D O R  f  B A N C O /A G Ê N C IA ) oe-CIDADE/MUNICÍPIO 0 9 -  U F

10 -  TOTAL DC TÍTULOS QUE 
COMPOEM 0  IMÓVEL

U- TOTAL OE TÍTULOS 
REGISTROS

12-SOMA DAS ÃREAS TITULADAS Ofcõ

} SEM REGISTRO fREGISTRADAS {_

DISCRIMINAÇÃO DOS TÍTULOS REGISTRADO
N« OF. CARTÓRIO I  MUNICÍPIO N»MAJRICULA N * LIVRO D A TA ARCA .  k«

Ô Õ U ?  D Q  P C # 6 P M 2 - R k ± - / A S M k 7^4, ococ-

U U I M



>

IV  - BENS INDENIZÁVEIS .
01 - WFRA-ESTRUTURA FÍSICA - RESIDENCIAIS •  NÁO RESIDENCIAIS

PAREDE COBERTURA P l» 0 RCDK
INSTALADA

£  ■
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X
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3
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E S P E O  F IC A Ç Õ E S

V A L O R ---------- C a* 1 ,0 0

U N IT Á R IO T O T A L

01

OS

01

04

0 * •

5J

OT

© t

10

11

S U B - T O T A L - I

0 2 -  CULTURAS PERMANENTES •  PASTAGENS ARTIFICIAIS

DISCRIMINAÇÃO IDADE/ANOS
Nfi OE PLANTAS 
COVAS OU ho

CONSERVACAO

B R M
VALOR C a* L ,0 0

U N IT Á R IO T O T A L

01
õi-
04
õ*-
õ*~
õT

LO

u ~
l M
vT
vr
B
ST
i r
3 “
jr
15“

u T
ir
14
IV

S U B - T O T A L -  I I

FIXAI/Ntf/MF/NA.





— —

»•

ívn . TOTAL DA AVALIAÇÃO DOS BENS INDENIZÁVEIS C ri J\
0 1 - C U L T U R A S  P E R M A N E N T E S  E P A S T A G E N S  A R T IF IC IA IS S U B -T O T A L  I

Ot- E D IF IC A Ç Õ E S  R E S ID E N C IA IS  E NÀO R E S ID E N C IA IS S U B -T O T A L  I I

0 « -  O U TR A S  B E N F E IT O R IA S S U B -T O T A L  m b>0- o c o , c O

TOTAL GERAL 6o
0 4 -P O R  E X T E N S O f

)
Y 1 I -  C R I T É R I O  D A  A V A L I A Ç Ã O

A s quantias apuradas taram  o b tid a s  to m a n d o  por base os va lo res  u n itá r io s  co n stan tes  & S ! rt& t L fr $
/?£ o yft Li é?6-OĈ > 003 GPéao') o o  /̂77/V/VCy ; ficoe 6 0 O  n/í C iPO
AOlo) -Z Cjv / z3.

I X -  T E R M O  D E  R E S P O N S A B IL ID A D E

D e c la ro m o s , sob o« p e n a i do a r t .  2 9 9  d o  co 'd ig o  p e n a l ,  le r e m  v e rd a d e iro »  o s  d a d o s  c o n tid o s  n o  

p re s e n te  L a u d o  de V is to r io  e  A v a lia ç ã o  d e  B e n fe ito r ia s
m

(  G ru p o  T é c n ic o  r e s p o n s á v e l p e lo  le v o n ta m e n to  fu n d iá r io  P o r t .  P P n ®  )

<3e*i

CREA N.° U3 725/TD

L o c o l : /l W  g/Ztf/VCO -*9 c D a t o : £30  • 0  3  - 9/

X - C R O Q U I  D E  L O C A L IZ A Ç A O

1Tili

4

iS-

X I  -  O B S E R V A Ç Õ E S



P n c .  ■ . »  y ^ 7 > - 2 / / f

ratL-»*» *» *"■» «-»•
DO P Á c fe i

í ^ i w í

ITKKiriÃ DÊ ÍDEHTIfICAÇÃÕ* 02 IOENTIFÍcÀçAo JUNTP >0 INCRA
M M t M O  OCLUSIVO OO INCRA Q2 C00K I0  DO WÔVEL

04  A S S IN A ; f | JM  UM - X' 
OUA ND< O IMÓVEL N * 0  
ESTIVEM CADASTRADO

05  PROTOCOLO

NUMEHO

OU CONDÔMINO DECLARASTE)

m ? k : * @ K ? S Ê EDWUCTtRtSTlCA DO MCLARANTE I P
MOWE DO DECLARASTE £

«  iN i .»  *

i t i L  d J L  ? !  I  ( . < ■ . .  P  /• i  f , f i / r ! ?

õ j r m w w r-
i i i i i i i í i ...lá. i Si

M KREÇO  RARA^EIfm E ^  P f y n P ^ s p ^ jf le N C I » ^  ^  ^

13 fa u N ic m o-•.i.* . htí
¥  •-. ■• 1N £ í f lsf̂ cMÉí!»

■ i m » í
I  t i i
ít*LA . t t y S » itmnnyfi
f c r . a .

\.t$ffp\ (&<?m
is .NACIONALIDADE ,

l [ # f P Í Í I»^rrp3t?£ i BRASIL? 'OO

10  K f  DO DOCUMENTO DE IDENTIDADE 20  TIPOS 5 Hf c * - \  * & s !
§**A,tírH3j

fÜAfcrfcifâi 
Ü :. ,A  í * l f i  
fcj Í5J L Í-ÍILIJ 
f c w - r t v - i
£  f í  iv  ÍK Í@

I n *  - T f f l
-d

|ii4v;*TAí^

p  ~ jtvaiE ■ *-ir‘T>'-KZl

lÇOES CO M PLEM EN TAR ES DO DECLÃWANTE

2 7  aMS
r * * t i n f , » * < Í l a à a n t i  n / U b ! ' lo N á N w  # i  U

ounvmL l A. J : l -  

?’ ■ ~  ‘ -ve ,

t - S f e » v 3
r r j * - - * w ^

: * W H Í H
!  A  6ÍL.I

r - A  ; « £  
!1*-U6 IXíCT

j
T -,*

r ^ V V v J
í N C W !  
* » *  r * Z  I 
« A  J fW il  

4 5  * *  f 
^ â r í N l !

M3Í VALO* t>A CH.T1MA DONTWtLucAO
g i f v - - i  ,

t  ASSOCIADO 
DE IRRIOAÇAO

35 * ASSOCIADO A COOPERATIVA - r DE ElETUlElCAÇAO RURALT

■OMIWTt RARA PESSOA JURÍDICA

42 ‘ESTADO OO"

O í y p ^ ^ f l• -wc. i-s. * a 
f" Ma.» ^  I P >ÀRCELAí V C P A . f f l  
r’ ^  i ' s : a  
PA-iiyxZlÊ 
r ^ C R í  »g 
I - A í W Ó #

* «Â
rs a  rn^TTfJ 

t'JÍ
r* A  ‘ K C H j
: a  . h j r  n j

/ 3 2 H

ggljgpíá*M>«»J*Ri» 1 EWAMN.TT, M MOOU

s  » * 4 « 6

h m

M l



87 J K ro h M A C O C S  S O M E  O IMÓVEL

OO IVOvCl'

. ■ ? * < ? , M < f p
r a r a  W a u » ç 4o  DO im ó v e l

--'t.+ y j S f r r  m  r s f > . ttwtotèt '!'

Q j l o c a u Èa ç Í o o « o 6 « in c « OS MÜNld̂ TO0 4  DISTRITO

[ B c f *  t o S & í F
O IMÓVEL SE LO C A L I»  5  í I f l  O ' IMÓVEL S

P*RA UBO t*C lUSIVO  DO II

0B O IMÓVEL 9E I f l  O ' IMÓVEL SC LOCALIZA "Hf 
f l |  M ACM DC FRONTEIRA?,*

j  -I | . 1 | V  - L

O IMÓVEL SE LOCALIZA 
EM PARQUE NACIONAL f EM PARQUE IND ÍG EN A* « f\ T*/

' zona ] VONfc PAMTE zona fUHUl
AANTI ZONA JMANA

,U2A EM 12  CONDIÇÕES O i ACESSO A SEDE OO MUNICÍPIO 13  DISTANCIA DA SEDE DO IMOYÍL

DCFIClf NTÇ

nA  SENDO CAOAS^R* DO PELA PRIMEIRA V t t  tjsl h.j i- - K ' . • •. /l -tf
-TÍ.S ÍMÜ 1 L •' ■ .AC X l  I

15 A ARE A ATUAL DO IMÓVEL É DIFERENTE DA CADASTRADA 1#  ESTE IMÓVEL ES' 
NO INCRA. POR COMPRA f  OU VFNDA DE PARC^LA<8) ?

o i m 6 v C t '  a i n d a  P e r t e n c e  o u  ê dc  p o s s e
OO DECLARANTE NA DATA OESTA DECLARAÇÃO T

- U a | U l l r  " -  “ i
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0« S IT U Ã tJ lo  JURÍDICA d o  im ó v e l

REGISTRADAS DOE COMPÕttl B  i2 7  s o m a  DasQUE COMPÕEM C IMOvEL 2 6  TOTAL DE TÍTULOS REGISTRADOS

DOS TtTULOS HSOISTRADOS-k  « « A n c  u m i f  ECl
LAR « 1 . •  RECENDO »  NERANÇA .  (  • AQUM 
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At m  Ránmjni
ANO DO INÍCIO

i W Q  3 S m  i2í? u * i l / A Z á l
08 IN F o R A Ç Õ E S  SOBRE OUTROS IMÓ VEIS

NDO ESTE, QUE 6 5  DOMA DAS ARE*» TBTi 
OU EM PARTE RURAIS OUI POSSUI-*

DÊ n iO vElS  RURAIS , INCLUINDO ESTE, 
SSÚ» NO PAiS, NO TODO CHJ EM PARTE

11 IN FO R M A Ç Ó É S  SOBRE PAR CERIA  £  ARRENDAM ENTO10 C LA S S IF IC A Ç Ã O  DÃS TERRAS (P O T E N C IA L ID A D E )

Ar eas  a r r e n d a d a s

Ar eas  e x p l o r a d a sAPROPRIADAS PARI^ LAVOURAS

NÚMERO DE PARCEIROS COM CONTRAIAPROPRIADAS Ra r a  p a s t a g e n s  ar tif ic ia is

NUMERO DE PARCEIRO! DOW OONTTIATO'‘VERSAI

NÚMERO DE ARRENDATÁRIOS COM OONTRATOÍSCRnt»DE RESERVA LEGAL Jv ione ím ]

NUMERO DE ARRENDATÁRIOS COMCONTRATdVERSALT O > R «  DE MATAS

TOTAL DE PARCEIROS E A R f l |N 0 * lA p ib sINAPROVFITAVEIS

NO  IMÓVEL

61 SE DESENVOLVE OUTRAS ATIVIDADES NAO AGRÍCOLAS'I E FXClUSIVAMENTt SÍTIO DE RECREIO’ sjisip
iiai t . L.iJfc---
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EVENruAiB ■ r*n  > / 2 ^ ..................... , j ^ 31
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V ..A > - ....-------U .
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> - ■ ■
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«
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NÚMERO C L A S S I F I C A Ç Ã O  C O N T Á B I L

1 9 9 9 2

N Ú M E R O

0082/80

DATA EMISSÃO ÓRGÃO E M IT E N T E

GF/PFBA

C H E Q U E  N*

E M  E S PÉC IE  ( 7 ]

B A N C O

ES PAÇ O  R E S E R V A D O  AO  V IS T O  E AUTENTICAÇÃO

B oca do Acre

TENTA CENTAVOS.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x) r e f e r e n t e  a 
ARRECADAÇÍO/RECOLHIMENTO DO PRODÜTO DE ALIENAÇÃO DE TERRAS PERTENCENTES 
A UNIÃO, CONFORME PROCESSO PFIA N« 0082/80.__________________________

LE DE MELO
PELA PRESENTE FICA ESSA SEÇÃO AUTORIZADA A RECEBER DO SR. FRANCISCO DO VA

À s e ç ã o  GRUPAMENTO FINANCEIRO

(SEIS MIL, OITOCENTOS E SESSENTA E OITO CRUZEIROS E 01

I M P O R T Â N C I A  DE
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INSTITUTO  NACIONAL DE CO LONIZAÇÁO  E REFORM A A G R Á R IA  -  INCRA

CONTRATO DE PROMESSA DE COMPRA E VENDA N9 0 1 0

?‘ i\
: ■ r  1 
• '* c

O INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA A G R Á R IA '£ ^ « 2 7 í;  

INCRA, Autarquia Federal criada pelo Decreto-Lei n? 1.110, de 9 de julho de 1970, de acordo c o m f .£,r-jf

'■rí r
as disposições dos artigos 29 da Lei n9 4.504, de 30 de novembro deJ964, (ESTATUTO.DA". ^ .'* j 
TERRA), 69 da Lei n9 4.947, de 6 de abril de 1966; e 51 do Regulamento GéraL aprovado jielõ

• V

Decreto n9 68.153, de 19 de fevereiro de 1971, naste ato representado pôf-.fcM F^rbjrdenté, e FRAJ0*
1 L í. t * ■ .KV ; ■ k  • h  Á  ' f 4 r. to /sr t #1: * tr̂ Qjce J

CISCO DO VALE MELO, b r a s i l e i r o ,  casado, f i l h o  de Joaqifim-do ■ Vale^ 

Melo e de R i ta  R u fin a  de Lima. xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxX xxxxxxxxxxxx1
•?*£• f- K*’.i t- «*\íC.
'\-.r- L I í f AVIN-rv-̂  1:-c

• '■ £ ■
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x x x x x x x x x x x x x x x x  doravante denominado promitente comprador^coosiderandó.ò que cdhfctáfll 
do processo no CR ( | 5 . ) /T -4 /D F  0082  /.8Q . têm entre sijusto e w m tra ta d ^ f^ u in te r^

• ' • . : rr. i N t M A  íW ' a  ' ^ T r  .ifsfi **.*';£* Ã- í:<
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CLÁUSULA PRIMEIRA — O INCRA promete alienar ao promitente'€omprador-ò-imóvel-rurais 

denominado F a ze n d a  São F r a n c is c o  . localizado na IG| eba: C apana x x x x x x í. fv m -*Kí -r-i ■ if ■ ■u - ' *• ’ f * > in»* • RA ,f,lC RA ? RyVFfWtiR Ir i
HC.*»-*-1» .• - : --c^â -p*.»,,,KÇfé-* *UC:-r .ivCRA ' c *-i i- • ” : . •••:.< K Cftn-.tt; ''Íl ’■■FK'|  ̂ ■'. ‘M. -'ít
•n r '1-* n -‘ - V ‘ ; . ■ ■ fV  1 í ‘ •*-«»• 4h l£ T í4 ã*íí: ;*í:<>Ü4: J l i t-Í*̂‘ • - Nt?‘ • ' - ■  ̂  ̂ .... * • - A Í Í̂>TfL/:Ífc ** j ̂ r.̂ 4b

' nn K/li i r» ir» tr\ in Bq OQy.R .jji»  Município
érea aproximada de

^  com as següifites características e confrontações: N 0R TE £cTe r ^ | v f« l © ^ bI^ ^ S U Q !^jaJNCI-'' r-' 'A ’ :• :* ' R<< '• ; . 'R »>t:» tyl* P/r < ly C ♦ ' *,?t * r<
i’ r*>'j

Jfi Jh rT- . ;A!f ^ • | ftry • -. p. ■“fy* ■ • ' r .• »
rape Capana; LESTE: S e r in g a l  Sao José; OESTE; T e r ra s  ..jdjb VO I U ta s .x x  4

* • -af r« K-C»ir
i  \ Z I 5: 5 A :r.
•1/ lí : i- • •’ f *r tí,
.. I  •< t: ' !•' L M l
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!: C ‘  0  >
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• »• i fÇ f If :C-*i.. Ui* r*Jt
• f ; C '  ’• Í '  .
w. v. :

n rs, : ; j t  *t a  ^  
. 11; r i • i' i {••' Ç

!
|  • - í • - ‘ -v ;fír r» tr./. i • - r T-. ;f'r .-4̂

. . '  ' • • :*’ - t'. m,v »-ic • ft- R r 'J ? v í 't : >i. ' T
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CLÁUSULA SEGUNDA — O imóvel está cadastrado no IN C R A  sob o n9 0 2 3  ■ 0  I f?,  0  | I .  I 2 6 x x ;
.

e registrado em nome da União Federal no Cartório do J u d ic ia l  e Anexoi da Com ar-»/
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MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL
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S e n h o r  P r e s i d e n t e

R e p o r t a n d o - n o s  a o  O f. 0 0 3 / P R E S I /  n 2 
0 8 1 / 9 1 ,  d e  2 7  d e  m a r ç o  d o  c o r r e n t e ,  s o l i c i t a m o s  a V . E x a .  
0 r e l a t ó r i o  d e  " i d e n t i f i c a ç ã o / D e l i m i t a ç ã o  d a  T e r r a  I n ­
d í g e n a  I g a r a p é  C a p a n a " ,  e l a b o r a d o  p o r  G r u p o  d e  T r a ­
b a l h o ,  P o r t a r i a  3 3 2 / 1 9 / 0 4 / 1 9 9 1 ,  p a r a  i n s t r u i r  P G R  ns 
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Cumpri nient ando-o inicialmente e em atenção ao Of. N- 29/91/ 
WG/PGR, de 12 de março de 1991, informo a V.Exa que os índios Janamadi do Igarapé 
Capana, de acordo com relato da 5a SUER, haviam deixado aquelas terras e migrado 
para região próxima, meses atrás. Aventou-se à época a possibilidade de os índios 
haverem abandonado seu chão ancestral, o^que lhes traria problemas de toda monta 
e exigiria ações imediatas da FUNAI para solucioná-los.

v Pois bem, os Jamamadi retomaram há pouco para o Igarapé Ca 
pana, eis a informação recente recebida. Assim, a Superintendência de Assuntos 
Fundiários - SUAF - está constituindo Grupo de Técnico com vistas à identifica 
ção/delimitação imediata da Terra Indígena Igarapé Capana, dentro do que dispõe 
o Decreto n2 22, de 04 de fevereiro do 1991 e de acordo com os termos da Porta 
ria PP n2 239/91, de 20 de março de 1 M , < m ajenso.

Para conhecimento de V.Exa, segue cópia de telex enviado à 
5a SUER objetivando a formaçno do referido Grujxa Técnico.

Nada mais havendo a tratar, aprovei t-M a oportunidade para 
externar-lhe votos de apreço e consideração.

Ilmo Sr.
Doutor Wagner Gonçalves 
Procurador da República

- — n '■p.riiTy

I SUAF/SAD/snm.



OF. N2 3 6 q

F U N A I
Fundaçio Nacional do índ io  
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

/91 - SUAF Brasília, JS

Senhor Procurador,

Em atendimento aos termos de seu Ofício de n? 
212/WG/PGR/CDDIPI de 19 de novembro próximo passado, encaminho a 
V.Sa. cópia integral do Processo FUNAI/BSB/1792/91 referente aos 
estudos de Identificação e Levantamento Fundiário da Área Indíge 
na IGARAPÉ CAPANA, habitat tradicional dos índios Jamamadi, e lo 
calizada no Município de Boca do Acre, Estado do Amazonas.

Esperando haver correspondido ao solicitado e 
colocando-nos permanentemente à disposição para o encaminhamento 
de quaisquer novos subsídios, externamos, no ensejo, nossos pro 
testos de consideração e apreço.

Atenciosamente,

Fundiários

limo. Sr.
Dr. WAGNER GONÇALVES
MD. Procurador da República 
Procuradoria Geral da República 
BRASÍLIA - DF.

SUAF/DID/ACM/des



PARECER m O O j i  /DID-SAD/SUAF/92 
REF.: PROCESSO FUNAI/BSB/1792/91

O processo em referência, denominado "Reconhecimento da Imemo 
rialidade do Território Jamamadi - Ârea Indígena Igarapé Capana", trata 
do retorno daquela Comunidade à sua terra original, localizada no Muni 
cípio de Boca do Acre, Estado do Amazonas, bem como da adequação dos 
limites da Ârea em questão, cujos estudos foram realizados pelo Grupo 
Técnico constituído pelas Portarias P.P. n9 331, de 19.04.91 e n9 418, 
de 03.05.91 e de acordo com o preconizado pelo Decreto n9 22/91, artigo 
29 e seus parágrafos.

A Ârea Indígena IGARAPÉ CAPANA, habitat tradicional do Grupo 
JAMAMADl teve seus limites identificados/delimitados em 1986, cujos es 
tudos originaram o Processo FUNAI/BSB/2169/87. Essa terra indígena teve 
seus limites interditados através da Portaria P.P. n9 4.102, de 30.12. 87 
e publicada no D.O.Ü. em 21.01.88.

A necessidade de proceder-se a estudos de reconhecimento da 
imemorialidade da ocupação da terra IGARAPÉ CAPANA pelos JAMAMADÍ deu- 
se em função da desagregação da vida comunitária daquele Grupo, determi 
nada por pressões da sociedade regional que, através da expropriação 
daquela terra e do contato indiscriminado com os índios, ocasionou gran 
de mortalidade entre eles pela transmissão de doenças até então desco 
nhecidas, que buscaram em seu sistema mágico-religioso a explicação pa 
ra a violência e a morte: a feitiçaria.

O processo dissociativo sofrido pelos JAMAMADl do IGARAPÉ CA 
PANA, a partir de 1940 e o consequente desmantelamento de sua organiza 
ção sócio-política, em razão da nova configuração da região, culminou 
com o "abandono" daquela terra, isto é, com a dispersão da maior parte 
de sua população para outros locais, reduzindo seu uso como fonte de 
subsistência.

A análise da questão teve por base laudo antropológico elabo 
rado pela mestranda em Antropologia da PUC/SP, Lúcia Helena Vitalli Ran 
gel, intitulado "A Terra Enfeitiçada dos Jamamadi do Igarapé Kapana"que 
reconstitui a história do Grupo e enfatiza fatores culturais que deter 
minaram o "desaldeamento" dos JAMAMADl durante um período de tempo espê 
cífico em razão da contaminação de seu território tradicional por feitT 
ço, responsável pela dizimação de grande parcela de sua população.

I. HISTÓRICO
O território tradicional do Grupo JAMAMADÍ (YAMAMAD1), perten 

cente â família linguística Arawá, compreendia vasta região localizada 
entre os altos cursos dos Rios Purus e Juruá, ambos afluentes da margem 
esquerda do Rio Solimões, especialmente os cursos médios dos Rios Xe 
ruã, Cuniuá, Mamoriá, Pauini, Teuini, Inauini e Igarapé Capana (margem 
esquerda do Purus). Atualmente podem ser encontrados aldeamentos JAMAMA 
Dl nesses pontos.

Suas aldeias eram compostas por grupos com denominação pró
pria:

- no rio Xeruã : HAVA-DENl, MAKUI-DENl, KUNIVA-DENI
- no rio Inauini: SIVAKUÉ-DENl
- no Igarapé Capana: descendentes dos TANU-DENl, ZUMAHI-DENl, 

AMPI-DENl, ZOAZOA-DENÍ, SURURI-DENl e APTURI-DENÍ.

© n-aalgJ--
f !b
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Registros históricos evidenciam que as inumeraa/aldeias JAMA 
Dl eram autônomas, possuíam grande mobilidade, com rS^yj^rao constante dê 
novas aldeias, cuja unidade mantinha-se sob chefias políticas indepen 
dentes.

A ocupação do rio Purus por frentes expansionistas efetivou - 
se em meados do século XIX. No inicio desse século, a expedição de Ma 
noel Urbano da Encarnação, designado pelo Governo Provincial para encon 
trar a ligação fluvial entre o Purus e o Madeira, manteve contato com 
vários grupos, entre os quais, o JAMAMADl, quando efetuou comércio com 
os índios.

O processo de ocupação da Amazônia baseou-se na exploração 
da mão-de-obra indígena e foi marcado por conflitos e guerras cujo de 
senlace era a rendição total dos índios ou o esvaziamento de seu 
habitat, provocando a extinção de diversas etnias. A população remanes 
cente tinha duas alternativas: fundir-se ao colonizador ou embrenhar- 
se nas matas, que se constituíram "áreas de refúgio" - os médios e al̂  
tos cursos dos afluentes do rio Amazonas. Em fins do século XIX, a
extração da borracha alcançou esses refúgios.

Os JAMAMADl passam a conviver com os não-índios nos seringais 
a partir do final do século XIX, quando de fato perdem sua independên
cia. Ao medo das incursões guerreiras dos APURINÂ, alia-se a imposi­
ção violenta do novo modo de produção. As aldeias JAMAMADl são ataca
das, muitos são mortos ou aprisionados para o trabalho escravo.

"Foi o seringal que dividiu o povo Jamamadi. Através dos pe 
quenos rios o seringal interpõe-se entre as aldeias, criando distâncias 
e atraindo os índios em diferentes direções. A partir disto, a localiza 
ção das aldeias passa a ser designada pelo nome do seringal. O povo do 
Kapana é encontrado no Laranjal e no São Manoel. Os remanescentes Zoa 
zoa Deni, que juntaram-se a eles vieram do São Francisco - nomes de Iga 
rapés, nomes de seringais" (fls. 12 e 13).

A aldeia de Capana isola-se e os JAMAMADl mantém boas rela
ções com os seringueiros da área; a extração do látex e a coleta da
castanha transformam-se em atividades econômicas importantes.

" A lembrança, ainda forte dos habitantes da região, remete 
para grandes festas na aldeias, das quais participavam toda a vizinhan 
ça. Os rituais Jamamadi, muitos deles, estão associados â idéia de far 
tura, de abundância dos produtos da roça e âs obrigações para com os 
mortos. Estas festas, com o tempo, metamorfosearam-se em " festas de 
branco", profanas, transformaram-se em bailes. Desse modo os Jamamadi 
perdem sua força, deixando de cumprir suas obrigações rituais, ficam 
a mercê dos espíritos inconformados" (fls. 13).

Junto às transformações econômicas, as doenças infecciosas 
ceifaram os índios. A partir de 1940, sequência de epidemias alcança 
as duas aldeias de Capana e 1970 é considerado fase fatal de desagrega 
ção daquela Comunidade.

"... Armindo Ermenegildo dos Santos diz que nasceu no Serin 
gal S. Miguel e que, portanto, criou-se junto com os Jamamadi do Kapa 
na. Lembra que existiam duas malocas e em cada uma delas 60 a 80 casas.
Eu tinha uns 14 anos de idade (1946). A força dos índios morreu nessa 
doença. A doença deles foi negócio de sarampo... Aí foi morrendo, foi 
morrendo e quando deu fé tava acabando com tudo", (fls.14).

Referenciados em sua tradição cultural, os JAMAMADl atribuem 
as mortes ao feitiço; seus Xamãs responsabilizados, não conseguiam mais 
combater o mal. Acusações de feitiçaria e assassinatos geraram a disper 
são - solução inevitável.



' ^  ̂  HesyraçasA mudança de local da aldeia,quando aVoííetfc 
ou desavenças políticas como estratégia esbarra^ dw^ m t e  a década
de setenta, na ocupação do território JAMAMADl por propriedades e
agrupamentos urbanos; a terra IGARAPÉ CAPANA se vê em quarentena, lá
ficando apenas alguns índios.

"As famílias, perambulando pela região, vão aproximando - se 
de Boca do Acre. Alguns fixam-se âs margens do Purus, outras em áreas 
próximas à cidade. Cada pequeno agrupamento atual leva vida independen 
te do outro e ainda paira sobre eles as desconfianças que desagregaram 
sua vida comunitária. Pode-se mesmo falar em traumatismo social - mar 
ca de grande intensidade que provocou perturbações desagregadoras w 
(fls.16).

As "compulsões bióticas" que determinaram a depopulação dos 
JAMAMADl do IGARAPÉ CAPANA, pela contaminação de doenças epidêmicas , 
são atribuídas â não imunidade biológica dos índios e à consequente 
paralisação de suas atividades produtivas.

Abandonados e sem qualquer assistência, os JAMAMADl atri 
buem as doenças a um feitiço incontrolável, levando-os à dispersão.

Após o "abandono" daquela área pelos JAMAMADl, ninguém mais 
a ocupou. "Os moradores vizinhos e os exploradores da região, ainda ho 
je (1989), entram para quebrar castanha e para caçar. Alguns vizinhos 
consideram-se donos de algumas colocações de castanhas mas, ninguém 
fixou moradia na área indígena, nem plantação, nem criação de animais. 
Todos são unânimes em reconhecer que a terra do Kapana, em sua margem 
direita, pertence aos Jamamadi. Além disso, a potência do feitiço é 
incontestável", (fls.18).

Esporadicamente, os JAMAMADl voltam ao IGARAPÉ CAPANA para a 
coleta de castanha que, a partir de 195CJ, transformou-se em atividade 
geradora de renda. "Por isto, deve-se considerar que a terra não foi 
de fato abandonada; sendo fonte de subsistência, apenas reduziu-se a 
intensidade de uso", (fls. 19)

- 0 fulcro da questão do "retorno" dos JAMAMADl à sua terra es
tá no significado da feitiçaria para os povos autóctones como parte 
integrante do fenômeno magia - "arcabouço explicativo". O Xamã, deten 
tor do poder da cura e da morte, através da comunicação com os espíri 
tos, é o manipulador do feitiço provocado por espíritos de forma volun 
tária ou a mando de terceiros. Quando o próprio Xamã é responsabiliza­
do pela morte de alguém que sofreu o seu feitiço, é morto sumariamen 
te, liquidando com o feitiço e reacomodando o coletivo.

Mas, quando as mortes não param e a morte do Xamã não traz 
a solução, certamente haverá alí criança herdeira do feiticeiro."...as 
famílias passam a desentenderem-se, acusarem-se e os efeitos dissocia 
tivos tornam-se fatais.

0 reequilíbrio do grupo como um todo fica, desse modo, preju 
dicado. A experiência dos Jamamadi ainda não os pode convencer de que 
a sua unificação é possível,. Mesmo tendo colocado sua terra enfeitiça 
da em quarentena continuam vítimas das mesmas doenças fatais".(fls.22).

Os JAMAMADl recebem precária assistência à saúde através da 
ação de missionários; continuam a adoecer, mas morrem menos.

Consta que homens do Grupo do Igarapé Ikirema contraem malã 
ria quando trabalham em fazendas vizinhas, associando a doença ao não- 
índio.

Apesar de os JAMAMADl consumirem medicamentos industrializa 
dos, andam grandes distâncias ã procura do cipó contra a malária.Negam 
o xamanismo,mas não prescindem dele.
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"Vivem atualmente, uma situação limita, cfojâ pouca possibili 
dade de reorganizar sua comunidade e com muita 'di£>£uldade de dissipar 
se enquanto povo...O desejo de voltar para o Kapana é latente. Nas con 
versas com eles, a primeira reação quando se menciona o Kapana é a ne 
gativa forte; a segunda, é a abertura para a possibilidade da volta . 
Ainda guardam mágoas e temores pessoais" (fls.23).

Dispersos pelo Município de Boca do Acre, os JAMAMADÍ não 
encontram mais terras desocupadas para a prática de sua mobilidade tra 
dicional.

"A única garantia que têm é um pedaço de terra (IGARAPÉ CAPA 
NA)da qual fazem pouco uso atualmente (1989), mas que constitui-se na 
base de sua identidade cultural e psico-social" (fls.28).

II. s i t u a ç ã o ATUAL
Os JAMAMADl do IGARAPÉ CAPANA, dispersos em pequenos grupos 

familiares, fixaram-se às margens do Purus em aldeias localizadas nos 
Igarapés Ikirema, Goiaba, Preto e nos seringais Lourdes, Maracaju e 
Remanso; continuam a falar o idioma materno, a praticar rituais de 
iniciação, a manter restrições alimentares tradicionais, a manufaturar 
objetos utilitários. Estas terras, já bastante desmatadas, não lhes 
oferecem condições de subsistência, além do fato de lhes terem sido 
tomadas por seringalistas da região de Boca do Acre.

Porém, duas famílias JAMAMADl (Damião, filhos e netos) perma 
neceram no CAPANA - aldeia Centrinho, à margem direita e por onde al 
cançam o Rio Purus através de varadouro. No dizer de José, líder da 
aldeia Ikerema, "Daqui pra lã é nossa tudo, até o Rio Purus é terra nos 
sa" (fls.36).

Inexoravelmente, está descaracterizado o falso argumento de 
abandono espontâneo e definitivo da Ârea IGARAPÉ CAPANA.

A partir de 1989, o JAMAMADl Valdomiro iniciou o processo de 
reaproximação entre as aldeias isoladas ao longo do Purus, organizan 
do coleta de castanha no CAPANA, promovendo tentaviva de retorno de 
seus donos â sua terra, de posse imemorial. i

Em 1991, dez chefes de famílias JAMAMADÍ dispersas tenciona­
vam refazer suas roças na área de origem.

Vários são os obstáculos concretos ao retorno daquela Comuni 
dade ao seu habitat tradicional: O persistente medo do feitiço, as 
dificuldades físicas de acesso ao Igarapé Capana, a praga dos mosqui 
tos, a ausência de qualquer assistência â saúde, a inexistência de es 
cola na Areá„

III - SITUAÇÃO FUNDIÁRIA .
a) A Ârea Indígena IGARAPÉ CAPANA foi identificada/delimita­

da pelo Grupo de Trabalho - Portaria n9 1349 de 05.09.86, que apresen 
tou proposta de limites com superfície e perímetro aproximados de 
125.000ha/200km, englobando porção do vasto território tradicional dos 
JAMAMADÍ.

Esse trabalho originou o Processo FUNAI/BSB/2169/87 - Identi 
ficação e Delimitação da Ârea Indígena Igarapé Capana.

b) A terra JAMAMADl teve seus limites interditados pela Por 
ria P.P. n9 4.102, de 30.12.87 e publicada no D.O.U. de 21.01.88 com



superfície de 125.000ha.
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c) Grupo Técnico-PortariasP.P. n9 331/91 e 418/91, encarrega 
do de promover adequação dos limites do IGARAPÉ CAPANA apresentou prõ 
posta de inclusão nos limites 'a margem direita do Igarapé Capana (li­
mite sul), onde localiza-se a aldeia Centrinho, liderada pelo JAMAMADl 
Damião e integrante do território tradicional daquele Grupo.

0 reajuste de limites implicou acréscimo de 2.650ha â superfí 
cie identificada em 1986, passando agora a um total de 127.650ha de 
superfície, encampando, por direito e por justiça, os seringais Capana, 
São Miguel e São José, pertencentes ao território JAMAMADl.

Levantamento fundiário realizado por técnico agrícola do 
INCRA, em maio de 1991, considerou a inclusão dos seringais Capana, São 
Miguel e São José, proposta quando da adequação dos limites de IGARAPÉ 
CAPANA.

Os seringais supra encontram-se situados dentro dos limi 
tes da Gleba "B-3" e do Projeto Fundiário Boca do Acre, todos sob a ju 
risdição do INCRA.

Levantamento cartorial efetuado na mesma ocasião dá conta da 
existência de contrato de promessa de compra e venda fornecido pelo 
INCRA e escrituras públicas.

Tal levantamento apontou ainda a existência de único morador 
no seringal Capana e pastagem indenizável.

Quanto aos seringais São Miguel e São José, foi constatada a 
inexistência de ocupantes não-índios, bem como a ausência de benfeito 
rias.

IV. CONCLUSÃO
Desempenhada a primeira tarefa pelo Grupo Técnico - Portarias 

P.P. n9 331/91 e n9 418/91 e referente ao reconhecimento da imemoriali 
dade da ocupação JAMAMADl sobre a Ârea Indígena IGARAPÉ CAPANA, ficou 
patente, através dos itens I e II, o incontestável direito daquele Gru 
po ao seu território tradicional, cujos limites identificados e delimi 
tados em 1986 representam apenas porção das terras de posse original.

Quanto à adequação de limites, os estudos promovidos in loco 
encontram-se de acordo com o teor do Decreto n9 22/91 artigo 29 e seus 
parágrafos, cujos resultados contam com a plena concordância da Comuni. 
dade JAMAMADl.

Em vista do exposto, meu parecer conclui pela aprovação da 
proposta de reajuste de limites da Ârea Indígena IGARAPÉ CAPANA, com 
superfície e perímetro aproximados de 127.650ha/200km, a qual deverá 
ser submetida à Presidência da FUNAI, para sanção.

Brasília-DF., 09 de janeiro de 1992

SILVIA REGINA BROGIOLO TAFURI 
Antropóloga

Chefe do Serviço de Análise e Delimitação 
SAD-DID / SUAF
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REF.: PROCESSO FUNAI/BSB/1792/91
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Senhor Chefe,

Encaminho a V.Sa. cópia do Parecer n? de
09.01.92, referente ao reconhecimento da imemorialidade da ocupa 
ção JAMAMADÍ — ÂREA INDÍGENA IGARAPÉ CAPANA e ã adequação de sêtis 
limites, realizados pelo Grupo Técnico - Portarias P.P. n9 331/91 
e n9 418/91, cujos estudos encontram-se em relatório contido no 
processo supra e anexo, para sua'aprovação e posterior encaminha­
mento ao Sr. Superintendente SUAF, para ratificação.

Segue ainda em anexo, original do mencionado Pare 
cer, que deverá ser publicado no D.O.U.

SUAF/SAD-DID/SRBT/ima.
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Rubrlca__ZiL-LL.
FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 

SUPERINIENUÊNCIA DE ASSUNTOS FUNDIÁRIOS - SUAF 
DIVISÃO DE DEMARCAÇSO E FISCALIZAÇAO - DDF

MEMORIAL DESCRITIVO DE DELIMITAÇfiO 
(Estudo GT Port. 331/91 - D.O.U. 24/04/91)

d e n o m i n a ç ã o
Area i n d í g e n a i ga ra p é c a p a n a

ALDEIA INTEGRANTE 
Cent r inho

MUNICÍPIO : Boca do Acre
GRUPOS INDÍGENAS
JAMAMADI/DENI

SUER 5g
ESTADO : Amazonas
ADR : Rio Branco

COORDENADAS DOS EXTREMOS
EXTREMOS 
NORTE : 08

LATITUDE 
40' 22" S e 68

LONGITUDE 
00'58" Wgr

LESTE : 08 49 '01" S e 67 53 '13" Wgr
SUL : 09 03 '34" S e 68 20 '03" Wgr
OESTE : 08 56 ' 15" S e 68 26 ' 03" Wgr

NOMENCLATURA 
MIR 240 e 266 
MI-1383 e 1384

BASE CARTOGRAFICA 
ESCALA ORGRO

1/250.000 D.S.G
1/100 000 D.S.G

ANU 
1 982 
1 984

SUPERFÍCIE : 127.650 Ha (cento e vinte e sete mil seiscentos cinquenta
hectares) aproximadamente.

PERÍMETRO : 200 Km aproximadamente.
d e s c r i c b o DO PERÍMETRO

NORTE : Partindo do Ponto 01 de coordenadas geográficas aproximadas 08 
42'27" S e 68 11 51" Wgr , situado na confluência de um Igarapé sem 
denominação com o Igarapé Curupati, segue por uma linha reta, com 
azimute e distância aproximados de 98 19'35" e 8.251,00 metros, até o 
Ponto 02 de coordenadas geográficas aproximadas 08 43'04" S e 68 
07'26" Wgr., situado na margem direita do Igarapé Camoara; daí, segue 
por este, a jusante, até o Ponto 03 de coordenadas geográficas 
aproximadas 08 40 22" S e 68 00'58" Wgr., situado na confluência com 
um Igarapé sem denominação; daí, segue por este, a montante, até o 
Ponto 04 de coordenadas geográficas aproximadas 08 41'48” S e 68 
00'02” Wgr., situado em sua cabeceira; daí, segue por uma linha reta, 
com azimute e distância aproximados de 110 08'11'' e 640,00 metros, 
até o Ponto 05 de coordenadas geográficas aproximadas 08 41'56” S e 67 
59'44” Wgr , situado na cabeceira de um Igarapé sem denominação; dai, 
segue por este, a jusante, até a sua confluência com o Igarapé Api, no 
Ponto 06 de coordenadas geográficas aproximadas 08 41'26" S e 67 
57'39" Wgr.
LESTE : Do ponto antes descrito, segue pelo Igarapé Api, a montante, até 
o Ponto 07 de coordenadas geográficas aproximadas 08 44'24" S e 67 

, situado na confluência com um Igarapé sem denominação; 
por uma linha reta, com azimute e distância aproximados de 
e 7.854,00 metros, até o Ponto 08 de coordenadas 

aproximadas 08 47'41" S e 67 55'31" Wgr., situado na
de um Igarapé sem denominação com o Igarapé Preto ou Mari; 
por este, a jusante, até o Ponto 09 de coordenadas
aproximadas 08 49'01" S e 67 53'13" Wgr., situado na

confluência com o Igarapé Ronticaro; dai, segue por este, a montante,
até o Ponto 10 de coordenadas geográficas aproximadas 08 5 1 5 8 ” S e 67 
55'43" Wgr., situado na confluência com um Igarapé sem denominação;

5 8 1 8 ” Wgr 
daí, segue 
139 24'52"
geográficas 
confluência 
dai, segue 
geográficas
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a montante, até o Ponto 
08 53'13" S e 67 55'15" Wg

dai, segue por este, 
geográficas aproximadas

e coorHenaaifs 
situado em sua

cabeceira; daí, segue por uma linha reta, com azimute e distância 
aproximados de 238 B5'00" e 610,00 metros, até o Ponto 12 de 
coordenadas geográficas aproximadas 08 53'22" S e 67 55'30" Wgr., 
situado na cabeceira do Igarapé Alma; dai, segue por este, a jusante, 
até o Ponto 13 de coordenadas geográficas aproximadas 08 54*44" S e 67 
54*50" Wgr , situado na confluência com o Igarapé Capana; dai, segue 
por uma linha reta, com azimute e distância aproximados de 150 00'00" e 
550,00 metros, até o Ponto 14 de coordenadas geográficas aproximadas 08 
55*02" S e 67 54'40" Wgr., situado na margem esquerda do Rio Purus; 
daí, segue por este, a montante, pela referida margem, até o Ponto 15 de 
coordenadas geográficas aproximadas 08 55'26" S e 67 54'55" Wgr..
SUL : Do ponto antes descrito, segue confrontando com os seringais. 
Bananal, Santo Honorato, Rio Branco, Pacatuba Velha, Bom Jesus, Boa 
União, Bom Jardim e São Miguel, com os seguintes azimutes e distâncias 
aproximados. 216 15*00" e 1.800,00 metros, até o Ponto 16, 272 30*00" e 
6 650,00 metros, até o Ponto 17; 261 04'10" e 1.417,00 metros, até o 
Ponto 18; 249 45*42" e 2.110,00 metros, até o Ponto 19; 268 02*58" e 
3 232,00 metros, até o Ponto 20 279 30'04" e 2 423,00 metros, até o 
Ponto 21; 297 29*34” e 1.105,00 metros, até o Ponto 22; 178 25*11" e
1 450,00 metros, até o Ponto 23; 261 17*37" e 10.966,00 metros, até o 
Ponto 24; 187 00*30" e 4.262,00 metros, até o Ponto 25; 253 16*40" e 
4.761,00 metros, até o Ponto 26; 290 11*23" e 4.027,00 metros, até o 
Ponto 27; 173 15*11" e 4.511,00 metros, até o Ponto 28; 282 29*03" e
2 776,00 metros, até o Ponto 29; 298 34*35" e 2 676,00 metros, até o 
Ponto 30; 246 29*31" e 2.432,00 metros, até o Ponto 31; 163 14*15" e 
1 734,00 metros, até o Ponto 32; 247 57*33" e 2 665,00 metros, até o 
Ponto 33; 10 05*23" e 6.907,00 metros, até o Ponto 34 de coordenadas 
geográficas aproximadas 08 59*52” S e 68 19*24" Wgr., situado na 
margem esquerda do Igarapé Capana; daí, segue por este, a montante, com 
a distância aproximada de 17 100,00 metros, até o Ponto 35 de 
coordenadas geográficas aproximadas 08 56*15" S e 68 26*03" Wgr., 
situado em sua cabeceira.
OESTE : Do ponto antes descrito, segue por uma linha reta, com azimute e 
distância aproximados de 56 01*38" e 12.366,00 metros, até o Ponto 36 de 
coordenadas geográficas aproximadas 08 52*30" S e 68 20*26" Wgr , 
situado na margem direita do Igarapé Curupati, próximo de sua cabeceira; 
dai, segue por este, a jusante, até o Ponto 01, início da descrição 
deste perímetro.
Obs. ; Na elaboração do mapa e memorial descritivo, no que se 
trecho compreendido entre os pontos 01 a 09 e 17 a 36, foram 
os dados cartográficos do estudo realizado pelo GT 1.349/86

refere ao 
uti1izados

Br así1ia-DF 20/05/91
Responsável Técnico 
Defin. dos. Umtyites

Responsável Técnico

Isa Mania P . R o g e d o
Antropóloga/SUAF



PARECER N9 0O j_ /DID-SAD/SUAF/9 2 
REF.: PROCESSO FUNAI/BSB/1792/91

O processo em referência, denominado "Reconhecimento da Imemo 
rialidade do Território Jamamadi - Ârea Indígena Igarapé Capana", trata 
do retorno daquela Comunidade ã sua terra original, localizada no Muni 
cípio de Boca do Acre, Estado do Amazonas, bem como da adequação dos 
limites da Ârea em questão, cujos estudos foram realizados pelo Grupo 
Técnico constituído pelas Portarias P.P. n9 331, de 19.04.91 e n9 418, 
de 03.05.91 e de acordo com o preconizado pelo Decreto n9 22/91, artigo 
29 e seus parágrafos.

A Ârea Indígena IGARAPÉ CAPANA, habitat tradicional do Grupo 
JAMAMADl teve seus limites identificados/delimitados em 1986, cujos e£ 
tudos originaram o Processo FUNAI/BSB/2169/87. Essa terra indígena teve 
seus limites interditados através da Portaria P.P. n9 4.102, de 30.12. 87 
e publicada no D.O.U. em 21.01.88.

A necessidade de proceder-se a estudos de reconhecimento da 
imemorialidade da ocupação da terra IGARAPÉ CAPANA pelos JAMAMADl deu- 
se em função da desagregação da vida comunitária daquele Grupo, determõ. 
nada por pressões da sociedade regional que, através da expropriação 
daquela terra e do contato indiscriminado com os índios, ocasionou gran 
de mortalidade entre eles pela transmissão de doenças até então desco 
nhecidas, que buscaram em seu sistema mágico-religioso a explicação pa 
ra a violência e a morte: a feitiçaria.

0 processo dissociativo sofrido pelos JAMAMADl do IGARAPÉ CA 
PANA, a partir de 1940 e o consequente desmantelamento de sua organiza 
ção sócio-política, em razão da nova configuração da região, culminou 
com o "abandono" daquela terra, isto é, com a dispersão da maior parte 
de sua população para outros locais, reduzindo seu uso como fonte de 
subsistência.

A análise da questão teve por base laudo antropológico elabo 
rado pela mestranda em Antropologia da PUC/SP, Lúcia Helena Vitalli Ran 
gel, intitulado "A Terra Enfeitiçada dos Jamamadi do Igarapé Kapana"que 
reconstitui a história do Grupo e enfatiza fatores culturais que deter 
minaram o "desaldeamento" dos JAMAMADl durante um período de tempo espe 
cífico em razão da contaminação de seu território tradicional por feit_i 
ço, responsável pela dizimação de grande parcela de sua população.

I. HISTÓRICO
0 território tradicional do Grupo JAMAMADl (YAMAMADÍ), perten 

cente à família linguística Arawá, compreendia vasta região localizada 
entre os altos cursos dos Rios Purus e Juruá, ambos afluentes da margem 
esquerda do Rio Solimões, especialmente os cursos médios dos Rios Xe 
ruã, Cuniuá, Mamoriá, Pauini, Teuini, Inauini e Igarapé Capana (margem 
esquerda do Purus). Atualmente podem ser encontrados aldeamentos JAMAMA 
DÍ nesses pontos.

Suas aldeias eram compostas por grupos com denominação pró
pria:

- no rio Xeruã : HAVA-DENl, MAKUI-DENl, KUNIVA-DENI
- no rio Inauini: SIVAKUÊ-DENl
- no Igarapé Capana: descendentes dos TANU-DENÍ, ZUMAHI-DENÍ, 

AMPI-DENl, ZOAZOA-DENÍ, SURURI-DENÍ e APTURI-DENÍ.



• ' H .

Registros históricos evidenciam que as inúmeras aldeias 
Dl eram autônomas, possuíam grande mobilidade, com formação constãliffe de 
novas aldeias, cuja unidade mantinha-se sob chefias políticas indepen 
dentes.

A ocupação do rio Purus por frentes expansionistas efetivou - 
se em meados do século XIX. No inicio desse século, a expedição de Ma 
noel Urbano da Encarnação, designado pelo Governo Provincial para encon 
trar a ligação fluvial entre o Purus e o Madeira, manteve contato com 
vários grupos, entre os quais, o JAMAMADl, quando efetuou comércio com 
os índios.

0 processo de ocupação da Amazônia baseou-se na exploração 
da mão-de-obra indígena e foi marcado por conflitos e guerras cujo de 
senlace era a rendição total dos índios ou o esvaziamento de seu 
habitat, provocando a extinção de diversas etnias. A população remanes 
cente tinha duas alternativas: fundir-se ao colonizador ou embrenhar- 
se nas matas, que se constituíram "áreas de refúgio" - os médios e a^ 
tos cursos dos afluentes do rio Amazonas. Em fins do século XIX, a
extração da borracha alcançou esses refúgios.

Os JAMAMADl passam a conviver com os não-índios nos seringais 
a partir do final do século XIX, quando de fato perdem sua independên
cia. Ao medo das incursões guerreiras dos APURINÃ, alia-se a imposi­
ção violenta do novo modo de produção. As aldeias JAMAMADl são ataca
das, muitos são mortos ou aprisionados para o trabalho escravo.

"Foi o seringal que dividiu o povo Jamamadi. Através dos pe 
quenos rios o seringal interpõe-se entre as aldeias, criando distâncias 
e atraindo os índios em diferentes direções. A partir disto, a localiza 
ção das aldeias passa a ser designada pelo nome do seringal. O povo do 
Kapana é encontrado no Laranjal e no São Manoel. Os remanescentes Zoa 
zoa Deni, que juntaram-se a eles vieram do São Francisco - nomes de Iga 
rapés, nomes de seringais" (fls. 12 e 13).

A aldeia de Capana isola-se e os JAMAMADl mantém boas rela
ções com os seringueiros da área; a extração do látex e a coleta da
castanha transformam-se em atividades econômicas importantes.

" A lembrança, ainda forte dos habitantes da região, remete 
para grandes festas na aldeias, das quais participavam toda a vizinhan 
ça. Os rituais Jamamadi, muitos deles, estão associados ã idéia de far 
tura, de abundância dos produtos da roça e ãs obrigações para com os 
mortos. Estas festas, com o tempo, metamorfosearam-se em " festas de 
branco", profanas, transformaram-se em bailes. Desse modo os Jamamadi 
perdem sua força, deixando de cumprir suas obrigações rituais, ficam 
a mercê dos espíritos inconformados" (fls. 13).

Junto às transformações econômicas, as doenças infecciosas 
ceifaram os índios. A partir de 1940, sequência de epidemias alcança 
as duas aldeias de Capana e 1970 é considerado fase fatal de desagrega 
ção daquela Comunidade.

"... Armindo Ermenegildo dos Santos diz que nasceu no Serin 
gal S. Miguel e que, portanto, criou-se junto com os Jamamadi do Kapa 
na. Lembra que existiam duas malocas e em cada uma delas 60 a 80 casas.
Eu tinha uns 14 anos de idade (1946). A força dos índios morreu nessa 
doença. A doença deles foi negócio de sarampo... Aí foi morrendo, foi 
morrendo e quando deu fé tava acabando com tudo", (fls.14).

Referenciados em sua tradição cultural, os JAMAMADl atribuem 
as mortes ao feitiço; seus Xamãs responsabilizados, não conseguiam mais 
combater o mal. Acusações de feitiçaria e assassinatos geraram a disper 
são - solução inevitável.



ibrsf desjdtA mudança de local da aldeia,quando acometida p ^
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"As famílias, perambulando pela região, vão aproximando - se 
de Boca do Acre. Alguns fixam-se ãs margens do Purus, outras em áreas 
próximas ã cidade. Cada pequeno agrupamento atual leva vida independen 
te do outro e ainda paira sobre eles as desconfianças que desagregaram 
sua vida comunitária. Pode-se mesmo falar em traumatismo social - mar 
ca de grande intensidade que provocou perturbações desagregadoras " 
(fls.16).

As "compulsões bióticas" que determinaram a depopulação dos 
JAMAMADl do IGARAPÉ CAPANA, pela contaminação de doenças epidêmicas , 
são atribuídas à não imunidade biológica dos índios e â consequente 
paralisação de suas atividades produtivas.

Abandonados e sem qualquer assistência, os JAMAMADl atri_ 
buem as doenças a um feitiço incontrolãvel, levando-os â dispersão.

Após o "abandono" daquela área pelos JAMAMADl, ninguém mais 
a ocupou. "Os moradores vizinhos e os exploradores da região, ainda ho 
je (1989), entram para quebrar castanha e para caçar. Alguns vizinhos 
consideram-se donos de algumas colocações de castanhas mas, ninguém 
fixou moradia na área indígena, nem plantação, nem criação de animais. 
Todos são unânimes em reconhecer que a terra do Kapana, em sua margem 
direita, pertence aos Jamamadi. Além disso, a potência do feitiço é 
incontestável", (fls.18).

Esporadicamente, os JAMAMADÍ voltam ao IGARAPÉ CAPANA para a 
coleta de castanha que, a partir de 1950y transformou-se em atividade 
geradora de renda. "Por isto, deve-se considerar que a terra não foi 
de fato abandonada; sendo fonte de subsistência, apenas reduziu-se a 
intensidade de uso", (fls. 19)

O fulcro da questão do "retorno" dos JAMAMADl à sua terra es 
tá no significado da feitiçaria para os povos autóctones como parte 
integrante do fenômeno magia - "arcabouço explicativo". 0 Xamã, deten 
tor do poder da cura e da morte, através da comunicação com os espíri 
tos, é o manipulador do feitiço provocado por espíritos de forma volun 
tãria ou a mando de terceiros. Quando o próprio Xamã é responsabiliza­
do pela morte de alguém que sofreu o seu feitiço, ê morto sumariamen 
te, liquidando com o feitiço e reacomodando o coletivo.

Mas, quando as mortes não param e a morte do Xamã não traz 
a solução, certamente haverá alí criança herdeira do feiticeiro."...as 
famílias passam a desentenderem-se, acusarem-se e os efeitos dissocia 
tivos tornam-se fatais.

0 reequilíbrio do grupo como ura todo fica, desse modo, preju 
dicado. A experiência dos Jamamadi ainda não os pode convencer de que 
a sua unificação é possível,. Mesmo tendo colocado sua terra enfeitiça 
da em quarentena continuam vítimas das mesmas doenças fatais".(fls.22).

Os JAMAMADl recebem precária assistência à saúde através da 
ação de missionários; continuam a adoecer, mas morrem menos.

Consta que homens do Grupo do Igarapé Ikirema contraem malá 
ria quando trabalham em fazendas vizinhas, associando a doença ao não- 
índio .

Apesar de os JAMAMADÍ consumirem medicamentos industrializa 
dos, andam grandes distâncias ã procura do cipó contra a malária.Negam 
o xamanismo,mas não prescindem dele.



: "Vivera atualmente, uma situação limite, com pouca pos
dade de reorganizar sua comunidade e com muita dificuldade de diss^JCff’ 
se enquanto povo...O desejo de voltar para o Kapana é latente. Nas con 
versas com eles, a primeira reação quando se menciona o Kapana é a ne 
gativa forte; a segunda, é a abertura para a possibilidade da volta . 
Ainda guardam mágoas e temores pessoais" (fls.23).

Dispersos pelo Município de Boca do Acre, os JAMAMADÍ não 
encontram mais terras desocupadas para a prática de sua mobilidade tra 
dicional.

"A única garantia que têm é um pedaço de terra (IGARAPÉ CAPA 
NA)da qual fazem pouco uso atualmente (1989), mas que constitui-se na 
base de sua identidade cultural e psico-social" (fls.28).

II. SITUAÇÃO ATUAL
Os JAMAMADl do IGARAPÉ CAPANA, dispersos em pequenos grupos 

familiares, fixaram-se às margens do Purus em aldeias localizadas nos 
Igarapés Ikirema, Goiaba, Preto e nos seringais Lourdes, Maracaju e 
Remanso; continuam a falar o idioma materno, a praticar rituais de 
iniciação, a manter restrições alimentares tradicionais, a manufaturar 
objetos utilitários. Estas terras, já bastante desmatadas, não lhes 
oferecem condições de subsistência, além do fato de lhes terem sido 
tomadas por seringalistas da região de Boca do Acre.

Porém, duas famílias JAMAMADÍ (Damião, filhos e netos) perma 
neceram no CAPANA - aldeia Centrinho, à margem direita e por onde a_l 
cançam o Rio Purus através de varadouro. No dizer de José, líder da 
aldeia Ikerema, "Daqui pra lá é nossa tudo,até o Rio Purus é terra nos 
sa" (fls.36) .

Inexoravelmente, está descaracterizado o falso argumento de 
abandono espontâneo e definitivo da Ârea IGARAPÉ CAPANA.

A partir de 1989, o JAMAMADl Valdomiro iniciou o processo de 
reaproximação entre as aldeias isoladas ao longo do Purus, organizan 
do coleta de castanha no CAPANA, promovendo tentaviva de retorno de 
seus donos à sua terra, de posse imemorial.

Em 1991, dez chefes de famílias JAMAMAD1 dispersas tenciona­
vam refazer suas roças na área de origem.

Vários são os obstáculos concretos ao retorno daquela Comunj. 
dade ao seu habitat tradicional: 0 persistente medo do feitiço, as 
dificuldades físicas de acesso ao Igarapé Capana, a praga dos mosqui 
tos, a ausência de qualquer assistência ã saúde, a inexistência de es; 
cola na Area%

III - SITUAÇÃO FUNDIÁRIA
a) A Ârea Indígena IGARAPÉ CAPANA foi identificada/delimita­

da pelo Grupo de Trabalho - Portaria n? 1349 de 05.09.86, que apresen 
tou proposta de limites com superfície e perímetro aproximados de 
125.000ha/200km, englobando porção do vasto território tradicional dos 
JAMAMADÍ.

Esse trabalho originou o Processo FUNAI/BSB/2169/87 - Identi 
ficação e Delimitação da Ârea Indígena Igarapé Capana.

b) A terra JAMAMADÍ teve seus limites interditados pela Por 
ria P.P. n? 4.102, de 30.12.87 e publicada no D.O.U. de 21.01.88 com



superfície de 125.000ha.
c) Grupo Técnico-PortariasP.P. n9 331/91 e 

do de promover adequação dos limites do IGARAPÉ CAPANA apresentou pro 
posta de inclusão nos limites 'a margem direita do Igarapé Capana (li­
mite sul), onde localiza-se a aldeia Centrinho, liderada pelo JAMAMADl 
Damião e integrante do território tradicional daquele Grupo.

0 reajuste de limites implicou acréscimo de 2.650ha à superf_í 
cie identificada em 1986, passando agora a um total de 127.650ha de
superfície, encampando, por direito e por justiça, os seringais Capana, 
São Miguel e São José, pertencentes ao território JAMAMADl.

Levantamento fundiário realizado por técnico agrícola do 
INCRA, em maio de 1991, considerou a inclusão dos seringais Capana, São 
Miguel e São José, proposta quando da adequação dos limites de IGARAPÉ 
CAPANA.

Os seringais supra encontram-se situados dentro dos limi 
tes da Gleba "B-3" e do Projeto Fundiário Boca do Acre, todos sob a ju 
risdição do INCRA.

Levantamento cartorial efetuado na mesma ocasião dá conta da 
existência de contrato de promessa de compra e venda fornecido pelo 
INCRA e escrituras públicas.

Tal levantamento apontou ainda a existência de único 
no seringal Capana e pastagem indenizável.

morador

Quanto aos seringais São Miguel e São José, foi constatada a 
inexistência de ocupantes não-índios, bem como a ausência de benfeito 
rias.

IV. CONCLUSÃO
Desempenhada a primeira tarefa pelo Grupo Técnico - Portarias 

P.P. n9 331/91 e n9 418/91 e referente ao reconhecimento da imemorial_i 
dade da ocupação JAMAMADÍ sobre a Ârea Indígena IGARAPÉ CAPANA, ficou 
patente, através dos itens I e II, o incontestável direito daquele Gru 
po ao seu território tradicional, cujos limites identificados e delim.i 
tados em 1986 representam apenas porção das terras de posse original.

Quanto à adequação de limites, os estudos promovidos in loco 
encontram-se de acordo com o teor do Decreto n9 22/91 artigo 29 e seus 
parágrafos, cujos resultados contam com a plena concordância da Comun_i 
dade JAMAMADÍ.

Em vista do exposto, meu parecer conclui pela aprovação da 
proposta de reajuste de limites da Ârea Indígena IGARAPÉ CAPANA, com 
superfície e perímetro aproximados de 127.650ha/200km, a qual deverá 
ser submetida ã Presidência da FUNAI, para sanção.

Brasília-DF., 09 de janeiro de 1992

SILVIA REGINA BROGIOLO TAFURI 
Antropóloga

Chefe do Serviço de Análise e Delimitação 
SAD-DID / SUAF



FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO
DESPACHO DO PRESIDENTE N9 /PRES/SUAF/92
Em 30 de janeiro de 1992

Assunto: Processo FUNAl/BSB/1792/91. Referência: Área Indígena IGARAPÉ 
CAPANA. Interessado: Grupo Indígena JAMAMADÍ. EMENTA: Aprova o relatório 
de delimitação da Área Indígena a que se refere, com fulcro no Decreto 
n9 22, de 04 de fevereiro de 1991.

0 PRESIDENTE DA FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI, tendo em 
vista o que consta do Processo FUNAl/BSB/1792/91, e considerando o Pare 
cer n9 OOl/SAD-DID/SUAF/92 de autoria da Antropóloga SILVIA REGINA BRO 
GIOLO TAFURI, aprovado pelo Despacho n9 /SUAF/92, que acolhe, face
as razões e justificativas apresentadas, DECIDE:

. 1. Aprovar as conclusões objeto do citado Processo para afd^
nal, reconhecer os estudos de identificação da Área Indígena IGARAPÉ CA 
PANA, de ocupação do Grupo Tribal JAMAMADÍ, com a superfície e perímetro 
aproximados de 127.650 ha e 200 km respectivamente, localizada no Municí. 
pio de Boca do Acre, Estado do Amazonas.

2. Determinar a publicação no D.O.U. do Parecer, Memorial Des 
critivo e Despacho, na conformidade do Art. 29, § 1- do Decreto 22/91.

3. Encaminhar o respectivo processo ao Ministério da Justiça, 
acompanhado da Minuta de Portaria Declaratória, para aprovação.

SYDNEY FERREIRA POSSUELO



FUNDAÇAO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 
SUPERINTENDÊNCIA DE ASSUNTOS FUNDIÁRIOS - SUAF 

DI VISAO DE DEMARCAÇÃO E FISCALIZAÇÃO - DDF
MEMORIAL DESCRITIVO DE DELIMITAÇÃO 

(Estudo GT Port. 331/91 - D.O.U. £4/04/91)
DENOMINAÇÃO

AREA INDÍGENA IGARAPÉ CAPANA
ALDEIA INTEGRANTE 

Cent r inho
GRUPOS INDÍGENAS

JAMAMADI
MUNICÍPIO : Boca do Acre 
SUER : 5a

ESTADO : Amazonas 
ADR : Rio Branco

EXTREMOS
COORDENADAS DOS 

LATITUDE
EXTREMOS

LONGITUDE
NORTE : 08 40'EE" S e 68 00'58" Wgr
LESTE : 08 49'01" S e 67 53'13" Wgr
SUL : 09 03'34" S e 68 E0'03” Wgr
OESTE : 08 56'15" S e 68 E6'03" Wg r

NOMENCLATURA 
MIR E40 e E66 
MI-1383 e 1384

BASE CARTOGRAFICA 
ESCALA ORGffO

1/E50.000 D.S.G
1/100.000 D.S.G

ANO 
1.98E 
1 984

SUPERFÍCIE : 1E7.650 Ha (cento e vinte e sete mil seiscentos cinquenta
hectares) aproximadamente.

PERÍMETRO : E00 Km aproximadamente
DESCRIÇÃO DO PERÍMETRO

NORTE : Partindo do Ponto 01 de coordenadas geográficas aproximadas 08 
4E'E7" S e 68 ii'51" Wgr., situado na confluência de um igarapé sem 
denominação com o Igarapé Curupati, segue por uma linha reta, com 
azimute e distância aproximados de 98 19'35" e 8.£51,00 metros, até 
o Ponto 0E de coordenadas geográficas aproximadas 08 43'04" S e  68 
07'E6" Wgr., situado na margem direita do Igarapé Camoara; daí, segue 
por este, a jusante, até o Ponto 03 de coordenadas geográficas 
aproximadas 08 40'EE" S e 68 00'58" Wgr., situado na confluência com 
um Igarapé sem denominação; daí, segue por este, a montante, até o 
Ponto 04 de coordenadas geográficas aproximadas 08 41 48" S e 68 
00’0E" Wgr., situado em sua cabeceira; daí, segue por uma linha reta, 
com azimute e distância aproximados de 110 08'11" e 640,00 metros, 
até o Ponto 05 de coordenadas geográficas aproximadas 08 41'56" S e 
67 59'44" Wgr., situado na cabeceira de um Igarapé sem denominação; 
daí, segue por este, a jusante, até a sua confluência com o Igarapé 
Api, no Ponto 06 de coordenadas geográficas aproximadas 08 41'E6" S e 
67 57'39" Wgr.
LESTE : Do ponto antes descrito, segue pelo Igarapé Api, a montante, 
até o Ponto 07 de coordenadas geográficas aproximadas 08 44'£4" S e 
67 58'18" Wgr., situado na confluência com um Igarapé sem denominação; 
daí, segue por uma linha reta, com azimute e distância aproximados de 
139 E4'5E" e 7 854,00 metros, até o Ponto 08 de coordenadas 
geográficas aproximadas 08 47'41" S e 67 55'31“ Wgr , , situado na 
confluência de um Igarapé sem denominação com o Igarapé Preto ou Mari; 
dai, segue por este, a jusante, até o Ponto 09 de coordenadas 
geográficas aproximadas 08 49,01" S e 67 53 13" Wgr., situado na 
confluência com o Igarapé Ronticaro; dai, segue por este, a montante, 
até o Ponto 10 de coordenadas geográficas aproximadas 08 51'58" S e



67 55'43” Wgr., situado na confluência com um Igarapé sem denominação; 
dai, segue por este, a montante, até o Ponto 11 de coordenadas 
geográficas aproximadas 08 53'13" S e 67 55'15" Wgr., situado em sua 
cabeceira; dai, segue por uma linha reta, com azimute e distância 
aproximados de 238 25'00" e 610,00 metros, até o Ponto 12 de 
coordenadas geográficas aproximadas 08 53'22" S e 67 55'30" Wgr., 
situado na cabeceira do Igarapé Alma; dai, segue por este, a jusante, 
até o Ponto 13 de coordenadas geográficas aproximadas 08 54'44” S e 
67 54'50” Wgr., situado na confluência com o Igarapé Capana; dai, 
segue por uma linha reta, com azimute e distância aproximados de 150 
00'00" e 550,00 metros, até o Ponto 14 de coordenadas geográficas 
aproximadas 08 55'02" S e 67 54'40" Wgr., situado na margem esquerda 
do Rio Purus; daí, segue por este, a montante, pela referida margem, 
até o Ponto 15 de coordenadas geográficas aproximadas 08 55'2ó’* S e
67 54'55" Wgr . .
SUL : Do ponto antes descrito, segue confrontando com os seringais: 
Bananal, Santo Honorato, Rio Branco, Pacatuba Velha, Bom Jesus, Boa 
União, Bom Jardim e São Miguel, com os seguintes azimutes e distâncias 
aproximados: 216 15'00" e 1.800,00 metros, até o Ponto 16; 272 30'00" e 
6 650,00 metros, até o Ponto 17; 261 04'10" e 1 417,00 metros, até o 
Ponto 18; 249 45'42” e 2.110,00 metros, até o Ponto 19; 268 02'58" 
e 3 232,00 metros, até o Ponto 20 279 30'04" e 2.423,00 metros, até 
o Ponto 21; 297 29'34" e 1.105,00 metros, até o Ponto 22; 178 25'11" 
e 1.450,00 metros, até o Ponto 23; 261 17'37" e 10.966,00 metros, 
até o Ponto 24, 187 00’30" e 4.262,00 metros, até o Ponto 25; 253 
16'40” e 4 761,00 metros, até o Ponto 26; 290 H'23" e 4.027,00 
metros, até o Ponto 27; 173 15'11" e 4.511,00 metros, até o Ponto 
28, 282 29'03" e 2 776,00 metros, até o Ponto 29; 298 34'35” e 
2 676,00 metros, até o Ponto 30; 246 29'3i” e 2.432,00 metros, até o 
Ponto 31; 163 14'15“ e 1.734,00 metros, até o Ponto 32; 247 57'33" 
e 2 665,00 metros, até o Ponto 33; 10 05'23” e 6.907,00 metros, 
até o Ponto 34 de coordenadas geográficas aproximadas 08 59'52" S e
68 19 24" Wgr., situado na margem esquerda do Igarapé Capana; daí, 
segue por este, a montante, com a distância aproximada de 17.100,00 
metros, até o Ponto 35 de coordenadas geográficas aproximadas 08 
56'15” S e 68 26'03” Wgr., situado em sua cabeceira.
OESTE : Do ponto antes descrito, segue por uma linha reta, com azimute 
e distância aproximados de 56 01'38" e 12.366,00 metros, até o Ponto 36 
de coordenadas geográficas aproximadas 08 52'30" S e 68 20'26” Wgr., 
situado na margem direita do Igarapé Curupati, próximo de sua 
cabeceira; daí, segue por este, a jusante, até o Ponto 01, início da 
descrição deste perímetro
Obs. : Na elaboração do mapa e memorial descritivo, no que se refere 
ao trecho compreendido entre os pontos 01 a 09 e 17 a 36, foram 
utilizados os dados cartográficos do estudo realizado pelo GT 1.349/86
Brasilia-DF 20/05/91



M INISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL

Senhor Coordenador:

A FUNAI encaminhou copia do Parecer 01/92, de 09/01/92, referente
ao reconhecimento da imemorialidade da ocupação JAMAMADI - area
indígena iagarapé Capana - e à adequação de seus limites, reali-

zados pelo GT Portaria PP 331/91 e n e 418/91, ã esta Coordenação.

Estes documentos foram encaminhados ao Ministério da Justiça e pu
blicados no Diário Oficial em 21/fev/92, seção I , pag. 2239, 224C
e 2241 (estão anexos).

Brasília, 21 de fevereiro de 1992

f __________
Angela Maria Baptista

Ceordenadorla de Defesa dos Direitos 6
Interesses das Populações Indígenas

M in is té r io  r  u u l í c o  Fed̂ rül 
Precuradorla Geral da República



SEXTA-FEIRA, 21 FEV 1992 DIÁRIO OFICIAL SEÇÀO I

R ATIFICAÇÃO

T e n d o  em v i s t a  o  e x p o s to  a c im a ,  a u t o r i z o  a  r e a l i z a ç ã o  d a  p r e s ta ç ã o _  de 
s e r v i ç o s ,  p o r  a t e n d e r  a o s  r e q u i s i t o s  l e g a i s  de  d is p e n s a  d e  l i c i t a ç ã o .

B r a s í l i a ,  19 d e  f e v e r e i r o  de  1 9 9 2  
EN IO  TAVARES DA ROSA

D i r e t o r - G e r a l

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO
DESPACHO N9 0 1 ,  DE 18 DE FEVEREIRO DE 1992

A s s u n to :  P r o c e s s o  F U N A I/B S B /1 7 9 2 /9 1 . R e f e r ê n c ia :  Á re a  In d íg e n a  IGARAPÉ 
CAPANA. I n t e r e s s a d o :  G ru p o  I n d íg e n a  JAM AM AD l. EMENTA: A p ro v a  o  r e l a t ó r i o  
d e  d e l im i t a ç ã o  da Á re a  I n d íg e n a  a q u e  s e  r e f e r e ,  com  f u l c r o  n o  D e c r e to  
n *  2 2 ,  d e  04  d e  f e v e r e i r o  d e  1 9 9 1 .

O PRESIDENTE DA FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍN D IO  -  F U N A I, t e n d o  em 
v i s t a  o  q u e  c o n s ta  d o  P ro c e s s o  F U N A I/B S B /1 7 9 2 /9 1 , e c o n s id e r a n d o  o  P a re  
c e r  n *  0 0 1 /S A D -D ID /S U A F /9 2  d e  a u t o r i a  da  A n t r o p ó lo g a  S IL V IA  REGINA BRO 
G IO LO  T A F U R I, a p r o v a d o  p e lo  Qicaminhainento 005 /S U A F /9 2 , q u e  a c o lh e ,  fa c e  
a s  r a z õ e s  e j u s t i f i c a t i v a s  a p r e s e n ta d a s ,  d e c id e :

1 .  A p r o v a r  a s  c o n c lu s õ e s  o b je t o  d o  c i t a d o  P ro c e s s o  p a ra  a f i  
n a l ,  r e c o n h e c e r  o s  e s tu d o s  d e  i d e n t i f i c a ç ã o  da  Á re a  I n d íg e n a  IGARAPÉ CA 
PANA, d e  o c u p a ç ã o  d o  G ru p o  T r i b a l  JAM AM ADÍ, com  a s u p e r f í c i e  e p e r í m e t r o  
a p r o x im a d o s  de  1 2 7 .6 5 0  ha  e 20 0  km r e s p e c t iv a m e n t e ,  l o c a l i z a d a  n o  M u n ic í  
p i o  d e  B o c a  d o  A c r e ,  E s ta d o  d o  A m a zo n a s .

2 .  D e te r m in a r  a  p u b l i c a ç ã o  n o  D .O .U . 
c r i t i v o  e D e s p a c h o , na  c o n fo r m id a d e  d o  A r t .  2® ,

3 .  E n c a m in h a r  o  r e s p e c t i v o  p r o c e s s o  a 
a c o m p a n h a d o  da  M in u ta  d e  P o r t a r i a  D e c l a r a t ó r i a ,

3o P a r e c e r .  M e m o r ia l Des 
§ 7S d o  D e c r e to  2 2 /9 1 .

3 M i n i s t é r i o  da  J u s t i ç a ,  
p a r a  a p ro v a ç ã o .

SYDNEY FERREIRA POSSUELO

PARECER N9 0 1 , D ID -S A D /S U A F /9 2

R E F . :  PROCESSO F U N A I/B S B /1 7 9 2 /9 1

O p r o c e s s o  em r e f e r ê n c i a ,  d e n o m in a d o  " R e c o n h e c im e n to  da Interno 
r i a l i d a d e  d o  T e r r i t ó r i o  Ja m a m a d i -  Á re a  In d íg e n a  Ig a r a p é  C a p a n a " ,  t r a t a  
d o  r e t o r n o  d a q u e la  C o m u n id a d e  à  s u a  t e r r a  o r i g i n a l ,  l o c a l i z a d a  n o  M u n i 
c í p i o  d e  B o ca  d o  A c r e ,  E s ta d o  d o  A m a z o n a s , bem com o da  a d e q u a ç ã o  d o s  
l i m i t e s  da  Á re a  em q u e s tã o ,  c u jo s  e s tu d o s  fo r a m  r e a l i z a d o s  p e lo  G ru p o  
T é c n ic o  c o n s t i t u í d o  p e la s  P o r t a r i a s  P .P .  n 9  3 3 1 ,  d e  1 9 .0 4 .9 1  e n 9  4 1 8 , 
d e  0 3 . 0 5 . 9 1  e  de  a c o r d o  com  o  p r e c o n iz a d o  p e lo  D e c r e to  n 9  2 2 / 9 1 ,  a r t i g o  
2 9  e  s e u s  p a r á g r a f o s .

A  Á re a  I n d í g e n a  IGARAPÉ CAPANA, h a b i t a t  t r a d i c i o n a l  d o  G ru p o  
JAMAMADl t e v e  s e u s  l i m i t e s  i d e n t i f i c a d o s / d e l i m i t a d o s  em 1 9 8 6 ,  c u jo s  e s  
t u d o s  o r i g i n a r a m  o  P r o c e s s o  F U N A I/B S B /2 1 6 9 /8 7 . E s s a  t e r r a  in d í g e n a  te v e  
s e u s  l i m i t e s  i n t e r d i t a d o s  a t r a v é s  d a  P o r t a r i a  P .P .  n 9  4 .1 0 2 ,  de  3 0 .1 2 . 87 
e  p u b l i c a d a  n o  D .O .U .  em 2 1 . 0 1 . 8 8 .

A  n e c e s s id a d e  d e  p r o c e d e r - s e  a e s tu d o s  de r e c o n h e c im e n to  da 
im e m o r ia l id a d e  da  o c u p a ç ã o  da  t e r r a  IGARAPÉ CAPANA p e lo s  JAMAMADl d e u -  
s e  em fu n ç ã o  d a  d e s a g re g a ç ã o  d a  v id a  c o m u n i t á r ia  d a q u e le  G ru p o ,  d e te r n ú  
n a d a  p o r  p r e s s õ e s  da  s o c ie d a d e  r e g io n a l  q u e ,  a t r a v é s  d a  e x p r o p r ia ç ã o  
d a q u e la  t e r r a  e  d o  c o n t a t o  in d i s c r im in a d o  com  o s  í n d i o s ,  o c a s io n o u  g r a n  
d e  m o r t a l i d a d e  e n t r e  e le s  p e la  t r a n s m is s ã o  de  d o e n ç a s  a t é  e n tã o  d e s c o  
n h e c id a s ,  q u e  b u s c a ra m  em s e u  s i s t e ma m á g i c o - r e l i g i o s o  a  e x p l i c a ç ã o  pa  
r a  a  v i o l ê n c i a  e a  m o r t e :  a  f e i t i ç a r i a .

O p r o c e s s o  d i s s o c i a t i v o  s o f r i d o  p e lo s  JAMAMADl d o  IGARAPÉ CA 
PANA, a  p a r t i r  d e  1 9 4 0  e  o  c o n s e q u e n te  d e s m a n te la m e n to  de  s u a  o r g a n iz a  
ç ã o  s ó c i o - p o l í t i c a ,  em r a z ã o  da  n o v a  c o n f ig u r a ç ã o  d a  r e g iã o ,  c u lm in o u  
com  o  " a b a n d o n o "  d a q u e la  t e r r a ,  i s t o  é ,  com a  d is p e r s ã o  da  m a io r  p a r t e  
d e  s u a  p o p u la ç ã o  p a r a  o u t r o s  l o c a i s ,  r e d u z in d o  s e u  u s o  com o f o n t e  de 
s u b s i s t ê n c i a .

A a n á l i s e  da  q u e s tã o  te v e  p o r  b a s e  la u d o  a n t r o p o ló g i c o  e la b o  
r a d o  p e la  m e s t r a n d a  em A n t r o p o lo g ia  da  P U C /S P , L ú c ia  H e le n a  V i t a l l i  Ran 
g e l ,  i n t i t u l a d o  "A  T e r r a  E n f e i t i ç a d a  d o s  Jam am ad i d o  Ig a r a p é  K a p a n a "q u e  
r e c o n s t i t u i  a  h i s t ó r i a  d o  G ru p o  e  e n f a t i z a  f a t o r e s  c u l t u r a i s  q u e  d e t e r  
m in a ra m  o  " d e s a ld e a m e n to "  d o s  JAMAMADl d u r a n t e  um p e r í o d o  d e  te m p o  e s p e  
c i f i c o  em r a z ã o  d a  c o n ta m in a ç ã o  de  s e u  t e r r i t ó r i o  t r a d i c i o n a l  p o r  f e i t i  
ç o ,  r e s p o n s á v e l  p e la  d iz im a ç ã o  d e  g r a n d e  p a r c e la  de s u a  p o p u la ç ã o .

I .  H IS TÓ R IC O

0  t e r r i t ó r i o  t r a d i c i o n a l  d o  G ru p o  JAMAMADl (Y A M A M A D l), p e r t e n  
c e n t e  ã  f a m í l i a  l i n g u í s t i c a  A ra w á , c o m p re e n d ia  v a s t a  r e g iã o  l o c a l i z a d a  
e n t r e  o s  a l t o s  c u r s o s  d o s  R io s  P u ru s  e  J u r u ã ,  am bos a f l u e n t e s  da  m argem  
e s q u e r d a  d o  R io  S o l im õ e s ,  e s p e c ia lm e n te  o s  c u r s o s  m é d io s  d o s  R io s  Xe 
r u ã ,  C u n iu á ,  M a m o r iá ,  P a u in i ,  T e u i n i ,  I n a u i n i  e Ig a r a p é  C ap a n a  (m argem  
e s q u e r d a  d o  P u r u s ) .  A t u a lm e n te  podem  s e r  e n c o n t r a d o s  a ld e a m e n to s  JAMAMA 
D l n e s s e s  p o n to s .

p r i a :
S u a s  a ld e i a s  e ra m  c o m p o s ta s  p o r  g r u p o s  com d e n o m in a ç ã o  p r ó

-  n o  r i o  X e ru ã  : H A V A -D E N l, M A K U I-D E N l, K U N IV A -D E N í
-  n o  r i o  I n a u i n i :  S IV A K U E -D E N l
-  n o  Ig a r a p é  C a p a n a : d e s c e n d e n te s  d o s  T A N U -D E N l, ZUMAHI-D E N Í, 

A M P I-D E N l,  Z O A ZO A -D E N Í, S U R U R I-D E N l e  A P T U R I-D E N l.

R e g is t r o s  h i s t ó r i c o s  e v id e n c ia m  q u e  a s  in ú m e ra s  a ld e ia s  
D l  e ra m  a u tó n o m a s , p o s s u ía m  g ra n d e  m o b i l id a d e ,  com  fo r m a ç ã o  c o n s t a n t e  de" 
n o v a s  a l d e i a s ,  c u ja  u n id a d e  m a n t in h a - s e  s o b  c h e f i a s  p o l í t i c a s  in d e p e n  
d e n t e s .

A  o c u p a ç ã o  d o  r i o  P u ru s  p o r  f r e n t e s  e x p a n s io n is t a s  e f e t i v o u  -  
s e  em m e a d o s  d o  s é c u lo  X IX .  No i n í c i o  d e s s e  s é c u lo ,  a  e x p e d iç ã o  d e  Ma 
n o e l  U rb a n o  d a  E n c a r n a ç ã o ,  d e s ig n a d o  p e lo  G o v e rn o  P r o v i n c i a l  p a r a  e n c o n  
t r a r  a  l i g a ç ã o  f l u v i a l  e n t r e  o  P u ru s  e  o  M a d e i r a ,  m a n te v e  c o n t a t o  com
v á r i o s  g r u p o s ,  e n t r e  o s  q u a i s ,  o  JA M A M A D l, q u a n d o  e f e t u o u  c o m é r c io  com 
o s  í n d i o s .

O p r o c e s s o  de  o c u p a ç ã o  da  A m a z ô n ia  b a s e o u - s e  n a  e x p lo r a ç ã o  
d a  m ã o - d e - o b r a  in d í g e n a  e  f o i  m a rc a d o  p o r  c o n f l i t o s  e  g u e r r a s  c u j o  de  
s e n la c e  e r a  a  r e n d iç ã o  t o t a l  d o s  í n d i o s  ou  o  e s v a z ia m e n to ^  d e  se u  
h a b i t a t ,  p r o v o c a n d o  a e x t i n ç ã o  de d iv e r s a s  e t n i a s .  A p o p u la ç ã o  re m a n e s  
c e n t e  t i n h a  d u a s  a l t e r n a t i v a s :  f u n d i r - s e  a o  c o lo n i z a d o r  ou  e m b re n h a r -  
s e  n a s  m a ta s ,  q u e  s e  c o n s t i t u í r a m  " á r e a s  d e  r e f ú g i o "  -  o s  m é d io s  e  a l  
t o s  c u r s o s  d o s  a f l u e n t e s  d o  r i o  A m a z o n a s . Em f i n s  d o  s é c u lo  X IX ,  a
e x t r a ç ã o  d a  b o r r a c h a  a lc a n ç o u  e s s e s  r e f ú g i o s .

Os JAMAMADl p a ssa m  a  c o n v i v e r  com  o s  n ã o - í n d io s  n o s  s e r i n g a i s  
a  p a r t i r  d o  f i n a l  d o  s é c u lo  X IX ,  q u a n d o  de  f a t o  p e rd e m  s u a  in d e p e n d ê n
c i a .  A o  m edo d a s  in c u r s õ e s  g u e r r e i r a s  d o s  A P U R IN Á , a l i a - s e  a  im p o s i ­
ç ã o  v i o l e n t a  d o  n o v o  m odo de  p r o d u ç ã o .  A s  a l d e i a s  JAMAMADl s ã o  a ta c a  
d a s ,  m u i to s  s ã o  m o r to s  o u  a p r is io n a d o s  p a r a  o  t r a b a l h o  e s c r a v o .

" F o i  o  s e r i n g a l  q u e  d i v i d i u  o  p o v o  J a m a m a d i. A t r a v é s  d o s  p e  
q u e n o s  r i o s  o  s e r i n g a l  i n t e r p õ e - s e  e n t r e  a s  a l d e i a s ,  c r i a n d o  d i s t â n c i a s  
e  a t r a in d o  o s  í n d io s  em d i f e r e n t e s  d i r e ç õ e s .  A  p a r t i r  d i s t o ,  a  l o c a l i z a  
ç ã o  d a s  a ld e ia s  p a s s a  a  s e r  d e s ig n a d a  p e lo  n a n e  d o  s e r i n g a l .  O p o v o  d o  
K a p a n a  é e n c o n t r a d o  n o  L a r a n j a l  e n o  S ã o  M a n o e l.  Os re m a n e s c e n te s  Zoa 
z o a  D e n i ,  q u e  ju n t a r a m - s e  a  e le s  v ie r a m  d o  S ã o  F r a n c is c o  -  nom es d e  Ig a  
r a p é s ,  nom es d e  s e r i n g a i s "  ( f l s .  12  e  1 3 ) .

A  a ld e ia  d e  C ap a n a  i s o l a - s e  e  o s  JAMAMADl m an tém  b o a s  r e l a
ç õ e s  com o s  s e r i n g u e i r o s  d a  á r e a ;  a  e x t r a ç ã o  d o  l á t e x  e  a  c o l e t a  da
c a s ta n h a  t r a n s fo rm a m -s e  em a t i v i d a d e s  e c o n ó m ic a s  im p o r t a n t e s .

"  A  le m b r a n ç a , a in d a  f o r t e  d o s  h a b i t a n t e s  da  r e g i ã o ,  r e m e te  
p a r a  g r a n d e s  f e s t a s  na  a l d e i a s ,  d a s  q u a is  p a r t i c i p a v a m  to d a  a v i 2 in h a n  
ç a .  Os r i t u a i s  J a m a m a d i, m u i t o s  d e le s ,  e s t ã o  a s s o c ia d o s  á  i d é i a  d e  f a r  
t u r a ,  de  a b u n d â n c ia  d o s  p r o d u to s  da  r o ç a  e  à s  o b r ig a ç õ e s  p a r a  com  o s  
m o r to s .  E s ta s  f e s t a s ,  com  o  te m p o , m e ta m o r fo s e a ra m -s e  em "  f e s t a s  de  
b r a n c o " ,  p r o f a n a s ,  t r a n s fo r m a r a m - s e  em b a i l e s .  D e s s e  m odo o s  Ja m a m a d i 
p e rd e m  s u a  f o r ç a ,  d e ix a n d o  de  c u m p r i r  s u a s  o b r ig a ç õ e s  r i t u a i s ,  f ic a m  
a m e rc ê  d o s  e s p í r i t o s  in c o n fo r m a d o s "  ( f l s .  1 3 ) .

J u n t o  á s  t r a n s fo r m a ç õ e s  e c o n ô m ic a s ,  a s  d o e n ç a s  in f e c c io s a s  
c e i f a r a m  o s  í n d i o s .  A p a r t i r  de  1 9 4 0 , s e q u ê n c ia  d e  e p id e m ia s  a lc a n ç a  
a s  d u a s  a ld e ia s  de  C a p a n a  e  1 9 7 0  é  c o n s id e r a d o  f a s e  f a t a l  de d e s a g re g a  
ç ã o  d a q u e la  C o m u n id a d e .

" . . .  A r m in d o  E r m e n e g i ld o  d o s  S a n to s  d i z  q u e  n a s c e u  n o  S e r i n  
g a l  S. M ig u e l  e  q u e ,  p o r t a n t o ,  c r i o u - s e  j u n t o  com  o s  J a m a m a d i d o  Kapa 
n a .  L e m b ra  q u e  e x i s t i a m  d u a s  m a lo c a s  e  em c a d a  uma d e la s  60  a  80 casas.
E u t i n h a  u n s  14 a n o s  d e  id a d e  ( 1 9 4 6 ) .  A  f o r ç a  d o s  í n d i o s  m o r re u  n e s s a  
d o e n ç a .  A  d o e n ç a  d e le s  f o i  n e g ó c io  de  s a r a m p o . . .  A í  f o i  m o r r e n d o ,  f o i  
m o r re n d o  e  q u a n d o  d e u  f é  t a v a  a c a b a n d o  com  t u d o ” , ( f l s . 1 4 ) .

R e fe r e n c ia d o s  em s u a  t r a d i ç ã o  c u l t u r a l ,  o s  JAMAMADl a t r ib u e m  
a s  m o r te s  a o  f e i t i ç o ;  s e u s  Xamãs r e s p o n s a b i l i z a d o s ,  n ã o  c o n s e g u ia m  m a is  
c o m b a te r  o  m a l.  A c u s a ç õ e s  d e  f e i t i ç a r i a  e a s s a s s in a t o s  g e ra ra m  a  d i s p e r  
s ã o  -  s o lu ç ã o  i n e v i t á v e l .

A  m u d a n ça  de  l o c a l  da  a l d e i a , q u a n d o  a c o m e t id a  p o r  d e s g r a ç a s  
ou d e s a v e n ç a s  p o l í t i c a s  com o e s t r a t é g i a  e s b a r r a ,  d u r a n t e  a  d é c a d a  
d e  s e t e n t a ,  n a  o c u p a ç ã o  d o  t e r r i t ó r i o  JAMAMADl p o r  p r o p r ie d a d e s  e
a g ru p a m e n to s  u r b a n o s ;  a  t e r r a  IGARAPÉ CAPANA s e  v ê  em q u a r e n te n a ,  l á  
f i c a n d o  a p e n a s  a lg u n s  í n d i o s .

"A s  f a m í l i a s ,  p e ra m b u la n d o  p e la  r e g i ã o ,  v ã o  a p ro x im a n d o  -  se  
d e  B oca  d o  A c r e .  A lg u n s  f i x a m - s e  á s  m a rg e n s  d o  P u r u s ,  o u t r a s  em á r e a s  
p r ó x im a s  â  c id a d e .  C ada p e q u e n o  a g ru p a m e n to  a t u a l  le v a  v i d a  in d e p e n d e n  
t e  d o  o u t r o  e  a in d a  p a i r a  s o b r e  e le s  a s  d e s c o n f ia n ç a s  q u e  d e s a g re g a ra m  
s u a  v id a  c o m u n i t á r i a .  P o d e -s e  mesmo f a l a r  em t r a u m a t is m o  s o c i a l  -  m ar 
c a  de  g ra n d e  in t e n s id a d e  q u e  p r o v o c o u  p e r t u r b a ç õ e s  d e s a g re g a d o ra B  T  
( f l s . 1 6 ) .

A s  " c o m p u ls õ e s  b i ó t i c a s ”  q u e  d e te r m in a r a m  a  d e p o p u la ç ã o  d o s  
JAMAMADl d o  IGARAPÉ CAPANA, p e la  c o n ta m in a ç ã o  d e  d o e n ç a s  e p id ê m ic a s  , 
s ã o  a t r i b u í d a s  â n ã o  im u n id a d e  b i o l ó g i c a  d o s  í n d io s  e  ã c o n s e q u e n te  
p a r a l iG a ç ã o  d e  s u a s  a t i v i d a d e s  p r o d u t i v a s .

A b a n d o n a d o s  e  sem q u a lq u e r  a s s i s t ê n c i a ,  o s  JAMAMADl a t r i
buem  a s  d o e n ç a s  a um f e i t i ç o  i n c o n t r o l á v e l , le v a n d o - o s  ã  d is p e r s ã o .

A p ó s  o  " a b a n d o n o ”  d a q u e la  á r e a  p e lo s  JAM AM AD l, n in g u é m  m a is  
a o c u p o u .  "O s  m o ra d o re s  v i z i n h o s  e  o s  e x p lo r a d o r e s  d a  r e g i ã o ,  a in d a  h o  
j e  ( 1 9 8 9 ) ,  e n t r a m  p a r a  q u e b r a r  c a s ta n h a  e  p a r a  c a ç a r .  A lg u n s  v i z i n h o s  
c o n s id e r a m - s e  d o n o s  de  a lg u m a s  c o lo c a ç õ e s  d e  c a s ta n h a s  m a s , n in g u é m  
f i x o u  m o r a d ia  n a  á r e a  in d í g e n a ,  nem p la n t a ç ã o ,  nem c r i a ç ã o  d e  a n im a is .  
T o d o s  s ã o  u n â n im e s  em r e c o n h e c e r  q u e  a  t e r r a  d o  K a p a n a , em s u a  m argem  
d i r e i t a ,  p e r te n c e  a o s  J a m a m a d i. A lé m  d i s s o ,  a  p o t ê n c ia  d o  f e i t i ç o  é 
i n c o n t e s t á v e l " ,  ( f l s . 1 8 ) .

E s p o r a d ic a m e n te ,  o s  JAMAMADÍ v o l t a m  a o  IGARAPÉ CAPANA p a r a  a 
c o le t a  de  c a s ta n h a  q u e ,  a p a r t i r  d e  1 9 5 0 , t r a n s f o r m o u - s e  em a t i v i d a d e  
g e r a d o r a  d e  r e n d a .  " P o r  i s t o ,  d e v e - s e  c o n s id e r a r  q u e  a  t e r r a  n ã o  f o i  
d e  f a t o  a b a n d o n a d a ; s e n d o  f o n t e  de  s u b s i s t ê n c i a ,  a p e n a s  r e d u z iu - s e  a 
i n t e n s id a d e  de  u s o ” , ( f l s .  1 9 )

O f u l c r o  d a  q u e s tã o  d o  " r e t o r n o "  d o s  JAMAMADl à s u a  t e r r a  < 
t á  n o  s i g n i f i c a d o  d a  f e i t i ç a r i a  p a r a  o s  p o v o s  a u tó c to n e s  com o p a r  
in t e g r a n t e  d o  fe n ô m e n o  m a g ia  -  " a r c a b o u ç o  e x p l i c a t i v o " .  O Xam ã, d e te n  
t o r  d o  p o d e r  da  c u r a  e d a  m o r t e ,  a t r a v é s  d a  c o m u n ic a ç ã o  com o s  e s p í r T  
t o s ,  é  o  m a n ip u la d o r  d o  f e i t i ç o  p r o v o c a d o  p o r  e s p í r i t o s  de  fo rm a  v o lu n  
t á r i a  ou a m ando  de  t e r c e i r o s .  Q u a n d o  o  p r ó p r i o  Xamã é r e s p o n s a b i l i z a ­
d o  p e la  m o r te  de  a lg u é m  q u e  s o f r e u  o  s e u  f e i t i ç o ,  é  m o r to  s u m a ria m e n  
t e ,  l i q u id a n d o  com  o  f e i t i ç o  e  re a c o m o d a n d o  o  c o l e t i v o .

M a s , q u a n d o  a s  m o r te s  n ã o  p a ra m  e  a r m o r te  d o  Xamã n ã o  t r a z  
a s o lu ç ã o ,  c e r ta m e n te  h a v e r á  a l í  c r i a n ç a  h e r d e i r a  d o  f e i t i c e i r o . " . . .a s

a e s  
a r t e

j
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f a m i l l a a  p a s s a »  a  d e s e n te n d e r e m - s e ,  a c u s a n  
t i v o s  t o m a m - s e  f a t a i s .

•se e  o s  e f e i t o s  d i s s o c ia

0  r e e q u i l i b r i o  d o  g r u p o  com o u *  t o d o  f i c a ,  d e s s e  m o d o , p r e j u  
d ic a d o .  A  e x p e r i ê n c ia  d o s  Ja m a m a d i a in d a  n ã o  o s  p o d e  c o n v e n c e r  d e  que 
a s u a  u n i f i c a g ã o  é  p o s s í v e l .  Mesmo te n d o  c o lo c a d o  s u a  t e r r a  e n f e i t i ç a

d o e n ç a s  f a t a i s "  . ( f l s .  227 .

da

m b ua  u u u i M f a u  e  p u b b i v t i .  n c s u iu  l c i iu  
d a  em q u a r e n te n a  c o n t in u a m  v i t i m a s  d a s  :

Os JAMAMADl re c e b e m  p r e c á r i a  a s s i s t ê n c i a  á  s a ú d e  a t r a v é s  
a ç ã o  d e  m i s s i o n á r i o s ;  c o n t in u a m  a  a d o e c e r ,  m as m o rre m  m e n o s .

C o n s ta  q u e  ho s te n s  d o  G ru p o  d o  Ig a r a p é  I k i r e m a  c o n t r a e m  ma l á  
r i a  q u a n d o  t r a b a lh a m  em fa z e n d a s  v i z i n h a s ,  a s s o c ia n d o  a  d o e n ç a  a o  n ã o -  
I n d i o .

A p e s a r  d e  o s  JAMAMADl c o n s u m ire m  m e d ic a m e n to s  i n d u s t r i a l i z a  
d o s ,  andam  g r a n d e s  d i s t â n c i a s  ã  p r o c u r a  d o  c i p ó  c o n t r a  a  m a lá r ia .N e g a m  
o  x a m a n is m o ,mas n ã o  p re s c in d e m  d e le .

"V iv e m  a tu a lm e n t e ,  uma s i t u a ç ã o  l i m i t e ,  com  p o u c a  p o s s i b i l i ^  
d a d e  d e  r e o r g a n i z a r  s u a  c o m u n id a d e  e  com  m u i t a  d i f i c u l d a d e  d e  d i s s i p a r  
s e  e n q u a n to  p o v o . . .©  d e s e jo  d e  v o l t a r  p a r a  o  K a p a n a  é  l a t e n t e .  N as c o n  
v e r s a s  com  e l e s ,  a  p r im e i r a  r e a ç ã o  q u a n d o  s e  m e n c io n a  o  K a p a n a  é  a ne  
g a t i v a  f o r t e ;  a  s e g u n d a ,  é  a  a b e r t u r a  p a r a  a  p o s s i b i l i d a d e  da  v o l t a  . 
A in d a  g u a rd a m  m á g o a s  e  te m o re s  p e s s o a is "  ( f l s . 2 3 ) .

D is p e r s o s  p e lo  M u n ic í p io  d e  B o c a  d o  A c r e ,  o s  JAMAMADl n ã o  
e n c o n t r a m  m a is  t e r r a s  d e s o c u p a d a s  p a r a  a  p r á t i c a  d e  i------— *-■*
d i c i o n a l .

s u a  m o b i l id a d e  t r a

" A  ú n ic a  g a r a n t i a  q u e  tê m  é  um p e d a ç o  d e  t e r r a  (IGARAPÉ CAPA 
H A )d a  q u a l  fa z e m  p o u c o  u s o  a tu a lm e n te  (1 9 8 9 )  , m as q u e  c o n s t i t u i - s e  n a  
b a s e  de  s u a  i d e n t i d a d e  c u l t u r a l  e  p s i c o - s o c i a l "  ( f l s . 2 8 ) .

XI. situação ATUAL
Os JAMAMADl d o  IGARAPÉ CAPANA, d is p e r s o s  em p e q u e n o s  g ru p o s  

f a m i l i a r e s ,  f i x a r a m - s e  à s  m a rg e n s  d o  P u ru s  em a ld e i a s  l o c a l i z a d a s  n o s  
I g a r a p é s  I k i r e m a ,  G o ia b a ,  P r e t o  e  n o s  s e r i n g a i s  L o u r d e s ,  M a r a c a ju  e  
R e m a n s o ; c o n t in u a m  a  f a l a r  o  id io m a  m a te r n o ,  a  p r a t i c a r  r i t u a i s  de  
i n i c i a ç ã o ,  a  m a n te r  r e s t r i ç õ e s  a l im e n t a r e s  t r a d i c i o n a i s ,  a  m a n u f a t u r a r  
o b je t o s  u t i l i t á r i o s .  E s ta s  t e r r a s ,  j á  b a s t a n t e  d e s m a ta d a s ,  n ã o  lh e s  
o fe r e c e m  c o n d iç õ e s  d e  s u b s i s t ê n c ia ,  a lé m  d o  f a t o  d e  lh e s  te r e m  s id o  
to m a d a s  p o r  s e r i n g a l i s t a s  da  r e g iã o  de  B o ca  d o  A c r e .

P o ré m , d u a s  f a m í l i a s  JAMAMADl (D a m iã o , f i l h o s  e  n e to s )  p e rm a  
n e c e ra m  n o  CAPANA -  a l d e i a  C e n t r in h o ,  á  m argem  d i r e i t a  e  p o r  o n d e  a T  
c a n ç a m  o  R io  P u ru s  a t r a v é s  de  v a r a d o u r o .  N o d i z e r  d e  J o s é ,  l í d e r  da 
a l d e i a  I k e r e m a ,  " D a q u i  p r a  l á  é  n o s s a  tu d o ,  a t é  o  R io  P u ru s  é  t e r r a  n o s  
s a "  ( f l s . 3 6 ) .  “

I n e x o r a v e lm e n t e ,  e s t á  d e s c a r a c t e r i z a d o  o  f a l s o  a rg u m e n to  de  
a b a n d o n o  e s p o n tâ n e o  e  d e f i n i t i v o  da  Â r e a  IGARAPÉ CAPANA.

A _ p a r t i r  d e  1 9 8 9 , o  JAMAMADl V a ld o m ir o  i n i c i o u  o  p r o c e s s o  de 
r e a p r o x im a ç á o  e n t r e  a s  a ld e ia s  i s o la d a s  a o  la n g o  d o  P u r u s ,  o r g a n iz a n  
d o  c o l e t a  d e  c a s ta n h a  n o  CAPANA, p ro m o v e n d o  te n ta t iv a  de  r e t o m o  de  
s e u s  d o n o s  á  s u a  t e r r a ,  d e  p o s s e  im e m o r ia l .

Em 1 9 9 1 , d e z  c h e fe s  d e  f a m í l i a s  JAMAMADl d is p e r s a s  t e n c io n a ­
vam  r e f a z e r  s u a s  r o c a s  n a  á r e a  d e  o r ig e m .

V á r i o s  s ã o  o s  o b s t á c u lo s  c o n c r e t o s  a o  r e t o r n o  d a q u e la  Cc*Huni_ 
d a d e  a o  s e u  h a b i t a t  t r a d i c i o n a l :  0  p e r s i s t e n t e  m edo d o  f e i t i ç o ,  a s  
d i f i c u l d a d e s  f í s i c a s  d e  a c e s s o  a o  Ig a r a p é  C a p a n a , a p r a g a  d o s  m o s q u i 
t o s ,  a  a u s ê n c ia  d e  q u a lq u e r  a s s i s t ê n c i a  ã s a ú d e ,  a  i n e x i s t ê n c i a  d e  e s  
c o l a  n a  Â re a *

III - situação fumdiâria
a )  A  Â re a  In d íg e n a  IGARAPÉ CAPANA f o i  i d e n t i f i c a d a / d e l i m i t a ­

d a  p e lo  G ru p o  d e  T r a b a lh o  -  P o r t a r i a  n 9  1 3 4 9  d e  0 5 . 0 9 . 8 6 ,  q u e  a p re s e n  
t o u  p r o p o s t a  d e  l i m i t e s  com s u p e r f í c i e  e  p e r í m e t r o  a p r o x im a d o s  d e  
1 2 5 .0 0 0 h a /2 0 0 k m ,  e n g lo b a n d o  p o r ç ã o  d o  v a s t o  t e r r i t ó r i o  t r a d i c i o n a l  d o s
JAM AM AD l.

_ E s s e  t r a b a lh o  o r i g i n o u  o  P r o c e s s o  F U N A I/B S B /2 1 6 9 /8 7  -  I d e n t i  
f i c a ç ã o  e  D e l im i t a ç ã o  d a  Â re a  In d íg e n a  Ig a r a p é  C a p a n a .

b )  A t e r r a  JAMAMADl t e v e  s e u s  l i m i t e s  i n t e r d i t a d o s  p e la  P oj 
r i a  P . P .  n 9  4 . 1 0 2 ,  d e  3 0 .1 2 .8 7  e  p u b l i c a d a  n o  D .O .U . d e  2 1 .0 1 .8 8  " 
s u p e r f í c i e  d e  1 2 5 .0 0 0 h a .

c )  G ru p o  T é c n i c o - P o r t a r i a s P . P .  n 9  3 3 1 /9 1  e  4 1 8 /9 1 ,  e n c a r r e g a  
d o  d e  p ro m o v e r  a d e q u a ç ã o  d o s  l i m i t e s  d o  IGARAPÉ CAPANA a p r e s e n to u  p r o  
p o s t a  de  i n c lu s ã o  n o s  l i m i t e s  ' a  m argem  d i r e i t a  d o  Ig a r a p é  C ap a n a  ( l i -  
m i t e s u l ) ,  o n d e  l o c a l i z a - s e  a  a l d e i a  C e n t r in h o ,  l i d e r a d a  p e lo  JAMAMADl 
D a m iã o  e  i n t e g r a n t e  d o  t e r r i t ó r i o  t r a d i c i o n a l  d a q u e le  G ru p o .

0  r e a j u s t e  d e  l i m i t e s  im p l i c o u  a c r é s c im o  d e  2 .6 5 0 h a  â s u p e r f í ^  
c i e  i d e n t i f i c a d a  em 1 9 8 6 ,  p a s s a n d o  a g o r a  a  um t o t a l  d e  1 2 7 .6 5 0 h a  de  
s u p e r f í c i e ,  e n c a m p a n d o , p o r  d i r e i t o  e  p o r  j u s t i ç a ,  o s  s e r i n g a i s  C a p a n a , 
S ã o  M ig u e l  e  S ã o  J o s é ,  p e r t e n c e n t e s  a o  t e r r i t ó r i o  JAM AM ADl.

L e v a n ta m e n to  f u n d i á r i o  r e a l i z a d o  p o r  t é c n i c o  a g r í c o l a  d o  
IN C R A , em m a io  de  1 9 9 1 ,  c o n s id e r o u  a  i n c lu s ã o  d o s  s e r i n g a i s  C a p a n a , São 
M ig u e l  e  S ã o  J o s é ,  p r o p o s t a  q u a n d o  da  a d e q u a ç ã o  d o s  l i m i t e s  d e  IGARAPÉ 
CAPANA. '

Os s e r i n g a i s  s u p r a  e n c o n t r a m - s e  s i t u a d o s  d e n t r o  d o s  l i n ü  
t e s  da  G le b a  " B - 3 "  e  d o  P r o j e t o  F u n d iá r i o  B o ca  d o  A c r e ,  t o d o s  s o b  a j u  
r i s d i ç ã o  d o  IN C R A .

L e v a n ta m e n to  c a r t o r i a l  e f e t u a d o  n a  mesma o c a s iã o  dá  c o n ta  da 
e x i s t ê n c i a  de  c o n t r a t o  d e  p ro m e s s a  de  c o m p ra  e  v e n d a  f o r n e c id o  p e lo  
IN C R A  e  e s c r i t u r a s  p ú b l i c a s .

T a l  le v a n ta m e n to  a p o n to u  a in d a  a  e x i s t ê n c i a  d e  ú n ic o  m o ra d o r  
n o  s e r i n g a l  C apana  e p a s ta g e m  in d e n i z á v e l .

Q u a n to  a o s  s e r i n g a i s  S ão  M ig u e l  e  S ão  J o s é ,  f o i  c o n s ta ta d a  a 
i n e x i s t ê n c i a  de  o c u p a n te s  n ã o - Í n d io s ,  bem com o a  a u s ê n c ia  de  b e n f e i t o  
r i a s .

o r
om
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IV. CONCLUSÃO
D e sem penhada  a  p r im e i r a  t a r e f a  p e lo  G ru p o  T é c n ic o  -  P o r t a r i a s  

P .P .  n 9  3 3 1 /9 1  e  n 9  4 1 8 /9 1  e  r e f e r e n t e  a o  r e c o n h e c im e n to  da im e m o r ia l i^  
d a d e  da  o c u p a ç ã o  JAMAMADl s o b r e  a  Â re a  I n d í g e n a  IGARAPÉ CAPANA, f i c o u  
p a t e n t e ,  a t r a v é s  d o s  i t e n s  I  e  I I ,  o  i n c o n t e s t á v e l  d i r e i t o  d a q u e le  G ru  
p o  a o  s e u  t e r r i t ó r i o  t r a d i c i o n a l ,  c u jo s  l i m i t e s  i d e n t i f i c a d o s  e d e l i m i  
ta d o s  em 198 6  r e p r e s e n ta m  a p e n a s  p o r ç ã o  d a s  t e r r a s  d e  p o s s e  o r i g i n a l .

Q u a n to  à  a d e q u a ç ã o  d e  l i m i t e s , o s  e s tu d o s  p ro m o v id o s  i n  l o c o  
e n c o n t r a m - s e  d e  a c o r d o  com  o  t e o r  d o  D e c r e to  n 9  2 2 /9 1  a r t i g o  29  e  s e u s  
p a r á g r a f o s ,  c u jo s  r e s u l t a d o s  c o n ta m  com  a  p le n a  c o n c o r d â n c ia  da  C om un i 
d a d e  JAM AM ADl. “

Em v i s t a  d o  e x p o s to ,  meu p a r e c e r  c o n c l u i  p e la  a p r o v a ç ã o  da 
p r o p o s ta  d e  r e a j u s t e  d e  l i m i t e s  da  Â re a  I n d í g e n a  IGARAPÉ CAPANA, com 
s u p e r f í c i e  e  p e r í m e t r o  a p r o x im a d o s  d e  1 2 7 .6 5 0 h a /2 0 0 k m , a q u a l  d e v e rá  
s e r  s u b m e t id a  â  P r e s id ê n c ia  da  F U N A I, p a r a  s a n ç ã o .

B r a s í l i a - D F . ,  09  d e  j a n e i r o  de  1992

S IL V IA  REGINA BROGIOLO TAFÜ R I 
A n t r o p ó lo g a

C h e fe  d o  S e r v iç o  de  A n á l i s e  e D e l im i t a ç ã o  
S A D -D ID  /  SUAF

MEMORIAL DESCRITIVO DE DELIMITAÇÃO 
(Estudo OT Port 331/91 - D O U B4/G4/91>

d e n o m in a ç ã o
AREm i n d í g e n a i g a r a p é CAPANA

A LD E IA  INTEGRANTE 
C e n t r i n h o

GRUPOS INDÍGENAS
JAMAMADI

M U N IC ÍP IO  
SUER Sa

B oca do  A c re ESTADO Am azonas 
ADR : R io  B ra n c o

COORDENADAS DOS EXTREMOS
EXTREMOS LATITUDE LONGITUDE
NORTE .©8 4© 2 2 " S e  68 • • ' 5 0 "  Wgr
LESTE • 8  4 9 '© r S e 67 53  1 3 "  Wgr
SUL : ©9 ©3 *3 4 " S e 68 2 © '© 3 "  Wgr
OESTE ©8 56  1 5 " S e  68 2 6 '0 3 '  Wgr

BASE CARTOGRAFICA
NOMENCLATURA ESCALA ORGfiO ANO
N IR  24© e 2 66 1 /2 5 ©  • • © D .S .G 1 982
M I-1 3 8 3  e 1384 1 /1 0 0  ©00 D S C 1 984

SU PE R FÍC IE  1 2 7 6 5 ©  Ha ( c e n t o  e v i n t e  e s e t e  m i l  s e is c e n t o s c in g u e n t  a
h e c t a r e s )  a p ro x im a d a m e n te  

PERÍMETRO 20© Km a p ro x im a d a m e n te

DESCRICAO DO PERÍMETRO
MORTE : P a r t i n d o  d o  P o n to  ©1 de  c o o rd e n a d a s  g e o g r á f i c a s  a p ro x im a d a s  ©8 
42 '2 7 "  S e 68  1 1 '5 1 "  Wgr , s i t u a d o  n a  c o n f l u ê n c ia  de um Ig a r a p é  sem 
d e n o m in a ç ã o  com o I g a r a p é  C u r u p a t i .  s e g u e  p o r  uma l i n h a  r e t a ,  com 
a z im u te  e d i s t â n c i a  a p ro x im a d o s  de 9 8  1 9 ‘ 3 5 "  e 8  2 5 1 ,© ©  m e t r o s ,  a té  
o P o n to  # 2  de  c o o rd e n a d a s  g e o g r á f i c a s  a p r o x im a d a s  ©8 43 © 4 " S e  68 
© 7 '2 6 "  W gr , s i t u a d o  na m argem  d i r e i t a  do  Ig a r a p é  C a m o a ra , d a í .  se g u e  
p o r  e s t e ,  a j u s a n t e ,  a t é  o P o n to  ©3 de  c o o rd e n a d a s  g e o g r á f i c a s  
a p r o x im a d a s  ©8 4 0 '2 2 "  S e 68  © © '5 8 "  W g r . ,  s i t u a d o  n a  c o n f lu ê n c ia  com 
um Ig a r a p é  sem d e n o m in a ç ã o ; d a í ,  s e g u e  p o r  e s t e ,  a m o n ta n te ,  a té  o 
P o n to  #4 de  c o o rd e n a d a s  g e o g r á f i c a s  a p r o x im a d a s  ©8 4 1 '4 8 "  S e 68 
• © • 2 "  W g r . ,  s i t u a d o  em s u a  c a b e c e i r a ;  d a i ,  s e g u e  p o r  uma l i n h a  r e t a ,  
com a z im u te  e d i s t â n c i a  a p ro x im a d o s  de  11© © 8 1 1 "  e 64© ,© ©  m e t r o s ,  
a té  o P o n to  ©3 de c o o rd e n a d a s  g e o g r á f i c a s  a p ro x im a d a s  ©8 41 '5 6 "  S e 
67  5 9 '4 4 "  W gr , s i t u a d o  na  c a b e c e i r a  de  um Ig a r a p é  sem d e n o m in a ç ã o , 
d a í ,  s e g u e  p o r  e s t e ,  a j u s a n t e ,  a t é  a s u a  c o n f l u ê n c ia  com o Ig a r a p é  
Ap i , no  P o n to  ©6 de  c o o rd e n a d a s  g e o g r á f i c a s  a p r o x im a d a s  ©8 4 1 '2 6 "  S e 
67  5 7 '3 9 "  Wgr

LESTE : Do p o n to  a n te s  d e s c r i t o ,  s e g u e  p e lo  I g a r a p é  A p i ,  a m o n ta n te ,  
a té  o P o n to  ©7 de  c o o rd e n a d a s  g e o g r á f i c a s  a p r o x im a d a s  08 4 4 '2 4 "  S e 
67 5 8 '1 8 ”  W g r . ,  s i t u a d o  na  c o n f l u ê n c ia  c o n  um Ig a r a p é  sem d e n o m in a ç ã o , 
d a i ,  s e g u e  p o r  uma l i n h a  r e t a ,  com a z im u te  e d i s t â n c i a  a p ro x im a d o s  de 
139 2 4 '5 2 "  e 7 8 5 4 ,0 ©  m e t r o s ,  a t é  o P o n to  ©8 de  c o o rd e n a d a s  
g e o g r á f i c a s  a p ro x im a d a s  ©8 4 7 '4 1 "  S e 67  5 5 '3 1 "  Wgr , s i t u a d o  na 
c o n f l u ê n c ia  de um Ig a r a p é  sem d e n o m in a ç ã o  com o Ig a r a p é  P r e to  ou M a r i ;  
d a i ,  s e g u e  p o r  e s t e ,  a j u s a n t e ,  a té  o P o n to  ©9 de c o o rd e n a d a s  
g e o g r á f i c a s  a p ro x im a d a s  08 4 9 '© 1 "  S e 67  5 3 '1 3 "  Wgr , s i t u a d o  na 
c o n f lu ê n c ia  com o Ig a r a p é  R o n t ic a r o ;  d a i ,  s e g u e  p o r  e s t e ,  a m o n ta n te ,  
a té  o P o n to  1© de  c o o rd e n a d a s  g e o g r á f i c a s  a p ro x im a d a s  ©8 5 1 '5 8 "  S e 

67  5 5 '4 3 "  W gr , s i t u a d o  na  c o n f l u ê n c ia  com um I g a r a p é  sem d e n o m in a ç ã o , 
d a i ,  se g u e  p o r  e s t e ,  a m o n ta n te ,  a té  o P o n to  11 de c o o rd e n a d a s  
g e o g r á f i c a s  a p r o x im a d a s  ©B 5 3 '1 3 "  S e 67  5 5  1 5 "  Wgr , s i t u a d o  em sua 
c a b e c e i r a ;  d a i ,  s e g u e  p o r  uma l i n h a  r e t a ,  com a z im u te  e d i s t â n c ia  
a p r o x im a d o s  de 2 3 8  25  © 0 " e 6 1 © ,© 0  m e t r o s ,  a té  o P o n to  12 de 
c o o rd e n a d a s  g e o g r á f i c a s  a p r o x im a d a s  ©8 5 3 '2 2 "  S e 67  5 5 3 © "  Wgr , 
s i t u a d o  na  c a b e c e i r a  do  Ig a r a p é  A lm a ; d a i ,  s e g u e  p o r  e s t e ,  a ju s a n t e ,  
a té  o P o n to  13 de c o o rd e n a d a s  g e o g r á f i c a s  a p ro x im a d a s  ©8 5 4 4 4 "  S e 
67 5 4 '5 0 "  Wgr , s i t u a d o  na c o n f l u ê n c ia  com o Ig a r a p é  C a p a n a , d a i .  
se g u e  p o r  uma l i n h a  r e t a ,  com a z im u te  e d i s t â n c i a  a p r o x im a d o s  de 15© 
• © '• ©  e 5 5 0 ,© 0  m e t r o s ,  a té  o P o n to  14 de c o o rd e n a d a s  g e o g r á f ic a s  
a p r o x im a d a s  08 5 5 '0 2 "  S e 67 5 4 '4 0 '  Wgr , s i t u a d o  na m argem e s q u e rd a  
do  R io  P u r u s ;  d a í ,  s e g u e  p o r  e s t e ,  a m o n ta n te ,  p e la  r e f e r i d a  m argem , 
a té  o P o n to  13 de  c o o rd e n a d a s  g e o g r á f i c a s  a p ro x im a d a s  08  5 5 '2 6 "  S e 
67 5 4 '5 5 "  Wgr
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SUL : Do p o n to  a n te s  d e s c r i t o ,  s e g u e  c o n f r o n t a n d o  c o a  o s  s e r i n g a i s  
B a n a n a l ,  S a n to  H o n o r a to .  R io  B ra n c o ,  P a c a tu b a  V e lh a .  Boa J e s u s .  Boa 
U n iã o .  Boa J a r d ia  e São M ig u e l ,  c o a  o s  s e g u in t e s  a z ia u t e s  e d i s t â n c ia s  
a p r o x ia a d o s  8 1 6  1 5 ® ® "  e  1 8 *® ,® ®  a e t r o s ,  a t é  o Ponto 16; 8 7 8  3® »® e 
6 65® ,® ®  a e t r o s ,  a té  o Ponto 1 7 , 261  9 4 '1 9 "  e  1 « 1 7 .® ®  a e t r o s ,  a t é  o 
Ponto 1 8 , 2 «9  45 4 2 "  e 2 11®,® ® a e t r o s ,  a t é  o  Ponto 19, 2 6 8  ® 2 '5 8
e 3 2 3 2 ,® ®  a e t r o s ,  a t é  o Ponto 8® 2 7 9  3 © '® 4 "  e 2  4 2 3 ,99 a e t r o s ,  a té  
o Ponto 8 1 ,  2 97  8 9 '3 4 "  e 1 1 © 5 ,® «  a e t r o s ,  a t é  o Ponto 8 2 , 1 78  8 5 1 1 "  
e 1 45© ,® ®  a e t r o s .  a t é  o  Ponto 8 3 ,  26 1  1 7 '3 7 "  e 1® 9 6 6 ,9 9  a e t r o s ,  
a t é  o Ponto 8 4 ,  187 99 3 © " e 4 2 6 2 .9 ®  a e t r o s ,  a té  o Ponto 8 5 , 2 53
16 4® e 4 7 6 1 ,9 ®  a e t r o s ,  a t é  o Ponto 86; 29© 1 1 8 3 "  e 4 .9 8 7 .9 9
a e t r o s ,  a té  o Ponto 8 7 ,  1 73  1 5 1 1 "  e 4 .5 1 1 ,9 ®  a e t r o s ,  a t é  o  Ponto 
BB, 2 8 2  29  ®3 e 2 7 7 6 ,9 ®  a e t r o s ,  a t é  o Ponto 8 9 ,  2 9 8  34 35  e 
2 6 7 6 ,9 ®  a e t r o s ,  a t é  o Ponto 3 ® , 2 4 6  8 9 '3 1 "  e  2 4 3 2 ,9 ©  a e t r o s ,  a t é  o 
Ponto 3 1 ;  163  1 4 '1 5 "  e 1 .7 3 4 ,9 ®  a e t r o s ,  a t é  o  Ponto 3 8 ,  2 4 7  5 7 '3 3 "
e 2 6 6 5 ,0 ©  a e t r o s ,  a t é  o Ponto 3 3 ,  1® 9 5 2 3 "  e 6 .9 9 7 ,9 9  a e t r o s ,
a t é  o  Ponto 34  de  c o o rd e n a d a s  g e o g r á f i c a s  a p r o x im a d a s  ®8 5 9 '5 8 "  S e 
68  1 9 '2 4 ”  W gr , s i t u a d o  na  a a rg e a  e s q u e rd a  do  Ig a r a p é  C a p a n a , d a i ,  
s e g u e  p o r  e s t e ,  a a o n t a n t e ,  c o a  a d i s t â n c i a  a p r o x ia a d a  de 17 1®© ,®9 
a e t r o s ,  a té  o Ponto 3 5  de  c o o rd e n a d a s  g e o g r á f i c a s  a p ro x im a d a s  08 
5 6 '1 5 ' '  S e 68  26  9 3 "  Wgr , s i t u a d o  e a  su a  c a b e c e i r a

OESTE • Do p o n to  a n te s  d e s c r i t o ,  s e g u e  p o r  u a a  l i n h a  r e t a ,  c o a  a z ia u t e
e d i s t â n c i a  a p r o x ia a d o s  de  5 6  © 1 ’ 3 8 "  e 12 3 6 6 ,9 ©  a e t r o s ,  a té  o Ponto 36 
de  c o o rd e n a d a s  g e o g r á f i c a s  a p ro x im a d a s  98  5 2 '3 © ''  S e  68 2 0 '2 6 "  U g r , 
s i t u a d o  na  m argem  d i r e i t a  do  I g a r a p é  C u r u p a t i ,  p r ó x ia o  de su a  
c a b e c e i r a ,  d a í .  s e g u e  p o r  e s t e ,  a j u s a n t e ,  a té  o  Ponto 9 1 ,  i n í c i o  da 
d e s c r i ç ã o  d e s te  p e r í m e t r o

O bs : Na e la b o r a ç ã o  do  mapa e m e m o r ia l d e s c r i t i v o ,  no  que  se  r e f e r e  
a o  t r e c h o  c o m p re e n d id o  e n t r e  o s  p o n to s  01 a 09  e 17 a 3 6 . fo ra m  
u t i l i z a d o s  o s  d a d o s  c a r t o g r á f i c o s  do  e s tu d o  r e a l i z a d o  p e lo  GT 1 3 4 9 /8 6

B r a s i l i a - D F

3 1 /9 2 )

GABINETE DO MINISTRO
DESPACHO DO M IN IS TR O  

Em 2 0  de  f e v e r e i r o  de  1 992

M os te r m o s  e  p a r a  o s  e f e i t o s  d o  a r t i g o  14 d o  D e c r e t o - l e i  n o  4 6 4 ,  d e  11 
d o  f e v e r e i r o  d e  1 9 6 9 ,  o  M i n i s t r o  d e  E s ta d o  I n t e r i n o  d a  E d u c a ç ã o  EOMOLO 
GA o  P a r e c e r  d o  C o n s e lh o  F e d e r a l  d e  E d u c a ç ã o  n o  5 3 7 /9 1  -  f a v o r á v e l  a 
e x t e n s ã o  t e m p o r á r i a  d o  c u r s o  d e  P e d a g o g ia ,  com  h a b i l i t a ç õ e s  em M a g is té  
r i o .  S u p e r v is ã o  E s c o l a r ,  O r ie n t a ç ã o  E d u c a c io n a l  e  em A d m in is t r a ç ã o  E s c o  
l a r ,  a  s e r  m i n i s t r a d o  n a  c id a d e  d e  F r a ib u r g o ,  E s ta d o  d e  S a n ta  C a t a r i n a ,  
d e n t r o  d a  á r e a  d e  a b r a n g ê n c ia  d a  F e d e ra ç ã o  d a s  F u n d a ç õ e s  E d u c a c io n a is  
d o  C o n te s ta d o —F E N IC , com  2 (d u a s )  e n t r a d a s  a n u a i s ,  d e  50  ( c in q u e n t a )  
v a g a s  c a d a  um a , a  p a r t i r  d e  1 9 9 2 ,  sem  a u m e n to  d o  t o t a l  d e  v a g a s  a n t e r i  
o r m e n te  a u t o r i z a d a s  p a r a  o  c u r s o .
( P r o c e s s o  n «  2 3 0 0 1 .0 0 0 6 0 1 / 9 1 - 8 2 ) .

ANTÚNIO DE SOUZA T E IX E IR A  JÚNIOR 
I n t e r i n o

( O f .  n 9  3 7 /9 2 )

UNIVERSIDADE FEDERAL DE OURO PRETO 
Conselho Universitário

RESOLUÇÃO N9 1 2 9 ,  DE 30 DE J / ^ I R O  DE 1992
*. -

0  C o n s e lh o  U n i v e r s i t á r i o  d a  U n iv e r s id a d e  F e d e r a l  de O u ro  P re  
t o ,  c o n s id e r a n d o  o  q u e  c o n s ta  n o s  p r o c e s s o s  n® s 3 6 6 2 /9 1 - 4 9  e  2704/91 -51 , 
r e s o l v e :

A r t .  1® R e t i f i c a r  a R e s o lu ç ã o  CUNI n® 1 2 2 . de  13 
de  n o v e m b ro  de 1 9 9 1 , h o m o lo g a n d o  o  r e s u l t a d o  f i n a l  do  C o n c u rs o  P u b l i c ^  
r e a l i z a d o  p a r a  o c a r g o  de  P r o g ra m a d o r  de  C o m p u ta d o r ,  G ru p o  N í v e l  M é d io , 
n a  C a r r e i r a  do  c o r p o  T é c n i c o - A d m in i s t r a t i v o  d a  U n iv e r s id a d e  F e d e r a l  de 
O u ro  P r e t o ,  erfi q u e  fo r a m  a p r o v a d o s ,  p e la  o rd e m  de c l a s s i f i c a ç ã o ,  o s  c a n  
d id a t o s  M a r is a  M a r o t t a ,  J ú l i o  C é s a r  de F ig u e i r e d o ,  M a r e io  N a h a s  R ib e i ­
r o ,  A le x a n d r e  O r la n d i  P a s s o s  e P e t r u s  J ú n io r  E v a n g e l i s t a .

_ . A r t .  2® 0  C o n c u rs o  P u b l i c o  de q u e  t r a t a  a p r e s e n te  R e s o lu ­
ç ã o  t e r a  v a l i d a d e  de 0 2 ( d o i s )  a n o s ,  c o n ta d o s  a  p a r t i r  d e s ta  d a t a .

N CRISTO VAM PAES DE O L IV E IR A
( O f .  n 9  2 4 /9 2 )

FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE RONDÔNIA
PORTARIA N9 1 5 7 ,  “DE 1 8  DE FEVEREIRO DE 1992 

__ O r e i t o r  da  F u n d a ç ã o  U n iv e r s id a d e  F e d e r a l  d e  R o n d ô n ia ,  p r o f e s s o r  
J o s é  D e t t o n i ,  n o  u s o  d a s  s u a s  a t r i b u i ç õ e s  l e g a i s ,  e  c o n s id e r a n d o  o  d i s ­
p o s t o  n o  A r t i g o  12 da  L e i  8 . 1 1 2 / 9 0 ,  r e s o l v e :

__ A r t .  10 -  P r o r r o g a r ,  p o r  m a is  d o i s  a n o s ,  a  v a l i d a d e  d o  c o n ­
c u r s o  p ú b l i c o  h o m o lo g a d o  em 0 8 . 0 3 . 9 0 ,  p a r a  a s  c a t e g o r i a s  f u n c io n a i s :  
N í v e l  S u p e r i o r :
R e v is o r  d e  T e x t o s ,  C o n ta d o r  e  A n a l i s t a  de  S is te m a s  
N í v e l  M é d io :

A s s i s t e n t e  A d m i n i s t r a t i v o ,  T é c n ic o  em C o n t a b i l i d a d e ,  P ro g ra m a d o r  àm/figk 
p u t a d o r  e  D i g i t a d o r
N í v e l  d e  A p o io  O p e r a c io n a l :  J < \
A u x i l i a r  d e  L a b o r a t ó r i o ,  J a r d i n e i r o ,  P i n t o r ,  C a r p i n t e i r o ,  E n c a n a d o i ls è  \  
D e s e n h is ta  C o p is t a .

A r t .  20  -  E s ta  p o r t a r i a  e n t r a  em v i g o r  n e s ta  d a t a ,  r e v o g  
s e  a s  d is p o s iç õ e s  em c o n t r á r i o .

( O f .  n 9  0 8 /9 2 )
JOSÉ DETTONI

FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO CARLOS
ATOS DE 17 DE FEVEREIRO  DE 1 992  

P ro c e s s o  n 9  2 3 1 1 2 .0 0 0 3 6 1 /9 2 - 5 9

Tendo em vista o certificado de Exclusividade expedido pela Associação 
Comercial e Industrial de Campinas, Parecer técnico do Sr. Secretário 
Geral de Apoio Académico e Parecer da Procuradoria Jurídica, decido 
pela INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO para locação e manutenção de 
equipamentos IBM (Unidade Controle Discos, Unidade Mecânica de Diaco, 
Chave de Fit)) de acordo com o inciso I do artigo 23 do Decreto-Lei n* 
2300/86.

Processo n® 23112.000170/92-51
Tendo em vista o Certificado de exclusividade expedido pela Associação 
Comercial e Industrial de Campinas e considerando a justificativa 
apresentada pelo Sr. Secretário Geral de Apoio Acadêmico, incluso no 
processo supra, decido pela INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO para 

t aquisição de locação e manutenção de "Softwares" de acordo com o 
/ Artigo 23 Inciso I do Decreto-lei n® 2.300/86.

S E BASTIÃO  E L IA S  KURI 
R e i t o r

FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA
ATO N« 314. DE 19 DE FEVEREIRO DE 199?

0 PRESTDENTE DA FUNDAÇÃO E RETT0R DA UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA, 
no uso de suas atribuições estatutárias, em conformidade com o Art. 12 
da Lei N® 8.112 de 11.12.90, ad referendum do COnselho de Ensino, Pesquî  
sa e Extensão e tendo em vista o constante do OT.HTS n® 040/92, resolve:
Prorrogar, até 03.06.92, o prazo de validade do Concurso Publico realiza 
do para Professor Adjunto, na área de História do Brasil/Política Exter 
na.

( O f .  n 9  3 0 /9 2 ) ANT0NI0 IBAÜEZ RUIZ

FUNDAÇÃO DE ASSISTÊNCIA AO ESTUDANTE
DESPACHOS

Informamos que a Fundação de Assistência  ao Estudante -  FAE, re a lizo u  dispensa de lj^  
c ita çã o , obje tivando a contratação dos serviços de Controle de Qualidade, para o . . .  
exerc íc io  de 1992, no va lo r estimado de Cr$ 71.768.362,00 (setenta e um milhões, se­
tecentos e sessenta e o ito  m i l,  trezen tos e sessenta e dois c ru z e iro s ), ju n to  a Uni­
versidade Federal de Goiás -  UFG, conforme despacho fundamentado no processo nÇ.........
230%. 000195/92-27.

FRANCISCO XAVIER BAlIEIRO JONIOR 

R a tif ic o  a dispensa. P re ,A d * n t *  da FAE

ANT0NI0 DE SOUZA TEIXEIRA JONIOR ,
M in is tro  da Educação em E xercício

Informamos que a Fundação de A ssistência  ao Estudante -  FAE, re a lizo u  dispensa de l i  
tação. obje tivando a contratação dos serviços de Controle de Qualidade, Dara o exer­
c íc io  de 1992, no v a lo r estimado de CrJ 108.247.552,00 (cento e o ito  milhões duzen - 
tos e quarenta e s e te jn i l ,  quinhentos e cinquenta e dois c ru z e iro s ), ju n to  a Univer­
sidade Federal do Darã -  UFPA, conforme despacho fundamentado no processo número . . .  
230%.000188/92-61.

FRANCISCO XAVIER BALIEIRO JONIOR 
. . P r e s id e n t e  d a  FAE

R a tif ic o  a dispensa.

ANT0NI0 DE SOUZA TEIXEIRA JONIOR 
M in is tro  da Educação em Exercício

Informamos que a Fundação de Ass is tênc ia  ao Estudante 
acão, obje tivando a contratação dos sen - J- **-• 
irc íc io  de 1992, no va lo r estimado de Cr!

o Estudante -  FAE, re a lizo u  dispensa de lj_ 
viços de Controle de Qualidade, para o . . .  
$ 94.474.825,00 (noventa e quatro m ilhões,

c ita i
exerc íc io  oe 1992, no va lo r estimado de Cr$ 94.474.825,00 (noventa e quatro m ilhões, 
quatrocentos e setenta e quatro m i l,  o itocentos e v in te  e cinco c ru z e iro s ), ju n to  a 
S ecretaria  de Saúde e Serviço Social de Alagoas -  SSSS/AL, conforme despacho funda - 
mentado no processo nÇ 23096.000186/92-36.

FRANCISCO XAVIER BALIEIRO JdNIOR 
R a t if ic o  a dispensa. P re s id e n te  da FAZ

ANTQNI0 DE SOUZA TEIXEIRA JONIOR 
r f in is t ro  da Educação en Exercício

Informamos que a Fundação de A ss is tênc ia  ao Estudante -  FAE, re a lizo u  dispensa de 1^ 
c ita ção , obje tivando a contratação dos serviços de Controle de Qualidade, para o . . .  
exerc íc io  de 1992, no va lo r estimado de CrS 86.703.956,^)0 (o ite n ta  e se is  milhões se 
tecentos e t r ê s m i l ,  novecentos e cinquenta e seis c ru z e iro s ), ju n to  a Universidade



M INISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL

Proc. nQ 08100.000330/91-90.

Trata-se de processo iniciado n e s t a  -

Coordenadoria ,  a pedido do Coordenador em Exercício da "Uni-
Norte", no qual essa entidade manifesta o r e o c u n a c ã o  r r n a n t o  -

"a reversão ã  União da Dosse d a  A . T .  C a n a n a " .  d o  n m n n  , T a m a  —

madi (sic).
Ouvida a Funai. f o i  i n f o r m a d o  r m e  â á  -

S R  1 d p r r t '  i  f i r n n  a ár&z]  R jp i *=>p J í j j p c l  f 0  SUL d e f G S â  d .O  p O V O  iT  â m â r n â —

di, tendo, inclusive, sido publicado o despacho do Presiden-
te da Funai aprovando o parecer antronoln a i ro r e s n e e t i v o .

Assim* encaminhada a questão e tendo -
em vista que iá se reconheceu o direito dos Jamamadi s o b r o  -

a A. I. Capana, determino o arquivamento d e s t e s  a n t o c ;

De —se ciência ao r e a n e r e n t e  . - i n n t a n d o

cóoia do laudo antronolnairo e  do n i á r i e  n f í r . ^ 1  oi _

fevereiro de 1992, o i v i a  c ó p i a  e n c o n t r a - s e  nns autos

Em 05 de março de 2 ^ 9 2 . ̂

W a /

Procurador/Coordenador CCDDI/MPF.
C o o r d e n a d o r ia  d e /D e f e s a  dos D ire ito s

In te rc s e s e s  d as P o p u tag o fcs

Ministério r U D n c u  • ******, ...
. t 3pp-,r 'iirq /^rtp ií^  G o r s l  G& R C p U b liC S



MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL

OF. NS 0 5 2 / W G / P G R / c D D I P I  B r a s í l i a ,  08 de abril de 1992.

S e n h o r  t o o r d e n a d o r

P a s s a m o s  às m ã o s  d e  V. S. c ó p i a  de d e c i s ã o
p r o f e r i d a  no P r o c e s s o / P G R  ns 0 8 1 0 0 . 0 0 0 3 3 0 / 9 1 - 9 0 ,  d e  i n t e ­
r e s s e  d e s s a  c o o r d e n a d o r i a  U N I / N o r t e .

E x m o .  Sr.
Dr. É L L IO  S E V E R IN O  DA S IL V A  MANl H IN E R I

c o o r d e n a d o r  e m  !ACccc0'~ _ U N I - N o r t e  
R u a  F r a n c i s c o  F e r r e i r a  da S i l v a ,  6 8  
6 9 . 9 0 0  - R IO  B R A N L O -A c

c o r d i a i s  s a u d a ç õ e s .

Coordenadoria do Defesa dos Direitos e 
Interesses das Populações Indígenas 

Ministério Público Federal 
Procuradoria Geral da República



0 0 .  d* 3-9/5/93-

_ 0  M in is tro  de Estado DA JU S T IÇ A , n o  u s o  d e  s u a s  e t r i b u i  
ç õ e s  e  t e n d o  em v i s t a  o  d i s p o s t o  n o  D e c r e to  n *  1 1 , d e  1 8  d e  j a n e i r o  d e  
1 9 9 1 ,  c o m b in a d o  com o  D e c r e to  n»  2 2 ,  d e  04  de  f e v e r e i r o  d e  1 9 9 1  e d ia n t e  
d a  p r o p o s t a  a p r e s e n ta d a  p e la  F u n d a ç ã o  N a c io n a l  d o  Í n d i o  -  FU N A I -  o b j e t i  
v a n d o  s  d e f i n i ç ã o  d e  l i m i t e s  d a  A r e a  In d íg e n a  IGARAPÉ CAPANA, c o n s t a n t e  
d o  P ro c e s s o  F U N A I/B S B /1 7 9 2 /9 1 ;

CONSIDERANDO o s  te r m o s  d o  P a r e c e r  n *  0 0 1 /S A D -D ID /S U A F  
d e  0 9  d e  j a n e i r o  d e  199 2  e D e s p a c h o  d o  P r e s id e n t e  n *  0 0 1 /P R E S /S U A F , de 
1 8  d e  f e v e r e i r o  d e  1 9 9 2 , p u b l i c a d o s  n o  D .O .U  d e  d e  f e v e r e i r o  d e  1 9 9 2 ;

CONSIDERANDO q u e  a  d e c la r a ç ã o  d e  o c u p a ç ã o  in d í g e n a  e 
d e f i n i ç ã o  d o s  l i m i t e s  p r o p o s t o s  v is a m  a s s e g u r a r  a p o io  e  p r o t e ç ã o  a o  g r ã  
p o  in d í g e n a  JAM AM AD l, c o n fo rm e  d e te r m in a ç õ e s  l e g a i s ,  r e s o l v e ;

NÇ 2 57  —  I  -  D e c la r a r  com o d e  p o s s e  p e rm a n e n te  i n d í g e n a , p a r a  
e f e i t o  d e  d e m a rc a ç ã o , a A re a  I n d í g e n a  IGARAPÉ CAPANA, com s u p e r f í c i e  
a p r o x im a d a  d e  1 2 7 .6 5 0  ha  ( c e n t o  e  v i n t e  e  s e te  m i l ,  s e is c e n t o s  e  c in g u e n  
t a  h e c t a r e s )  e  p e r í m e t r o  a p r o x im a d o  d e  2 0 0  km ( d u z e n to s  q u i l ô m e t r o s ) ,  
a s s im  d e l i m i t a d a :  NORTE: P a r t i n d o  d o  P o n to  01  d e  c o o rd e n a d a s  g e o g r á f i c a s  
a p r o x im a d a s  0 8 * 4 2 '2 7 "S  e 6 8 * 1 1 '5 1 "W g r ,  s i t u a d o  na  c o n f l u ê n c ia  d e  um ig a  
r a p e  sem d e n o m in a ç ã o  com o  Ig a r a p é  C u r u p a t i ,  s e g u e  p o r  uma l i n h a  r e ta ,^  
coro a z im u te  e  d i s t â n c i a  a p r o x im a d o s  d e  9 8 * 1 9 '3 5 "  e  8 . 2 5 1 , 0 0  m e t r o s ,  a té  
o  P o n to  02  d e  c o o rd e n a d a s  g e o g r á f i c a s  a p r o x im a d a s  0 8 * 4 3 'Ò 4 " S  e  € 8 * 0 7 '2 6 "  
W g r . ,  s i t u a d o  na  m a rg e a  d i r e i t a  d ó  Ig a r a p é  C a m o a ra ; d a i ,  s e g u e  p o r  e s t e ,  
a  j u s a n t e ,  a t é  o  P o n to  03 d e  c o o r d e n a d a s  g e o g r á f i c a s  a p r o x im a d a s  0 8 * 4 0 ' 
2 2 "S  e  6 8 * 0 0 ’ 5 8 " W g r . , s i t u a d o  n a  c o n f l u ê n c ia  com um Ig a r a p é  sem d e n o m in a  
ç ã o ;  d a i ,  s e g u e  p o r  e s t e ,  a m o n ta n te ,  a t é  o  P o n to  04  d e  c o o rd e n a d a s  g e p  
g r á f i c a s  a p ro x im a d a s  0 8 * 4 1 ’ 4 8 " S  e  6 8 * 0 0 '0 2 " W g r . ,  s i t u a d o  em s u a  c a b e c e i  
r a ;  d a í ,  s e g u e  p o r  uma l i n h a  r e t a ,  com  a z im u te  e  d i s t â n c i a  a p ro x im a d o s  
d e  1 1 0 * 0 8 '1 1 *  e  6 4 0 ,0 0  m e t r o s ,  a t é  o  P o n to  05  d e  c o o rd e n a d a s  g e o g r á f i c a s  
a p r o x im a d a s  0 8 * 4 1 '5 6 " S  e 6 7 * 5 9 '4 4 " W g r . ,  s i t u a d o  na  c a b e c e i r a  d e  um I g a  
r a p é  sem d e n o m in a ç ã o ;  d a i ,  s e g u e  p o r  e s t e ,  a  j u s a n t e ,  a t é  a s u a  c o n f l u e j i  
c i a  com  o  Ig a r a p é  A p i ,  n o  P o n to  0 6  d e  c o o rd e n a d a s  g e o g r á f i c a s  a p r o x im a  
d a s  0 8 * 4 1 * 2 6 * 5  e  6 7 * 5 7 '3 9 " W g r .  L E S T E : Do p o n to  a n te s  d e s c r i t o ,  se g u e  
p e lo  I g a r a p é  A p i ,  a  m o n ta n te ,  a t é  o  P o n to  07  d e  c o o rd e n a d a s  g e o g r á f i c a s  
a p r o x im a d a s  0 8 * 4 4 '2 4 * 5  e  6 7 * 5 8 '1 8 " W g r . , s i t u a d o  n a  c o n f l u ê n c ia  com  um 
I g a r a p é  sem  d e n o m in a ç ã o ;  d a í ,  s e g u e  p o r  uma l i n h a  r e t a ,  com  a z ix iu t e  e 
d i s t â n c i a  a p r o x im a d o s  d e  1 3 9 * 2 4 '5 2 "  e 7 .8 5 4 ,0 0  m e t r o s ,  a t é  o  P o n to  0 8  de  
c o o r d e n a d a s  g e o g r á f i c a s  a p r o x im a d a s  0 8 * 4 7 '4 1 " S  e 6 7 * 5 5 '3 1 " W g r . , s i t u a d o  
n a  c o n f l u ê n c i a  d e  um Ig a r a p é  sem d e n o m in a ç ã o c o m  o I g a r a p é  P r e t o  o u  M a r i ;  
d a í ,  s e g u e  p o r  e s t e ,  a j u s a n t e ,  a t é  o  P o n to  09  de  c o o rd e n a d a s  g e o g r á f i  
c a s  a p r o x im a d a s  0 8 * 4 9 '0 1 " S  e  6 7 * 5 3 U 3 " W g r . , s i t u a d o  n a  c o n f l u ê n c ia  com 
o  I g a r a p é  R o n t i c a r o ;  d a í ,  s e g u e  p o r  e s t e ,  a m o n ta n te ,  a t é  o  P o n to  10  de 
c o o r d e n a d a s  g e o g r á f i c a s  a p r o x im a d a s  0 8 * 5 1 '5 8 "S  e  6 7 * 5 5 '4 3 " W g r . , s i t u a d o  
n e  c o n f l u ê n c ia  com  um Ig a r a p é  sem d e n o m in a ç ã o ;  d a í ,  s e g u e  p o r  e s t e ,  a 
m o n ta n te ,  a t é  o  P o n to  11 de  c o o rd e n a d a s  g e o g r á f i c a s  a p r o x im a d a s  0 8 * 5 3 ' 
1 3 " S  e 6 7 * 5 5 '1 5 * W g r . ,  s i t u a d o  em s u a  c a b e c e i r a ;  d a í ,  s e g u e  p o r  uma l i n h a  
r e t a ,  com  a z im u t e  e  d i s t â n c i a  a p r o x im a d o s  de  2 3 8 * 2 5 '0 0 "  e  6 1 0 ,0 0  m e t r o s ,  
a t é  o  P o n to  12  d e  c o o rd e n a d a s  g e o g r á f i c a s  a p r o x im a d a s  0 8 ° 5 3 , 2 2 "S  e 6 7 *
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5 5 '3 0 " W g r . ,  s i t u a d o  na  c a b e c e i r a  d o  Ig a r a p é  A lm a ; d a i ,  s e g u e  p o r  e s t e ,  a 
j u s a n t e ,  a t é  o  P o n to  13 d e  c o o rd e n a d a s  g e o g r á f i c a s  a p r o x im a d a s  0 8 *5 4 *  
4 4 * 5  e 6 7 * 5 4 '5 0 "W g r . ,  s i t u a d o  na  c o n f lu e n c ia ^ c o m  o  Ig a r a p é  C a p a n e ; d a í ,  
s e g u e  p o r  uma l i n h a  r e t a ,  com  a z im u te  e d i s t â n c i a  a p r o x im a d o s  d e  1 5 0 * 0 0 ' 
0 0 "  e 5 5 0 ,0 0  m e t r o s ,  a t é  o  P o n to  1 4  d e  c o o rd e n a d a s  g e o g r á f i c a s  a p ro x im a  
d a s  0 8 * 5 5 '0 2 " S  e 6 7 * 5 4 '4 0 " W g r . ,  s i t u a d o  na  m argem  e s q u e rd a  d o  R io  P u ru s ;  
d a í ,  se g u e  p o r  e s t e ,  a  m o n ta n te ,  p e la  r e f e r i d a  m a rg e m , a t é  o  P o n to  15 de 
c o o rd e n a d a s  g e o g r á f i c a s  a p r o x im a d a s  0 8 * 5 5 '2 6 " S  e  6 7 * 5 4 '5 5 "W g r .  S U L ; Do 
p o n to  a n te s  d e s c r i b o ,  s e g u e  c o n f r o n t a n d o  com o s  s e r i n g a i s  B a n a n a l ,  S a n to  
H o n o r a to ,  R io  B r a n c o ,  P a c a tu b a  V e lh a ,  Bom J e s u s ,  B oa  U n iã o ,  Bom J a r d im  e 
S ão  M ig u e l ,  com  o s  s e g u in t e s  a z im u te s  e d i s t â n c i a s  a p r o x im a d o s ;  2 1 6 *1 5 '^  
0 0 "  e 1 .8 0 0 ,0 0  m e t r o s ,  a t é  o  P o n to  1 6 ;  2 7 2 * 3 0 * 0 0 "  e  6 . 6 5 0 , 0 0  m e t r o s ,  a té  
o  P o n to  1 7 ; 2 6 1 * 0 4 '1 0 "  e 1 . 4 1 7 , 0 0  m e t r o s ,  a t é  o  P o n to  1 8 ;  2 4 9 * 4 5 '4 2 *  e
----------------- --------  -  p o n t o  1 9 ; 2 6 8 * 0 2 '5 8 "  e  3 .2 3 2 ,0 0  m e t o r s ,  a t é  o

2 . 4 2 3 . 0 0  m e t r o s ,  a t é  o  P o n to  2 1 ;  2 9 7 * 2 9 '3 4 "  e
P o n to  2 2 ;  1 7 8 * 2 5 '1 1 "  e  1 .4 5 0 ,0 0  m e t r o s ,  a t é  o
1 0 . 9 6 6 . 0 0  m e t r o s ,  a t é  o  P o n to  2 4 ;  1 8 7 * 0 0 '3 0 "  e
P o n to  2 5 ;  2 5 3 * 1 6 '4 0 "  e 4 . 7 6 1 , 0 0  m e t r o s ,  a t é  o
4 . 0 2 7 . 0 0  m e t r o s ,  a t é  o  P o n to  2 7 ;  1 7 3 * 1 5 '1 1 " ^  e

o  P o n to  2 8 ;  2 8 2 * 2 9 '0 3 "  e  2 . 7 7 6 , 0 0  m e t r o s ,  a t é  o
2 . 6 7 6 . 0 0  m e t r o s ,  a t é  o  P o n to  3 0 ;  2 4 6 * 2 9 '3 1 "  e
P o n to  3 1 ; 1 6 3 * 1 4 '1 5 "  e 1 . 7 3 4 , 0 0  m e t r o s ,  a t é  o
2 . 6 6 5 . 0 0  m e t r o 6 ,  a t é  o  P o n to  3 3 ;  1 0 * 0 5 '2 3 "  e
P o n to  34 d e  c o o rd e n a d a s  g e o g r á f i c a s  a p r o x im a d a s

6 8 * 1 9 '2 4 " W g r . ,  s i t u a d o  na  m argem  e s q u e rd a  d o  Ig a r a p é  **— “
m o n ta n te ,  com a d i s t â n c i a  a p ro x im a d a

2. 1 1 0 . 0 0  m e t r o s ,  a té  
P o n to  2 0 ; 2 7 9 * 3 0 '0 4 ^
1 . 1 0 5 . 0 0  m e t r o s ,  a t é  
P o n to  2 3 ; 2 6 1 * 1 7 '3 7 "
4 . 2 6 2 . 0 0  m e t r o s .
P o n to  2 6 ; 2 9 0 * 1 1 '
4 . 5 1 1 . 0 0  m e t r o s .
Ponto 29; 298*34'
2 . 4 3 2 . 0 0  m e t r o s .
P o n to  3 2 ; 2 4 7 * 5 7 *
6 . 9 0 7 . 0 0  m e t r o s ,  _ _ _
0 8 * 5 9 ’ 5 2 "S  e  6 8 * 1 9 ’ 2 4 " W g r . , s i t u a d o  na  m argem  e s q u e rd a  d o  Ig a r a p é  Capa

d a í ,  s e g u e  p o r  e s t e ,  a  m o n ta n te ,  coro a d i s t â n c i a  a p r o x im a d a  de

a t é  
2 3 "  
a t é  
35" i 
a t é  <

n a ;  d a i ,  s e g u e  p o r  e s t e ,  a m o n ta n te ,  com a d i s t a n c i a  a p r o x im a d a  de  
1 7 . 1 0 0 , 0 0  m e t r o s ,  a t é  o  P o n to  35 d e  c o o rd e n a d a s  g e o g r á f i c a s  a p r o x im a d a s  
0 8 * 5 6 '1 5 " S  e 6 8 * 2 6 '0 3 " W g r . ,  s i t u a d o  em su a  c a b e c e i r a .  OESTE: Do p o n to  
a n t e s  d e s c r i t o ,  s e g u e  p o r  uma l i n h a  r e t a ,  coro a z im u te  e d i s t â n c i a  a p rp  
x im a d o s  d e  5 6 * 0 1 '3 8 "  e 1 2 . 3 6 6 , 0 0  m e t r o s ,  a t é  o  P o n to  3 6  d e  c o o rd e n a d a s  
g e o g r á f i c a s  a p ro x im a d a s  0 8 * 5 2 '3 0 " S  e  6 8 * 2 0 '2 6 " W g r . ,  s i t u a d o  na  m argem  
d i r e i t a  d o  I g a r a p é  C u r u p a t i ,  p r ó x im o  d e  s u a  c a b e c e i r a ;  d a í ,  s e g u e  p o r  
e s t e ,  a j u s a n t e ,  a t é  o  P o n to  0 1 ,  i n i c i o  da  d e s c r iç ã o  d e s t e  p e r í m e t r o .  ,

I I  -  D e te r m in a r  q u e  a  FU N A I p ro m o v a  a d e m a rc a ç ã o  
a d m i n i s t r a t i v a  d a  A re a  I n d í g e n a  o r a  d e c la r a d a ,  p a r a  p o s t e r i o r  h o m o lo g a  
ç ã o  p e lo  P r e s id e n t e  d a  R e p ú b l i c a ,  n o s  te rm o s  d o  A r t i g o  1 9 , § 1 * ,  da  L e i  
n *  6 .0 0 1 /7 3  e A r t i g o  9 *  d o  D e c r e to  n *  2 2 /9 1 .

I I I  -  P r o i b i r  o  i n g r e s s o ,  o  t r â n s i t o  o u  p e rm a n ê n c ia  
de  p e s s o a s  ou  g r u p o s  d e  n ã o - í n d io s  d e n t r o  d o  p e r í m e t r o  o r a  e s p e c i f i c a d o ,  
s a lv o  q u a n d o  a u t o r i z a d o s  p e la  F U N A I, e d e s d e  q u e  s u a  a t i v i d a d e  n ã o  s e ja  

n o c i v a ,  in c o n v e n ie n t e  o u  d a n o s a  à  v i d a ,  b e n s  e  a o  p r o c e s s o  d e  a s s i s t ê n  
c i a  a o  í n d i o .

I V  -  E s ta  P o r t a r i a  e n t r a  em v i g o r  a  p a r t i r  d e  su a
publicação.

0  M in is tro  da Estado DA JU S T IÇ A , no  u s o  d e  s u a s  a t r i b u i ç õ e s  
e  te n d o  em v i s t a  o  d i s p o s t o  n o  D e c r e to  n *  1 1 ,  de  18  d e  j a n e i r o  d e  1 9 9 1 , 
c o m b in a d o  com  o  D e c r e to  n *  2 2 , d e  19  d e  f e v e r e i r o  d e  1 9 9 1  e  d i a n t e  d a  
p r o p o s t a  a p r e s e n ta d a ,  p e la  F u n d a ç ã o  N a c io n a l  d o  í n d i o  -  F U N A I, o b j e t i v a n  
d o  a  d e f i n i ç ã o  d e  l i m i t e s  d a  A re a  In d íg e n a  BANAW A-YAFI DO R IO  PIRANHAS, 
c o n s t a n t e  d o  P r o c e s s o  F U N A I/B S B / 2 7 6 5  / 9 1 .

CONSIDERANDO q u e  a A re a  In d íg e n a  BAN AW A-YAFI DO R IO  P i  
RANHAS, l o c a l i z a d a  n o  M u n ic í p io  d e  T a p a u á , E s ta d o  d o  A m a z o n a s , f i c o u  c a  
r a c t e r i z a d a  com o d e  o c u p a ç ã o  t r a d i c i o n a l  e p e rm a n e n te  in d í g e n a ,  n o s  t « £  
m os d o  a r t i g o  2 31  d a  C o n s t i t u i ç ã o  F e d e r a l  e  d o  a r t i g o  17  d a  L e i  n *  6 0 0 1 , 
d e  19 d e  d e z e m b ro  d e  1 9 7 3 ;

CONSIDERANDO o s  te rm o s  do  P a r e c e r  n *  0 5 8 /C E A  d e  25  de  
o u t u b r o  d e  1 9 9 1 , d a  R e s o lu ç ã o  n *  0 3 1 /C E A  de  25 d e  o u t u b r o  d e  1 9 9 1  e  D ea 
p a c h o  d o  P r e s id e n t e  n» 0 38  /C E A  d e  08 d e  n o v e m b ro  d e  1 9 9 1 ,  p u b l i c a d o s  
n o  D .O .U .  d e  18 d e  n o v e m b ro  d e  1 9 9 1 ;

CONSIDERANDO q u e  a  d e c la r a ç ã o  d e  o c u p a ç ã o  i n d í g e n a  e  d a  
f i n i ç ã o  d o s  l i m i t e s  p r o p o s t o s  v is a m  a s s e g u r a r  a p o io  e  p r o t e ç ã o  a o  g r u p o  
i n d íg e n a JAMAMAD I ,  c o n fo r m e  d e t e r m in a ç õ e s  l e g a i s ,  r e s o l v e r

NÇ 2 6 0  —  I  -  D e c la r a r  com o de  p o s s e  p e rm a n e n te  in d í g e n a ,  p a ra
e f e i t o  d e  d e m a rc a ç ã o , a A re a  In d íg e n a  BANAWÀ-YAFI DO R IO  P IRANHAS, com 
s u p e r f í c i e  a p ro x im a d a  d e  7 9 .6 8 0 h a ( s e te n ta  e n o v e  m i l ,  s e is c e n t o s  e o i t e n  
t a  h e c t a r e s ) e  p e r í m e t r o  tam bém  a p r o x im a d o  d e  2 00  km ( d u z e n to s  q u i lô m a  
t r o s ) ,  a s s im  d e l i m i t a d a :  WORTE: P a r t i n d o  d o  p o n to  " 0 1 "  d e  c o o rd e n a d a s  
g e o g r á f i c a s  a p r o x im a d a s  d e  0 6 * 3 0 '3 2 " S  e 6 4 * 5 8 '2 7 "W g r . ,  l o c a l i z a d o  na  c o n  
f l u ê n c i a  d o  r i o  P ir a n h a  com o  ig a r a p é  São J o s é ,  s e g u e -s e  e m o n ta n te  do  
r e f e r i d o  ig a r a p é ,  m argem  e s q u e r d a ,  a t é  e n c o n t r a r  o  p o n to  " 0 2 "  d e  c o o r d a  
n a d a s  g e o g r á f i c a s  a p r o x im a d a s  d e  0 6 * 2 9 '4 0 " S  e ^ 6 4 * 5 5 '2 7 " W g r . ,  l o c a l i z a d o  
n a  s u a  c a b e c e i r a , ^ d a í  s e g u e  uma l i n h a  s e c a  a t é  e n c o n t r a r  o  p o n to  " 0 3 "  d e  
c o o r d e n a d a s  g e o g r á f i c a s  a p ro x im a d a s  d e  0 6 * 3 0 '5 5 "S  e 6 4 * 5 3 '2 4 " W g r . , lo c a  
l i z a d o  na  c a b e c e i r a  d o  ig a r a p é  A g u a  B r a n c a ,  d a í  s e g u e  a ju s a n t e  d o  r e f £  
r i d o  i g a r a p é ,  m argem  d i r e i t a  a t é  e n c o n t r a r  o  p o n to  " 0 4 "  d e  c o o rd e n a d a s  
g e o g r á f i c a s  a p ro x im a d a s  d e  0 6 * 3 2 ’ 3 7 "S  e  6 4 * 5 2 '4 3 " W g r . ,  l o c a l i z a d o  na su a  
c o n f l u ê n c ia  com  o  ig a r a p é  W i f a ,  d a í ,  se g u e  a ju s a n t e  d o  r e f e r i d o  ig a r a p é ,  
m argem  d i r e i t a ,  a t é  e n c o n t r a r  o  p o n to  " 0 5 "  de  c o o rd e n a d a s  g e o g r á f ic a s  
a p ro x im a d a s  0 6 * 3 0 '1 9 "S  e  6 4 * 4 2 '0 8 "W g r,  l o c a l i z a d o  na  s u a  c o n f lu ê n c ia  com 
o  r i o  C i t i a r i .  LE S TE : S e g u in d o  p e lo  r e f e r i d o  r i o  a m o n ta n te ,  m a rg e a  e £  
q u e r d a ,  e n c o n t r a - s e  o  p o n to  " 0 6 "  d e  c o o rd e n a d a s  g e o g r á f i c a s  a p ro x im a d a s  
d e  0 6 * 4 0 '4 8 " S  e ^ 6 4 * 5 0 '5 6 " W g r ,  l o c a l i z a d o  na  s u a  c o n f l u ê n c ia  com o  i g a r a  
p é  M a d u w a r i,  d a í ,  s e g u e  em d i r e ç ã o  m o n ta n te ,  m argem  e s q u e r d a  a t é  e n c o f l 
t r a r  o  p o n to  " 0 7 "  d e  c o o rd e n a d a s  g e o g r á f i c a s  a p r o x im a d a s  de  0 6 * 4 1 ’ 1 4 "S  e 
6 4 * 4 5 '4 7 " W g r ,  l o c a l i z a d o  em s u a  c a b e c e i r a ,  d a í ,  s e g u e  uma l i n h a  s e c a  a té  
e n c o n t r a r  o  p o n to  " 0 8 "  d e  c o o rd e n a d a s  g e o g r á f i c a s  a p ro x im a d a s  d e  0 6 * 4 2 ' 
4 2 " S  e 6 4 * 4 5 * 2 7 "W g r ,  l o c a l i z a d o  na  c a b e c e i r a  d o  ig a r a p é  d a  O n ça , d a í ,  S£ 
g u e  a j u s a n t e ,  m argem  d i r e i t a  a t é  e n c o n t r a r  o  p o n to  " 0 9 "  de  c o o rd e n a d a s  
g e o g r á f i c a s  a p r o x im a d a s  d e  0 6 * 4 2 *0 0 "S  e  6 4 * 4 3 '2 1 "W g r ,  l o c a l i z a d o  n a  s u a  
c o n f l u ê n c ia  com o  ig a r a p é  A p i t u ã .  SU L: S e g u in d o  o  r e f e r i d o  ig a r a p é ,  a 
m o n ta n te ,  m argem  e s q u e r d a , e n c o n t r a - s e  o  p o n to  "10** d e  c o o r d e n a d a s ' g e y  
g r á f i c a s  a p r o x im a d a s  d e  0 6 * 4 6 ’ 5 5 "S  e ^ 6 4 * 5 3 '5 5 "W g r, l o c a l i z a d o  em su a  c ^  
b e c e i r a ,  d a í  s e g u e  uma l i n h a  s e c a  a t é  o  p o n to  " 1 1 "  d e  c o o rd e n a d a s  g e o g ra  
f i c a s  a p r o x im a d a s  d e  0 6 * 4 7 '4 5 " S  e  6 4 * 5 5 * 3 0 "W g r, l o c a l i z a d o  na  c a b e c e i r a  
d e  um ig a r a p é  sem d e n o m in a ç ã o ,  d a í ,  s e g u e  a  ju s a n t e ,  m argem  d i r e i t a  a t é  
e n c o n t r a r  o  p o n to  " 1 2 "  d e  c o o rd e n a d a s  g e o g r á f i c a s  a p r o x im a d a s  d e  0 6 * 4 8 ' 
2 7 " S  e 6 4 * 5 7 ’ 0 4 "W g r ,  l o c a l i z a d o  na  su a  c o n f lu ê n c ia  com  o  ig a r a p é  Q u a ru , 
d a í  s e g u e  a  m o n ta n te ,  m argem  e s q u e rd a ,  a t é  e n c o n t r a r  o  p o n to  " 1 3 ”  de  
c o o r d e n a d a s  g e o g r á f i c a s  a p ro x im a d a s  d e  0 6 * 4 7 ’ 5 3 "S  e 6 4 * 5 7 ^ 2 1 " W g r ,  l o c a l i  
z a d o  na  s u a  c o n f l u ê n c ia  com  o  ig a r a p é  sem d e n o m in a ç ã o , d a í ,  se g u e  a m ojj 
t a n t e ,  m argem  e s q u e rd a  a t é  e n c o n t r a r  o  p o n to  " 1 4 "  d e  c o o rd e n a d a s  g e o g ra  
f i c a s  a p r o x im a d a s  d e  0 6 * 4 7 ’ 5 3 "S  e  6 4 * 5 9 '4 8 "W g r ,  l o c a l i z a d o  na  c a b e c e i r a  
d o  c i t a d o  ig a r a p é ,  d a í ,  s e g u e  uma l i n h a  s e c a  a t é  e n c o n t r a r  o  p o n to  " 1 5 "  
d e  c o o rd e n a d a s  g e o g r á f i c a s  a p ro x im a d a s  de  0 6 * 4 8 '4 5 " S  e  6 5 * 0 2 '2 2 "W g r, l £  
c a l i z a d o  na  c a b e c e i r a  d o  ig a r a p é  d o  M u tu m . OESTE: S e g u in d o  o  r e f e r i d o  
ig a r a p é  a  j u s a n t e ,  m argem  d i r e i t a ,  e n c o n t r a - s e  o  p o n to  " 1 6 "  d e  c o o rd e n a  
d a s  g e o g r á f i c a s  a p ro x im a d a s  de  0 6 * 4 5 '3 7 " S  e  6 5 * 0 4 '3 8 "W g r ,  l o c a l i z a d o  na 
s u a  c o n f l u ê n c ia  com o  r i o  P i r a n h a ,  d a í ,  se g u e  a ju s a n t e  d o  r e f e r i d o  r i o ,  
■ a r g e o  d i r e i t a ,  a t é  e n c o n t r a r  o  p o n to  " 0 1 " ,  i n í c i o  d e s t e  m e m o r ia l d e s c r i ,  
t i v o .

I I  -  D e te r m in a r  q u e  a FUNAI p ro m o v a  a  d e m a rc a ç ã o  a d m i 
n i s t r a t i v a  d a  A re a  In d íg e n a  o r a  d e c la r a d a ,  p a r a  p o s t e r i o r  h o m o lo g  “  
l o  P r e s id e n t e  d a  R e p ú b l i c a ,  n o s  te rm o s  d o  A r t i g o  1 9 ,  f  1 * ,  d a  L e i  
6 . 0 0 1 / 7 3  e  A r t i g o  9 *  d o  D e c r e to  n *  2 2 /9 1 .

I I I  -  P r o i b i r  o  in g r e s s o ,  o  t r â n s i t o  e  a p e rm a n ê n c ia  
d e  p e s s o a s  o u  g r u p o s  d e  n ã o  í n d io s  d e n t r o  d o  p e r í m e t r o  o r a  e s p e c i f i c a d o ,  
r e s s a lv a d a s  a p re s e n ç a  e  a  a ç ã o  de  a u to r id a d e s  f e d e r a i s ,  bem como a de  
p a r t i c u l a r e s  e s p e c ia lm e n te  a u t o r i z a d o s ,  d e s d e  q u e  s u a  a t i v i d a d e  n ã o  s e ja  
n o c i v a ,  in c o n v e n ie n t e  o u  d a n o s a  à  v id a ,  a o s  b e n s  e  a o  p r o c e s s o  d e  a s s i£  
t ê n c i a  a o s  i n d í g e n a s .

a ç a o  p £  
n *

b l i c a ç ã o .
I V  -  E s ta  P o r t a r i a  e n t r a  em v i g o r  a  p a r t i r  de  su a  p y
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